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POLÍTICA.

dicção da Europa sobre a America,

A America está povoada de nações
novas que oflerecem já hum altrac-
tlvo grande aos especuladores curo-
pcos. Estes vastos pai?es, tão ricos em
matérias primeiras que nãoseacliarn
cm nosso clima, necessitam de tudo
o que a nossa civilisação produz,
Nós ternos acostumado a não ver mais
do que as turbulências suscitadas por
sua independência, e nos esquece-
mos queessa independência lie a que
tem creaclo taes riquezas....

( Salvandy. Informe da cornmissão relativa
á navegação trasatlantica.)

Temos á europa, ha perto de hum anno
diante do Rio da Prata, e talvez a teremos so-
bre as margens do Mississipi com motivo da
crescente estenção das conquistas dos moder-
nos Romanos debaixo das bandeiras da de-
mocrada. Porém esta vinda não será como 110
século XV, para submetter hordas de selva-
gens, nem recomeçar huma escravidão com-
battida pela mesma europa, mas sim para
iniciar conquistas de outra ordem, se con-

quistas podem chamar-se os adiantamentos,
o espirito de ordem, de industria, de paz
de prosperidade que distingue á Europa deste
século e que ella leva a toda a parte.

A Europa, o só nome da Europa desperta
antipathias em huns e temores de perdição e
escravidão em outros. Estes sentimentos são
dignos de exame. Elles constituem huma es-
pecie de enfermidade, nascida, na verdade

d'hum patriotismo exaltado. He hora de en-
trar neste exame.

Os reis de Hespanha ensinaram aos Ameri-
canos a odiar debaixo do nome de estrangeiro
a todo o que não fosse hespanhol. Os liberta-
dores americanos de 1810, comprehendendo
a Europa na Hespanha, ensinaram a odiar
debaixo do nome de inimigo da America a
todo o que era Europeo. A questão de guerra
se estabeleceu em estes termos. — Europa e
America. Aquel ódio se chamo lealdade. Este
patriotismo. Em seu tempo um e outro foram
meios oportunos. Porém seu tempo passo. O
ódio não he lei de eterna vigência. Com tudo
elles conservarão profundas raizes, por que
foram estabelecidos pelas leis e pelos usos.
Nesta vida artificial efalsa, se conservam, com
o nome de preocupação e erro, sentimentos
funestos á felicidade do gênero humano.

Que nos ensina no entanto a luz da razão
desembaraçada da influencia dos erros com-
rnuns? Que a pátria não he o solo; solo temos,
ha mais de tres séculos: porém não temos pa-
tria senãopoucosannos, A America hespanhola
desde o anno de 1810 e o Brasil desde o anno
de 1822. A pátria he a liberdade, a ordem,
a riqueza, a civilisação no solo nativo, organi-
sado debaixo da bandeira e o nome do mesmo
solo, Tudo isto nos tem trazido a Europa;
isto he, nos tem trazido a noção de ordem, a
sciencia da liberdade, a arte da riqueza os
principios de civilisação. Estas eousas não co-
nheciam os habitantes primitivos da America,

Bi V\rs sen. o
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A Europa pois nos tem trazido a pátria, se
accrescentamos que nos trouxe até a povoação
que constituo o principal e o corpo da pátria.
Tudo, na civilisação de nosso século, he euro-

peu. Poderíamos definir a America civilisada,
dizendo que e a Europa estabelecida cm Ame-
rica. Se nesta parte do continente americano
se apresenta huma linha capaz de separar o

que he europeo do que he Americano, esta
linha he o Bio-Bio: tudo o que está ao outro
lado he americano neto; tudo o que se acha
neste lado, he europeu. Este exame he eu-
rioso.

A America he hum descobrimento europeu.
O europeu Colon a descobrio; a Europea Isa-
bel fomentou o descobrimento; os europeos
Cortez, Pizarro, etc, a povoaram da gente
que hoje a possue, que não he indígena cer-
tamente. O nome que leva a America he eu-
ropeo. O europeo Américo Vespucio o deu.
Lançai hum olhar para a sua geographia.
Seus rios, seus lagos, seus montes, seus cabos,
istmos e lugares mais notáveis levam nomes
europeos. Todas as suas cidades foram levan-
tadas pela mão do europeu desde a pedra mais
fundamental até o ultimo de seus monumen-
tos de arte, e foram também chamadas com
nomes europeos. A este respeito a obra da
Europa em America se mantém sem rival até
hoje. Os europeos chamados Americanos, por
ter nascido em America de pais hespanhoes,
e portuguezes nada tem feito no tempo de sua
independência que mereça comparar-se ao

que deixou a Europa, exceptuando-se as suas
instituições, e mesmo estas viram da França
e da Inglaterra.

O mal que a Europa fez á America, tem-se
historiado com muito talento. Porém temos

guardo em silencio, não sabemos se com igual
talento, o bem que lhe fez. Compare-se a sua

geographia actual com a sua geographia de
1810, e não acharemos grandes mudanças.
Mostraram-se linhas administrativas, mas essas
mesmas estão traçadas outra vez sobre linhas
c-uropeas; porém não se mostraram cidades
novas. Ás cousas e os objectos acerescentem-se

as pessoas, os homens que constituem a Ame-
rica actual. Toda a sua povoação, ou a povoa-
ção que a representa, he europea. O indigina
não figura, nem compõe mundo em nossa or-
dem política. Nos que nos chamamos america-
nos não somos mais do que europeos nascidos
em America. Nosso craneo, nossosangue, são
de typoeuropeo. O indigina nos faz justiça ; nos
chama hespanhoes e portuguezes agora mesmo.
Nossos nomes são europeos. Não se conhece em
nossa sociedade pessoa alguma de appellido in-
digena.Nosso idioma eeuropeu, porque o espa-
nhol, oportuguez, são línguas europcas: elles
levam comsigo o seu nome. A nossa religião
he europea. Sem a Europa, a America estaria
hoje adorando o sol, as arvores, os Ídolos; es-

taria queimando homens em sacrifício; e não
• • 5conheceria o matrimônio.

A mão do europeu plantou a cruz de
Christo na America, antes gentia. As nossas
leis civis são europeas; e são até hoje em toda
sua pureza, sem embargo dos 35 annos cha-
mados da America. A nossa administração
econômica e interna he europea ; nossas cons-
tituições políticas são a adopção de leis* de
systemas europeos. Entremos nas universi-
dades, nas Academias, nos Institutos, e não
acharemos sciencia que não seja europea:
entremos nas bibliothecas e não encontrare-
mos livro que não seja europeu ou que não
esteja traçado sob a forma europea ou sobre
elementos europeos. Observemos o nosso
trajar e será raro que a sola de nossos sapa-
tos seja Americana. Fora disto que cousa
não he europea, inclusa a forma, e mil vezes,
inclusa a obra de mãos. O que chamamos
bomtoml O que he europeu. Quem leva a
soberania em nossas modas, usos elegantes
e commodos? Quando dizemos confortable,
Uão, dandy, petimetre, fashionable, certa-
mente que não alludimosa cousas de indi-

genas.
Somos pois europeos pela raça c pelo es-

pirito, e nos prezamos disso. Não ha cavalhei-
ro algum que faça alarde de ser indígena ne-
to. Nós amamos e admiramos muito o valor
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heróico dos americanos, quando as contem-
piamos no poema de Ercilla , porém ao dar
huma filha por esposa, certamente que não
preferiríamos hum indígena por hum euro-
peo. Somos pois, o que chamamos America
independente, a Europa estabelecida em
America. Nossa revolução hc a desmembra-
ção de hum poder europeo, em duas metades
que se manejam cada hum por si.

Não devemos pois maldizer ao Europeu,
por que o europeu e nós outros somos a mes-
ma cousa. Â Europa devemos tudo o que
temos de bom, inclusa nossa raça, mais no-
bre que a indígena, porque he a mais formosa
e mais intellectual que as das outras partes
do mundo. O que fez a Europa para trazer
a America c bom que deixou? O trouxe em
seus homens, em seus colonos. Com effeito,
exceptuando o caso do século V, vemos que
os dogmas não se infundem no selvagem.
Este morre com o seu culto. Nem as leis,
nem as religiões, nem as idéas viajam sós. O
homem he o melhor conduetor. Ou antes, a
lei que não está encarnada em hum uso ou
costume, não he lei. Seu texto escripto he
hum papel cadaverico. A Europa deveu vir
com o europeu. A conquista foi necessária.
Sem ella hoje seria selvagem a America de
huma extremidade a outra.

Lamente Humboldt quanto quizer a perda
da civilisação primitiva dos mexicanos. O
grande Motezuma, ao fim, não era senão hum
grão selvagem, monarcha de selvagens como
elle, sem religião verdadeira, sem sciencias,
sem leis, sem instituições cultas. O melhor
de seus monumentos architectonicos, não
vale huma cornija ou hum arco grego ou
arabesco dos que devemos á Hespanha e Por-
tugal.

LITTERATURA POLÍTICA DA ALLEMANUA.

(C0>T1NIMÜ0 DO TÍÜMÉKO ANTF.CEDESTE).

Wienbarg quizera dar hum programma
a esta mocidade que elle revoltava, ao passo
que lhe dava hum nome. Elle diz mesmo visões caprichosas dos poetas de Hcilbronn ou

que não dependeu da sua vontade poder crear
com mais força esta brilhante escolla, hoje
dispersa, e fundar hum movimento de idéas
mais solido. As batalhas estheticas, que elle
dedica á joven Allemanha, contem e indicam
com effeito huma direcçao firme e invariável,
hc como o programma girondino. O livro
de M. Wienbarg não he hum tratado de pai-
losophia, estudo pacifico e desinteressado das
questões da arte, não se pode achar nclle so-
luçõesde problemas que teriam preoecupado
Hegel o Juffroy. O autor está muito agitado
e não pode tratar deste objecto com a gra-
vidade e circunspeção que he necessária. Seu
fim he abrir huma nova estrada para as ima-
ginações de seu paiz, para todas as ambições
litterarias. He obra inteiramente de pole-
mica. Estuda o estado dos espíritos e das
lettras, menciona os males que descobre, pro-
cura também as reacções que esses mesmos
erros já tem provocado, e p*tentea a todos
os espíritos as novas seduções de huma revolta
poética. O seu livro tem a curiosidade de
mostrar o que ha de ligitimo no seu recruta-
menlo, e revelando nós o que havia promet-
tido, permitte julgar mais seguramente seus
resultados. Wienbarg attacaas universidades
com as armas das mesmas universidades, jo-
vens universidades do século XVI attacando
a scholastica e a barbaridade monastica. Este
contraste, que elle distingue irrita-o ainda
mais lembrandodhe quanto estão mudadas as
cousas, quanto estas universidades, outr'ora
depositárias das idéas livres e da seiencia viva,
dificultam o progresso do pensamento, e o
movimento da vida. Wienbarg serve-se da
mesma penna com que Reuchlen e Ulric de
Huttense armavam contra as inepcias da scho-
lastica moribunda, para se bater com Goctins
ou Jena. Alem disso, he hum homem do
norte, nascido nas margens do mar Baltico,
com todo o vigor invariável dos Germanos das
costas meridionaes. Não he elle que aspira ás
montanhas do Neker, as vinhas do Palatinado,
as ruínas feodaes da Suabia, que « levaram ás
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de Ludevigsburg. » Gosto de Uhland, dizelle,
como gosto de hum louro allemão do sul,
nascido entre montanhas, de vinhas floridas,
de castellos arruinados; mas gosto por ins-
tantes, em certas horas. » Com effeito, elle
vem nos pregar huma poesia inteiramente
differente, e no momento em que a imagina-
ção allemã quer deixar as regiões muito ele-
vadas para intervir nos negócios dos homens
he que vem hum homem do norte que re-
commenda a acção c luta a essa Allemanha
meridional tão fácil de adormecer, tão prom-
pta a embalar-se em seus sonhos.

[Continua)

ILLUSTRES AMERICANAS — SEUS PACTOS IIEROI-

COS NA GUERRA DA INDEPENDÊNCIA.

A decisão que as hispano-Americanas des-

pregaram pela causa de seu paiz, os seus gc-
nerosos esforços para sustei-a, a sua admi-
ravel constância nos maiores revezes, o seu vivo
interesse em favor dosdefensoresda pátria, com

quem competiam, as vezes em valor, a alta
humanidade que sem cessar despregaram

para com os vencidos; são factos por si só suf-
ticientes para honrar o bello sexo americano
e fazer-nos capazes de graduar a influencia

que exerceram e exercem nos destinos de
seu paiz.

« Demasiado longo tempo haveís passado,
murchando-os na escuridão, oh I amáveis e
caras compatriotas, igualmente olvidadas por
huns e calumniadas por outros! Ah ! quem
poderá celebrar dignamente as vossas altas
virtudes ! Quem poderá exclamar com Ossian
« O trovador conservará vossos nomes e os
transmittirá ás gerações futuras! »

Entre a multidão de acções interessantes

que formoseam a carreira da revolução Ame-
ricana, e difícil elegir. Mesmo antes daquella
época se offereceu ás bcllas argentinas huma
occasião de mostrar a sua consagração ao paiz
de seu nascimento. A invasão do Rio da Pra-
ta pelos inglezes em 1806 e 1807 desenvol-

• i

veu nellas o germe desta virtude. Mulher
houve diz o dcão Tunes, cujo postreiro adeos
foi dizer a seu marido: não creio que temos-
três cobarde; mas se por desgraça foges, pro-
cura outra casa onde te recebam. » Não satis-
feitas com exhortar c animar os homens á re-
sistencia, se precipitavam no meio da carni-
ceria no campo de batalha. Entre ellas dis-
tinguem-se D. Manoela Pedraza, quem foi
premiada por sua heroicidade com o grão de te-
nente. Derrotados os inglezes tiveram occasião
de conhecer e confessar, que não era fácil ex-
ceder a generosa 'hospitalidade das Portenas.

Veio logo o dia em que Buenos-Ayres rom-
pesse as cadeias que a ligavam á Península, e
desde então se abrio hum campo immenso ao
patriotismo de suas filhas. O seu desinteresse
já não conhece limites: as jóias das ricas, o'
trabalho das pobres, o enthusiasmo de todas
soecorrem o thesouro nacional. Os papeis pu-
blicos recordando as acções illustres daquelles
dias em que raio a aurora da liberdade, con-
servaram os nomes de tantas senhoras que
contribuíram com mão pródiga á defensa
da pátria. As mais exitavam aos filhos,
as esposas aos esposos, para que arrostassem
os perigos e sustivessem a independência. Não

podendo, por a sua fraca constituição, pegar
nas armas, asQuintanas e Escaladas, asBu-
chardos e as Salas, as Castelis e Penhas, as
Sanchez, Yrgazabal e outras varias concebe-
ram a idéa de apresentar ao governo fuzis para
que fossem repartidas entre os defensores do

paiz, pedindo se gravassem nclles os seus no-
mes, para estimular o guerreiro a não perder
essa prenda de estimação e confiança de suas
compatriotas, e para conferir a estas o direito
de reconvir o cobarde que tivesse abandonando
a arma, que devia repellir o inimigo. Ascala-.
midades desta guerra offereceram as Portenas
novos meios de estender sua mão consoladora
aos desgraçados: os prisioneiros hespanhoes,
os proscriptos de diversos partidos, todos sem
excepção receberam provas de sua compassiva
beneficência. Façamos pois huma menção es-
pecial de algumas destas senhoras.
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I.

A VIUVA D0MESTKE DE POSTAS.

Tendo chegado o primeiro exercito auxiliar
de Buenos-Ayres a hum lugar das visinhanças
de Cordova, onde devia mudar cavalios para
passar adiante, se apresentou ao general em
chefe, D. Antônio Balcarce, com o numerosuf-
ficiente destes animaes, a viuva do mestre de

poetas, e lhe diz : « meu general, aceite V. S.
estes cavalios para o serviço da pátria. »
Aquelle chefe, sabendo que elles constituíam
lodo o seu patrimônio, applaudio o seu desin-
teresse, fazendo-lhc vôr ao mesmo tempo que
as circumstancias não exigiam semelhante sa-
crificio, e dando ordem ao commissario que
lhe pagasse. « Pois bem, retrocou a velha,
já que V. S. não as precisa nesta occasiao,
considere-os sempre como propriedade pubü-
ca; disponha delles quando o interesse nacio-
nal o exija, que eu os cuidarei muito para
este fim.

Leve-os até onde quizer; porém rogo-lhe
que não me confunda com a gente mercena-
ria, e não me faça o aggravo de me ofierecer
dinheiro. Assombrado o general deste rasgo
de patriotismo, quiz persuadil-a que os seus
deveres de mãe de familia, mereciam a prefe-
rencia sobre todos os demais. « Não, lhe re-
trocou, meus bens, meus filhos, minha pes-
soa, tudo pertence a pátria ; tudo o devo a
ella e tudo sacrificarei com prazer por sua
felicidade e por sua gloria, » A esta eloquen-
te exposição de seus bellos sentimentos não
havia resposta que dar. Fez-se o que ella so-
licitava; a frente de seus trabalhadores teve
ella a doce satisfação de transportar o exer-
cito gratuitamente até a posta seguinte.

II.

A VELHA DE QUATRO MEZES DE IDADE.

Em setembro de 1810 passava o exercito
auxiliador de Buenos Ayres pela porta de
Monogasta, no districto de Santiago dei Estero.
O representante do governo, D. Juan José
Castelli, com o general em chefe e outros of-
íieiaes de sua comitiva entraram nella a des-

cançar em quanto se relevavam os cavalios

para continuar a marcha. A casa da posta
e as gentes que a habitavam eram hum retrato
da miséria, que a cada passo aíflige o via-

geiro nesses lugares, fazendo-lhc pensar in-
voluntariamente nos effeitos que causa hum
governo estabelecido a milhares de legoas de
distancia, e que, imitando a conducta dos
selvagens do Canada, não conhece mais meios
de recolher o frueto, do que destruindo a
arvore que o produz. Parecia impossível que
nesto asilo da indigencia, houvesse huma ai-
ma expansiva capaz de sahir da humilde es-

phera em que se representava ali a raça hu-
mana e de remontar-se até o sublime do
enthusiasmo patriótico. Entre os que habita-
vam aquelia choupana, chamava a attenção

pela sua notável ancianidade, huma mulher,

que desde que vio a luz nunca se tinha afãs-
tado, até perder de vista, o lugar de seu
nascimento. Transportada de gozo ao saber o
destino de seus hospedes, arrancou com sua
tremulosa mão huma flor do campo, e a apre-
sentou ao S. Castelli: este acceitou-a comex-

pressivo carinho, e movido da natural curió-
sidade que exitava a avó daquella humildo
família, perguntou-lhe quantos annos tinha:
a sua resposta foi hum sorriso, e ninguém
conjecturou, ao principio, na causa deste
sorriso: porém instada muito a que dicesse
a sua idade : Senhor, diz ella, eu não sou
tão velha como represento; não conto mais do

que quatro mezes de idade. » Esta resposta
surprendeu a Castelli e demais circumstan-
tes; e estreitada a velha a explicar o enigma,
acerescentou » Sim, Senhor nasci no dia 25
de Maio; até então eu não tinha vivido. » Ao
dizer estas palavras, a natureza animava sua
voz, e seu semblante sulcado pelo tempo, bri-
lhava d'huma alegria que interessava ainda
mais do que a que acompanha, as vezes, a hei-
leza na primavera da vida. {Continua.)

ESTATÍSTICA DA INSTRUCÇÃO PUBLICA E5I

RÚSSIA E NO REINO DE POLÔNIA.

A Rússia e a Polônia estão divididas em 11
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districtosacademicosquecoinprehendemhum ! cstá-sc fazendo hum catalogo de manuscriptos
total de 2,213 estabelecimentos de instrueção
publica, a saber: 6 universidades, 83 insti-
tutos de ensino superior, 447 escolas dedis-
tricto communal, 1,070 escolas elementaes
e populares, e 607 escolas particulares. Estes
estabelecimentos contavam no anno de 184-5,
112,408 aluntnos. As 6 universidades tinham
no mesmo anno hum total de 3,274 estudan-
tes, a saber: a de San Petesburgo 627 ; a de
Moscowa 835: a de Chorkow 441; a de
Kasan 406; a de Dorpart 562; e a de
Kien 403.

Dos 11 districlos acadêmicos o de Varsovia
tem sido o mais sobresalente pelos grandes
progressos de seus alumnos, assim como tem
sido menores os dos districtos que compre-
hende a Sibéria e as províncias transcau-
cacianas.

O de Varsovia, cuja creação data de 1840
heo mais considerável por que se compõe de
todo o reino de Polônia. Ellc só contém
1,323 estabelecimentos de instrueção publi-
ca, que tinham em 1845, 74,292 alumnos.
A Sibéria possue 64 estabelecimentos com
2,998 estudantes. O território transcaucasiano
tem outros tantos com 2,346 alumnos. O nu-
mero de pessoas de ambos sexos consagradas
ao ensino particular era de 1,722.

Faz algum tempo que o governo tem co-
meçado a fundar escolas e casas de pupillas
destinadas especialmente ás meninas do povo
e que devem de servir de modelo aos demais
estabelecimentos deste gênero. No fim de
1844 havia já 11 dessas casas e escolas em

plena actividade.
Entre as bibliothecas da Bussia a maior

he a do imperador, em S. Petesburgo, que
está aberta ao publico três dias na se-
mana. Ella contém 442,785 volumes impres-
sos e 14,477 manuscriptos. No ultimo anno
só tem sido freqüentada por 809 pessoas, nu-
mero extremamente pequeno para huma ca-

pitai, cuja povoação se eleva agora a quasi
meio milhão de individuos, sem contar a

guarnição e os estrangeiros. Actualmente

para a bibliotheca do ianperador, quasi todos
em linguas asiáticas. O numero de bibliothc-
cas publicas no resto da Rússia he de 42 ;
porém a mór parte está ainda em seu prinoi-
pio, como creadas depois de 1835.

Ha na Rússia 13 sociedades de sábios, das

quaes as dois mais antigas se acham em Mos-
cowa, e são a de sciencias naturaes e a de
historia e antigüidades russas.

No referido anno de 1844 tem-se publica-
do na Rússia 890 obras, das quaes 857 são
origiuaes c 53 traducções. A mór parte destes
livros tratam de sciencias, sobre tudo de phi-
lologia. No mesmo anno tem-se importado
do estrangeiro 718,713 volumes: destes
1339 foram inscriptos no índice pela censura
e exportados em conseqüência. A importação
de livros estrangeiros na Rússia se augmenta
sem cessar : em 1841 foi de 540,000 volu-
mes: em 1842 de 580,000 e em 1843 de
mais 600,000.

A fins de 1844 se publicavam 156 jornaes
e periódicos sujeitos à censura.

No reino de Polônia tem-se publicado no
dito anno 459 obras das quaes 325 estão em
lingua polaca e 134 em hebraico. A impor-
tação tem sido de 92,384 volumes.

A commissão archeographica junto do mi-
nisterio de instrucçãd^publica prepara agora
a publicação de outras obras importantes:
huma collecção de documentos authenticos
inedictos relativos a historiada Rússia ocei-
dental e outra collecção de memórias so-
bre a historia antiga da Rússia, tomadas
em fontes estrangeiras. A primeira destas
obras será em dous volumes em folio e a outra
em quatro do mesmo formato.

[Journal des Debats.)

DA EDUCAÇÃO ESTUETICA DO GÊNERO HUMANO.

Por Schiller.
Não ha nome mais popular na litteratura

allemã como o de Schiller. Suas obras são ali
lidas como entre nós as de Servantes, Shakcs-
peare, Victor líugo e Lamarlinc.
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Goethe he tido além do Rheno pelo dia-
mante mais precioso da coroa litteraria da
Allemanha: mas nós, que somos maisprati-
eos e menos inclinados ao vago, e ao indeter-
minado, damosinteira preferencia aseu rival.

Todos áquelles que estudaram corn atten-
ção as suas obras reconheceram que ellas tem
mais de Rousseau do que de Kant.

A sátira que Schillcr faz a sociedade nos
seus salteadores, he obra dos seus primeiros
annos; he anterior a philosopliia moderna
da Allemanha: ecbo dos ataques do cidadão
de Genebra, contra a corrupção da sociedade.
Além disso, Schillcr estava no gozo dos attri-
butos da mocidade, que se apraz nos carac-
teres absolutos, rígidos e inflexíveis. Muitas
vezes, em detrimento da verdade histórica,
introduzia ern seus dramas personagens de
convenção, que nada tem de humano; typos
abstractos da grandeza moral, e do dever tal

plicavel quanto a obra philosophica de Schil-
ler intitulada: À educação esthetica do ge-
nero humano.

Nesta obra, Schiller, não he puramente
metaphisico, não se oecupa exclusivamente
dos problemas que se discutem no santuairo,
e na escola, estuda as relações que existem
entre a arte c a philosopliia.

Como poeta e metaphisico ao mesmo tem-
po, aproveita-se desta elevada posição para
procurar a theoria da arte, e dar bazes soli-
das á critica, formulando os principios da
philosopliia das bellas artes.

Geralmente a arte e a critica não fazem
boa liga ; he verdade que raras vezes são con-
temporaneas. A critica apparece quasi sem-
pre nas épocas estéreis, e quando o tempo das
creações já está passado; he então que ella
vem armada do escalpello, disseca as obras
dos mestres, e procura descobrir o segredo

como concebia. O marquez de Rosa, em D. da vida; trabalho realmente interessante,
Carlos, he hum dos exemplos mais salientes mas que não restitue á humanidade as for-
que podemos apresentar. He o modello com- ças perdidas, e a boa fé em que viviam,
pieto do gênio e da virtude, assim como os Algumas vezes, entretanto, debaixo do
salteadores hum quadro exacto da sociedade | domínio da sátira, ouve-se de quando em
para hum moço que sahé do collegio. Este | quando algumas vozes inspiradas: porém dias

nunca sahem da escola, e se o poeta, perdido
nas épocas duvidosas e de raciocínios, vem des-

enthusiasmo diminuirá sem duvida com o
tempo; mas a lembrança ficará gravada em
seu coração, e ha de sempre estimar Schiller graçadamente sentar-se no tribunal supremo, e
como o poeta da sua mocidade

Schiller não era só poeta, mais historia-
dor e philosopho ao mesmo tempo. Algumas
de suas obras históricas, como a guerra dos

quer também fazer a sua critica, perde quasi
sempre a inspiração e a superioridade; eil-o
condemnado a impotência, como se a sciencia
lhe tivesse cortado as azas da imaginação, ou

trinta annos, e a sublevação dosPaizes-Baixos j extinguido o fogo que o annimava. Ora, por
acham-se traduzidas em Francez e Ingle
Suas obras philosophica^ porém são pouco
conhecidas. A elie se deve em grande parte o
movimento philosophico d'Allemanha modei

hum desses acasos extraordinários e raros, erá
Schiller critico c poeta. Crcava todos os annos
novas obras primas, estudava philosophica-
mente a theoria do bello e da arte, e, particu-

na, e elie consagrou quasi tantas vigílias á j larmente em 1795, quando seu nome era já
meditação dos principios metaphisicos, quanto
ás suas obras dramáticas.

Só podemos conceber aquella falta até cer-
to ponto: Schiller foi creador na poesia,
mas não na philosopliia, era discípulo e in

;onhccido, mas que ainda não tinha adquirido
toda a sua illustracção, compoz este livro.

Posto que esta obra de Schiller não tinha
outro fim senão explicar a origem e as leis da
arte, e a sua influencia ligitima sobre a hu-

terprete, c os philosophos preferem antes di-1 manidade, não devemos julgar que elie se li-
rigir-sc logo ao mestre. Esta falta he incx- mittasseescrupulosamenteahumcirculojátão



8 A NOVA MINERVA.

vasto. São questões graves que não deixam

de excitar muitas outras que o nosso pceta
não hesita tratar. Existe pois em seu livro

huma scienciá da historia e huma scienciá da

arte ; vê-se claramente que a theoria do bello,

da verdade philosophica, c a psycologia parti-
cularmente representam neilegrandes papeis:
Scbiller da-se por discípulo de Kant cm quasi
todos estes pontos.

Elle applica ás obras da arte e da .imagina-
ção, e ao mesmo principio destas obras, a

idéa do bello, o methodo transcendente appli-

cado á moral e á ontologia. Seu gênio he tão

homogêneo, que nada nelle se divide, e o seu

csthctico está tão intimamente ligado á sua

mctaphisica que sem hum não pode a outra

existir. Entretanto, quando elle declara que
he echo de huma philosophia que aprendeu,

torna-se mais dependente do que na realidade

he, por isso que tem idéas inteiramente des-

conhecidas em Kant.
A educação esthetica do gênero humano, es-

cripta em forma de cartas, he pois obra pura-
mente dogmática, sem caracter algum de

correspondência.

Escucha benigna ei ruego
Que te lãnza mi ansiedad,
Dejamc que vaya ciego
Por médio Ia oscuridad.

; Al (inteoceultas?; oh luna
Escuchaste mi clamor:
; Cielo Santo que fortuna !
Vamos à morir de amor.

[Ensaios poéticos.)

CANCION.

No salgas tan clara, ; oh luna !
Que en mi pecho entra ei dolor,
No es preciso luz ninguna
En Ia senda dei amor;

Lanza tu brillo hechícero
Donde puedas alegrar
Prescntate ai marinero
Clara y pura en alta mar.

Alli amada me espera ansiosa
Dentro Ia mata y Ia flor,
Y tu luz es enojosa
A los secretos de amor;

Que es hermosa y peregrina
Ya a Ia luz dei sol Io vi,
De noche su faz divina
No necessita de ti.

La luz de sus ojos hasta
Para dar brillo á su faz,
Que Ia tuya ai fin se gasta,
La de sus ojos, jamás;

VARIEDADES.

EFFEITOS DO MATRIMÔNIO SOBRE A MTtAÇÃO

DA VIDA.

O doutor Caspcr tem publicado ultima-
mente em Berlin hum escripto que submi-
nistra alguns dados curiosos sobre este objecto.
Muito tempo antes dizia-se vagamente que os
celibatarios viviam menos que os casados. Hu-
feland e ücparcieux eram da mesma opinião
e Voltaire tinha observado que havia mais
suicídios entre os primeiros que entre os ul-
ti mos.

Odicr foi o primeiro que se dedicou a

profundizar esta questão, e achou que para
as mulheres casadas a duração meia da vida,
á idade de 25 annos, era perto de 3(! annos
e só de trinta para as solteiras. A 30 annos
ha huma differença de h annos em favor das
casadas; a 35, de dous annos eassim progres-
sivamente. Em quanto aos homens vemos pe-
los cálculos do Deparcieux e de Amsterdam,
que a mortalidade entre os de 30 a 45 annos
he de 37 por 100 dos solteiros, e só 18 por

1100 dos casados, que por U celibatarios que
chegam a 90 annos ha -ri8 casados que alcança m
a esta idade. A differença he até mais nota-
vel em huma idade avançada ; á 60 annos não
chegam senão 28 celibatarios. As mesmas pro-
porções existem com curta differença a res-
peito do outro sexo : por exemplo 72 casadas
e 58 solteiras chegam á idade de ho annos.
Mr, Casper estabelece como axioma incon-
testavel que em ambos os sexos o matrimônio
favorece a longevidade, e com effeito os alga-
rismos que acabamos de citar apoiam victorio-
samente seu acerto.

(Traduzido por João M. V.)

PAG.
t.
»

ERRATAS,
mu AS. ERROS. EME>»AS.

¦10 temos estamos
10 trasatlantica transatlântica
17 á europa a europa
29 distingue distinguem
>iti Aquel ódio Aquelle ódio

se chamo se chamou,
18 passo passou
28 deveu vir devia vir



A NOVA MINERVA.

@S R«8§TiRB@Í BE FA^ILM,

ROMANCE COMPOSTO POB

UMA SENHORA BRASILEIRA.

Segunda Parte.

Convento d... lide junho de 1840.

Minha boa amiga. A censura que me fa-
zes he inestimável: tu só, tu somente inge-
nua sabes ainda expressar, com palavras em
que a verdade lie manifesta, o que o teu
coração sente. Oh! como te eu vejo pura
e virgem ! como de teus lábios pende a sin-
ceridade! mas como também rápida corres
para hum profundo abismo de que se não
surge fora sem mão de amigo! e quanto me
peza a mim, por ti somente, não viver junta
de ti para evitar-te hum damno... Clarice,
pára; reílecte: olha com seriedade este mundo
enganador que te fascina: encara esse teu
Ângelo, não como anjo que atônita vez em
teus sonhos, porém como homem que he;
Como homem, cujo coração calejado pelo
pulsar continuo dos instinetos, differe tanto
de ti, virgem de animo inda suspenso á éter-
nidade, virgem de coração tão cândido c tão
terno, que homem nenhum delle he digno
e só, como tu bem dizes, merecera o amor
dos anjos. Clarice, minha amiga, bem vês
que retirada voluntariamente a esta clausura
meus conselhos não podem ser dictados pelo
ciúme; não que ja não amo a ninguém : bem
podes conjecturar que minhas palavras são
sinceras; julga-me por ti. Clarice não dês
grande attenção a tuas concepções de futura
felicidade : não he no mundo que a felicidade
se hade buscar, não he no amor mundano.
Iilusão, sonho he tudo sobre a terra; a gloria,
a magestade, as gallas, o prazer, he tudo
hum sonho: Clarice, quando amor he men-

tira, qual he o ente ou entidade que tenha
de verdade hum só vislumbre?

Mando-te a segunda parte do meu ro-
mance, não has de achal-a tão lacônica, nem
tão precipitadas as scenas: e não te hade
ser necessário haver de a ler duas vezes para
a comprehender. Entre tanto convôm-te que
a medites: se lhe deres tempo a que pro-
duza em teu animo todo o effeito se mor-
talmente não foi o teu coração já ferido por
essa paixão que me confessas; se a razão,
minha pobre Clarice, ainda não te abandonou
de todo a leitura dos mysterios de familia,
e a persuasão em que deves ficar de que
nós ambos nelles somos comprehendidos de-
vem mitigar, senão curar de todo, o fogo
que fe devora. Lê, minha amiga, lê, mas
não como hum romance vulgar, não como
hum escripto destinado a adquirir huma re-
putação litteraria, e que eu nunca aspirarei
e que tenho talvez horror porque essas re-
putações, sendo os sábios tão poucos, são
formados entre os indoutos ; lê meu romance
como hum livro de experiência, como hum
livro destinado a curar muitos enfermos de
vaidade, a descuidar muitos olhos que o tur-
bilhão do mundo tem cegado com a poeira
das suas banalidade, a que chama honras,
fama, glorias, saber, e mérito. Lê, Clarice :
o meu romance he o meu coração que expo-
nho dilacerado as irrisões dos homens: tão
certa eu fiquei de sua barbaridade ; quanto os
detesto!

Mas ainda não hc tempo de te dar minhas
razões: dar-t'as-hei se te vir dócil aos meus
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conselhos ; ao contrario lastimar-te-bei co-

migo ; mas não perturbarei o que tu chamas

a tua felicidade.
Dizes-me tu que só teu pae aprova a tua

união com Ângelo, e que tua mãe, agoura

mal desta união. Clarice, o coração presago
de huma mãe poucas vezes se engana. A nu-

nha dando a alma a Deos, prognosticou mi-

nha desventura. Hum pae nem sempre sabe

consultar o coração de sua filha e raras vezes

o conhece. O meu.. . Por ora basta minha

amiga. Ainda não merecestes minhas inti-

mas confidencias, ou merecendo-as, não te

vejo disposta a tirar dellas todo o salutar effei-

to que dar-te podem.
Queres que te diga, minha Clarice, o que

penso de teu Ângelo? queres receber por ora

esta única confidencia, e, sem verem que se

funda, calcular somente as conseqüências que
tem?

Minha innocente amiga : ouve com muita

attenção o que tua mãe te diz: ouve-me a

mim como se eu fosse ella mesma. — O teu

Ângelo he hum monstro.
Tu vaes acolher esta minha confidencia,

ou denuncia como o riso da incredulidade .

Ângelo vae por minha aceusação parecer-te
ainda mais bello ; mas eu t'o repito, Clarice—

o teu Ângelo he hum monstro— e ai de ti se

lhe cães nas garras.
Adeos minha. .. talvez inimiga, porque

ha verdades que não se querem ouvir; mas

como quer que seja, adeos.
Matilde S. A...

SÍS@««w

« Contastc-me a tua historia: ouve agora

a minha; c, sem te horrorisar, sirva-te ella

de lição ; mas não me aborreças. Viste Su-

sana tão má, tão desapiedade : não a amaldi-

çóes; não me amaldiçóes também.

Nós neste mundo temos cada hum nosso

papel que representar; e esse papel he por

si mesmo hum phantasma para o spectador:

fatalidade : he tudo cm nós huma enfermidade
horrivel.... horrível para o que nos vô pado-
cer; e muitas vezes cheia de voluptuosidade,
cheia de dores, que não se trocam por pra-
zeres.

A natureza humana he sempre hum cabos

para o philosopho; e he sempre hum specta-
culo vistoso para os imbecis, que a veôm sem
reparar nellc, que a gozam sem tôl-a pro-
vado. »

Havia o quer que fosse na phisionomia do
narrador que indicava anormal estado de func-

çõcsdo corpo e do espirito ; moléstia duplicada

que affectava ao mesmo tempo o sensorio e os

órgãos todos: alôm disto setenta annos indi-
cavam que nâo teria de ser longa nem regu-
lar a vida deste homem.

Era elle O' Diler; o magistrado que vimos
restituir a Augusto os bens que lhe tinha rou-
bado, e que vamos agora vér na mesma ati-
tude, e entre a mesma sociedade, que tinha

presenciado o seu arrependimento.
Sem deixar-se interromper continuou.
« Ha somente hum mez: repara bem : ha

somente hum mez que sinto o que seja a vida :
e setenta annos conta a minha ; e sua passa-
gem pela terra deixará traços que setecentos
annos não podem apagar : e ha somente hum
mez que vivo: porque ha tão pouco tempo

que arrojei para longe a carga de meus cri-
mes, c me abrigueis de meus remorsos entre
os braços da probidade.... alheia, porque a

própria— »
Augusto se tinha erguido, vendo que mais

e mais crescia a exaltação de O' Diler; e as
ultimas palavras deste eram já ditas quando se
abraçavam ambos ternamente.

Esta emoção pareceu communicar-sc á
toda a companhia, que veio á roda da cadeira
deO'Dilerapinhar-sc.

« Oh 1 não 1 nãol essas provas.... esses do-
cumentos.... ficará tudo perdido.... larguem-
me.... nãomesuffoquem.... não me roubem ;

que os roubam; que os perdem— »
O' Diler se debatia inutilmente para des-

ci rncsiiio num uuuuvw^i»v. y^— ,

nada ha nellc que seja real: tudo segue huma prender-se dos braços de Augusto e de outras
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pessoas que o seguravam* julgando todos que
tinha enlouquecido.

Só quando se queixou de que o suflbcavam
he que a custo conscguio ficar desernba-
raçado.

Então respirou largamente por muitas
vezes; e mal podendo articular palavra foi
seguindo com voz cntrecortada.

— « Fatalidade!... eu fodizia, Augus-
to.. . fatalidade. ,. Hum mez ha que todos
os teus bens te foram restitüidos • hum mez
só...! que fizestes tu delles?de que te aprovei-
taram?... Ficaste rico, e mal podestes re-
partir com alguns indigentes algumas pe-
quenas moedas... tinhas acanhamento de ser
pródigo com os necessitados, em quanto ju-
dicialmente não tomavas posse desses immen-
sos bens. .. agora que me suppunhas talvez
mais enfermo que coutricto vieste-me abra-
çar.. . fatalidade.. . eu t'o dizia... esse
abraço nos ferio ambos; a ti da miséria e per-
seguições, a mim de remorsos.. . a mim de
pezares que me hão de atormentar mais do
que á minha voz o algoz atormentou já tantos
innocentes.. . oh ! viver hum mezsómente...
e acabar-se tão cedo esta divina consolação que
hum perverso arrependido encontra na cons-
ciência... e nesse limitado tempo ver escapar
a prosperidade do centro de huma familia lio-
nesta para as mãos de hum malvado... e esse
malvado. .. não poder ao menos indical-o á
execração publica... Oh ! he muito soffrer...
Não he muito. .. eu tenho feito soffrer muito
mais a quem nunca me offendera... Henri-
que, não foi depois de longos padecimentos
que chegaste a ver Leonor digna de ti ? Leo-
nor, não foi depois de tantas pn vanças que
encontraste a felicidade? o velho Augusto
lamentando a sua Julia, não encontrou tanto
allivio nos braços de seu filho?.. . mas todos
vós Unheis puro o coração.. . ai de mim. ..
todos vós Unheis sido justos... e não consente
Deos que minha mão afeita ao crime, uma

Longe odilirio: estas palavras ambíguas
ou designando horríveis pensamentos, pro-
fundo remorço, e hum segredo tremendo, pro-
duziam nos circumstantes huma consterna-
ção tal que todos se approximavain para soe-
correr OT)iler, quando elle erguendo-se quasi
sem custo, e, 11'huma exaltação que horro-
risava, bradou.

—Não vos approximeis... Ninguém meto-
cará que não fique desgraçado.

Todos se afastaram, elle cahio de novo
prostrado cm sua cadeira e cahio a seus pés
huma joven senhora que poderia ter desoito
annos,.mas que indicava muitos mais pela
phisionomia, em nada favorecida pela na tu-
reza, e demais ainda alterada por enfermidades
ou penas, ou qualquer outra causa.

Conservando-se de joelhos tomou entre as
suas as mãos do desgraçado velho, as cobrio
de beijos, as regou de lagrimas; pouco depois
o braço admiravelmente torneado de hum
mancebo, tão lindo quanto pode imaginar-se
passou pela cintura desta joven senhora e
a suspendeu brandamente: ella não resistiu
ergueo-se; e com huma resignação inexplica-
vel seguio machinalmente seu lindo condu-
ctor, edesappareceu com elie da salla.

0'Diler entre tanto tinha ficado nesse tor-
por que segue as grandes emoções, vendo
tudo sem nada comprehender, ou demorada
a sensação sem delia tomar conta o entreti-
mento.

Os circumstantes todos cada vez se admira-
vam mais do que presenciavam, e nenhum
ousava communicar aos outros seu pensa-
mento.

O' Diler pouco a pouco tornando a si lan-
cava estranho olhar por toda a sala e convida-
dos, até que encarando por alguns instan-
tes para o joven Augusto, surrio-se, com hum
sorrir que não pode descrever-se; com aquelle
sorrir que hade assomar aos lábios de quem á
força de experiência chega a conhecer o que

vez, huma vez só complete huma acção boa. valle o mundo e os homens, e quer dizer o
Reprobo... maldito... morrer amaldiçoado... que sente a semelhante respeito, e tem cer-
morrer... ' teza de não ser comprebendido: acenou bran-
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damente para que Augusto só se approxi-

masse, c lhe disse com muito custo.
Roubaram-te... quando me abraçavas senti

que me furtavam todos os títulos, e documen-
tos que hia dar-te legalisados e que te eram

necessários para haveres a posse legal de teus

bens, que por meus tinham.... e quem foi

que m'os roubou ?
Não t'o direi....
Afastai-vos, Senhores, disse então para os

circumstantes, e continuou ao ouvido de Au-

gusto....
Não te o direi; nãio te posso dizer quem

seja agora o ladrão.... já não sou eu.... oh !

que antes o fora: não soffrera tanto.... toma
esla chave, e não te esqueçam estas palavras.

Stington-IIall. —
Soffre.... soffre misérias, perseguições,

talvez a morte; mas lega a teus filhos esta
chave, e estas palavras....

Tinha feito hum esforço sobrenatural; ti-
nha-se exaltado, e parecia que se lhe partia o
coração porque levou ao menos ao peito que
apertou com força: compungido então por
huma recordação murmurou.

Aqui mesmo agora a vi prostrada, anjo
de bondade, beijar estas mãos, infanticidas,
estas mãos que a torcidavam....

Mudou de phisionomia, fez-se cada vez
mais pálido e convulso, e com voz que pare-
cia vir do fundo do peito e reflectir-se outra
vez nelle, disse:

Daqui, agora mesmo, a vi arrastada por
aquelia mão tão linda... tão linda... tão de-
licada... etão... Augusto... Augusto... sin-
to-me morrer, soecorre-me... sé tu quem me
feche as minhas palpebras... e não me amai-
diçôcs... ao menos tu me fiques para orar por
mim... tu, que me deves toda a tua desgraça,
sè generoso...

Senhor ficae tranquíllo respondeu-lhe
Augusto, nós éramos pobres: deste-nos avul-
tados bens, que não chegamos a desfrutar ;
continuaremos a viver tranquillos como dan-
tes ; o vosso nome nunca vos hade ser odioso

quer dispor já de vossos dias acompanharemos
vossos últimos instantes...

inur-0'Diler sem dar attenção alguma
murou.

— Tal pae, tal filho.
Ninguém comprehendeu o que elle que-

reria dizer: elle então como se tivesse sentido
violentas dores no coração levou a mão ao

peito para o comprimir, e de repente sua phi-
sionomia tomou a expressão do mais vivo pra-
zer, daquellc prazer que sc pôde imaginar
no coração de hum filho que livra seu pae do

patibulo.
Salvação ! salvação ! toma.: toma antes que

te roubem: toma este papel... he o teu ul-
ti mo refugio: esqueceram-se disto, e elle te
basta... morro tranquillo... depositei nas
tuas mãos a tua fortuna... que te havia rou-
bado... que te hão de querer extorquir: mas
que não podem deixar de restituir-te em
fim: constância... ah meulilho... minha vic-
tima... Adelaide... Eugênio... eu morro...
nem te amaldiçôo... nem posso abençoar-te...
e morro...

Era crescente a anxiedadc: era cada vez
mais assustador o estado de perturbação e
de abatimento em que se via 0'Diler... fo-
rain chamar seus filhos... nem huma nem
outro aparecia... durou esta horrivel scena
de agonia por mais de duas horas... ouvi-
ram-se, interrompendo o silencio atterrador
que reinava, estas palavras mal articuladas.

—Tal pae, tal filho e depois no murmúrio,
como o que segue fatal desengano longo es-

{

[terado e temido, estas vozes.
—Morreu, morreu.
Proferidas entre suspiros e gemidos om

fictícios ou talvez sinceros.
Deixemos que se passe a luetuosa scena

do saimento de 0'Diler.
Nem queiramos suppor que as negras nu-

vens carregadas, que a tempestade medonha
suspensa nellas, até que o prestito houvesse
ido caminho do jazigo, e desprendendo seus
horrorosos estragos durante a procissão fu-
nebre, e seguindo-lhes serena tarde e dou-
radas purpuras, raios de hum sol que pare-
cia repousar de hum dia angustiado, sejam
signaes de cólera de hum Deos implacável ;
mas antes tenhamos por fé que a misericor-
dia divina ha tomado cm conta o arrepen-
dimento desta alma desgarrada, que tarde,
mas sempre huma ora, veio recolher-se á casa
do Senhor. As grandes desgraças dão cora-

e pediremos a Deos que vos perdoe, e se elle 'gem ás almas, que mais débeis parecera m.
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Os Humanitários.

(Continuado do n. 36.)
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T
era a pacificação da Europa em cinco artigos, e o abbade

Saint-Pièrre teve cuidado de formar a lista dos soberanos que haviam
de intervir neste pacto como partes contratantes; a saber: o imperador
da Allemanha, o da Rússia, o rei da França, o da Hespanha, o da
Inglaterra, os Estados Geraes da Iíollanda, o rei da Dinamarca, a
Suécia, o rei da Hespanha, o de Portugal, o da Prússia, o eleitor de
Baviera, o do Palatino, os Suissos, os eleitores ecclcsiasticos, a repu-
blica de Veneza, o rei de Nápoles, o rei da Sardenha. Outros so-
hera nos, como os duques de Modcna c de Parma, podiam associar-se
com as potências secundarias para obter um direito de sufrágio, seme-
lhante ao antigo votum curialum dos condes do império.

Regulado uma vez este arbítrio e assentado sobre estas bases e
aquellas vantagens que acarretaria, segundo o abbade de Saint-Pièrre.

1." Segurança inteira de que todas as contendas presentes e futuras
se terminariam sem efusão de sangue.

2.a Motivos de contenda reduzidos a mui pouca cousa mediante a
conciliação de todas as pretenções anteriores.

3.a Segurança inteira e perpetua da pessoa do principe, de sua
família, de seus Estados, e da ordem de suecessão determinada pelas
leis de cada paiz, tanto contra a ambição de pretendentes injustos
e ambiciosos, como contra as revoltas de subditos rebeldes.

4.a Segurança perfeita da execução de todas as estipulações reci-
procas entre príncipes pela tranquillidade da republica européa.
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5.a Liberdade c sogurança perfeita e perpetua para o commercio
mutuo, e para o de cada Estado em paizes remotos.

6.a Suppressão total e perfeita dos gastos extraordinários por mare terra em tempo de guerra, e diminuição considerável dos gastos or-dinarios em tempo de paz.
7.a Progresso sensível da agricultura e da população, das riquezas

do Estado e das rendas do príncipe.
8.a Facilidade de todos os estabelecimentos que possam augmentar

a gloria e autoridade do soberano, os recursos públicos c da feli-cidade dos povos.
Assim calculava o bom do abbade Saint-Pièrre, justificando o ditode João Jacques Fiousseau: « He preciso confessar que, cm todos osseus projectos este homem honrado, via bem o effeito das cousas; po-rêm julgava como uma criança acerca dos meios de estabclecel-os »Para cumulo de illusão, o pacificador universal recorreu a historiacrendo achar nella, entre a multidão, alguns complices de suâidéa favorita. Apresentaram-se-lhe logo os de Henrique IV c deSully. Com effeito, Sully imaginou em 1603 um pacto entre a França,

a Inglaterra, e outras grandes potências do continente, e cmprehendeu
duas vezes uma viagem a Londres, afim de promover esta negociação.
Porém neste projecto nao se tratava da restauração do século V. Tra-tava-se de humilhara Hespanha, então ameaçadora para a tranquil-
bdade do mundo, e de oppôr-lhe um contrapezo em uma coalisão
europea; a mesma política, de que a nossa época vio uma applicação
naalhanca dos monarchas europeos contra o imperador Napoleão. 

*

Nestas combinações engenhosas esquecia-se o abbade Saint-Pièrre
de uma cousa; que os suecessos humanos não se produzem somente
por cálculos c reflexões. A guerra é o frueto das paixões, e é mais
fácil censurar as paixões, que extinguil-as. Debaixo de uma monar-
chia o capricho de um rei, debaixo de uma democracia o pundonore os interesses de um povo, podem oceasionar collisões, já ligitimas,
p injustas. Temos visto suscitar-se a guerra até no sublime cmdefesa heróica do território, como a de nossa primeira revolução;
vimos tomar um caracter de grandeza que não podia menos admirar,'
durante aquella epopeya imperial cm que nossas águias correram omundo. O emprego da força está exposto á graves abusos, porémas vezes é a única que resta á justiça.

Os homens que depois de Saint-Pièrre resumiram o seu plano de
paz perpetua, não ajuntaram nada aos argumentos nem aos meiosdesenvolvidos por aquelle escriptor. O sonhador do ultimo século étodavia o humanitário mais rematado que tem apparecido. Porém os
poetas tem ido mais além. No entanto o philosonho se contentava
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com pacificar as nações e exortal-as á concórdia, os poetas tem pro-osto uma reforma ainda mais radical, suprimil-as. O mais illustre de
devi!° 7,UT T.devemos 

combat^ senão com as consideraçõesdevidas ao talento, deixou-se arrastar por esta idéa, quando disse :
Porque se hão de os homens mutuamente

Odiar feroces?
Do que servem mortaes essas barreiras

Que ao Eterno desgotam ?
Acaso ha fronteiras

Lá nos Ethéreos azulados campos?
Por ventura no immenso firmamento
Vé-se estacadas, notam-se limites,

Muralhasse apercebem?
Povos... Nações...,títulos pomposos,

Que significam elles?
Vaidade e, o que mais é, barbaridade !

Quem os passos atalha
Ao amor não detém. Rasgai humanos

(A natureza clarna)
As nacionaes bandeiras tão funestas:
Tem Pátria o egoísmo, Pátria o ódio
Não a fraternidade

Depois de algumas outras cstrophes o poeta completando o seu
pensamento accrescenta:

Somente o pensamento
Barreiras reconhece,
Illustrando-se o mundo
Se chega á unidade.
E' minha pátria onde
Das francezas glorias
Os áureos raios chegam,
E de sua doce lingua
Da intelligencia humana
Se promulga o código.
Sou do homem patrício
Que pensa e raciocina:
Verdade és minha pátria.

São sentimentos nobres e cavalherescos, sem duvida ; porém será
bem medida e sensata a sua expressão? A pretexto de estabelecer um
vinculo universal entre os homens, não é de temer que se debilite o
nstrumento mais perfeito que tem conhecido até hoje a civilisação
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e a nacionalidade? Não: diga o poeta o que quizer, a nacionalidade
não è barbaridade, antes tem servido para tirar o globo das mãos
desta: tem continuado, engrandecendo-o,o papel que representaram a
familia, a tribu, a cidade, a casta, a raça ; tem reunido o que estava
disperso: creou forças aonde só havia fraqueza, e direitos aonde só
reinava a violência. A' medida que se foi estendendo o raio desta
solidariedade, vimos despojar-se mais e mais do espirito de egoísmo,
é certo ; porém estendendo-a illimitadamente, expoino-nos a deixar a
realidade para correr apoz um sonho, o a sacrificar associações cffecti-
vas, poderosas e fecundas, por associações chimericas.

Quando se falia de paz e de guerra é necessário attender ás hiperboles,
e nãocahir nem na declamação nem nodelirio. Sim, passou o tempodos
desafios bdlicosos: o desejo de repouso existe hoje em quasi todas as
almas. Por uma parte, as nacionalidades nao se mostram já tão ze-
losas, nem tão turbulentas, por outra, o commercio e a industria
estendem a sua rede sobre o globo, e tornam mais diffieeis os rom-
pimentos, fazendo-os mais temiveis. O espirito de conquista lem dei-
xado os costumes dos povos e os desejos dos soberanos. Principia-se a
entrever a fortuna de um estado no correspondente sempre a exten-
são do seu território, e que um desenvolvimento exagerado expie por
cruéis represálias: tem-se menos confiança na fortuna, e mais na
moderação ; não se quer nem o papel deopprimido, nem o de oppressor :
não se joga tão levianamente com a fortuna c o sangue dos homens.
Os pretextos de guerra parecem também diminuir: os povos não se
resignam já a sustentar os delinos dos reis. As lutas de equilíbrio
politico e de rivalidade nacional não estão mais cm voga, as lutas
de princípios parecem demasiadamente perigosas. No meio dos desen-
freios da cobiça, ha só uma guerra terrível, a dos interesses. Porém
aqui também o antidoto está do lado do mal. Logo que a guerra
chega a ser um calculo, é quasi impossível; toda a guerra custa mais
do que produz, e os interesses com que se roçam um rompimento es-
tarão sempre além de toda a proporção com os que a guerra se pro-
ponha a vingar ou offender.

Estado Presente dos Estudos Unidos.
Em Boston e em todo o Massachussets a agricultura e a horticultura

são objectosde particular estudo de uma porção de pessoas instruídas!
Até nas aldeias se acham estabelecidas varias sociedades para secundar
os progressos e as descobertas.

Lowel, a 26 milhas de Boston, é o typo do povo manufactureiro :
ha muitas sociedades na Europa que se vangloriam de sua doutrina,
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e cuja importância é inferior á de Lowel. Ha alguns annos que não
era mais do que um deserto; porém hoje é um centro de commercio
mui animado. Este povo tem fabricas de pannos, de tapetes, de algodão
e ofíicinas para a construcção de machinas. A maior parte dos obreiros
são moças, que estão para com os moços na razão de 500 por 1,500. O
produeto dos tecidos de lã é enorme : todos os annos se elaboram mais
de 12,000,000 de libras de algodão, fabricando-se além disto uma
quantidade considerável de tecidos de diversos gêneros.

As companhias que presidem á existência nianufactureira de Lowel
tem construído nas visinhanças de suas fabricas, grandes edifícios para
alojar os obreiros de ambos os sexos; empregados especiacs vigiam os
homens e mulheres de idade madura, c cuidam dos moços. Os obrei-
ros de Lowel não vivem debaixo da tutela de suas familias; nascidos a
niór parte nos estados da Nova Inglaterra, de arrendatários de mui
pouca fortuna, deixam seus pais e consagram longe delles uma parte de
sua mocidade em formarem-se um dote com o seu trabalho e ccono-
mia. E prohibido aos obreiros de Lowel o fogo ca bebida, c tudo o
que pôde ser contrario á ordem e os bons costumes, sob pena de se-
rem expulsos. Em abono da verdade devemos dizer que são mui
poucos os que se acham neste caso. Trabalha-se vigorosamente toda a
semana, concedendo-se somente no domingo algumas horas de recreio
depois da oração.

As companhias tem estabelecido caixas econômicas, onde vão os
obreiros depositar suas economias, e escolas primarias, em que seus
filhos recebem os primeiros elementos da instrucção.

Em todas as partes da União se acham estabelecimentos semelhantes:
o trabalho, a ordem e a economia são a base destes pequenos grupos que
constituem a Grã Familia Americana. Os resultados deste espirito de
associação e desta intelligencia de commercio são immensos. Os esta-
distas tem intentado reduzil-os a números; porém não lhes tem sido

possível levar a effeito seus trabalhos.
Os focos da producção estão tão disseminados na America do Norte,

as operações são tão diversas e tão diíficeis de registar, e repugna de tal
maneira a administração o misturar-se nos negócios dos partícula-
res, que por muito tempo não pôde ter dados positivos sobre a im-

portancia industrial dos diversos estados da Uíiião. Não ha duvida
de que é conhecida a somma das importações e exportações; porém este
documento, por mais exacto que seja, não demonstra o algarismo da

producção indígena. Sem duvida deve ser muito elevada; porque o
consummo interior de todas as espécies de produetos é immenso : vamos
dar alguns detalhes.

Já em 1831 contavam-se nos 12 Eslados da União, a saber: Vir-
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ginia, Maryland, Maine, Vermont, New Hampslurc, Massaclussel,
Comeiclient, Rhode Ssland, New-York, Pcnsilvania e Delawarc,
795 inanufacturas de algodão, com um capital de 40,800 libras
oecupavam 16,600 obreiros varões, 39,000 mulheres, c 4,700 meni-
nas, que punham cm movimento 1,217 fusos; 33,500 fabricas de te-
cidos, que produziam 230,462,000 fardos de tecido, em cujo fa-
brico entravam 77,758,000 libras de algodão. As officinas para a
construcção das machinas representavam um capital de 2,400,000
dollars.

Seria diílicil avaliar as producções dos tecidos de canamoc de linho;
porque a industria domestica fabrica a mór parte. O valor das cordas
é de 5,000,000 de dollars, c a exportação tfalgodão, cada vez mais
em augmento, offerece um grande desenvolvimento no fabrico dos
tecidos.

As officinas da marinha apresentam o quadro da actividade mais po-
derosa. Uma machina de vapor da força de 12 cavallos dá impulso no
arsenal de Washinton ás fragoas c forjas.

As tendências são mui numerosas em New-York. A quantidade de
ouro que se consome na união é de 52,000,000 de libras. Now-York,
produz mais de 12,000,000, c o valor total dos couros cortidos e prom-
ptos para o consumo passa de 50,000,000 de libras. Os principaes cor-
tumes que se empregam cm cortir são a abies canadensis, o quuercus
c o epaniskoak. t

Aebanistaria tem uma grande parte no movimento da industria ame-
ricana. Os armazéns de New-York e de Philadelphia estão surtidos de
moveis perfeitamente trabalhados. Os vidros c cristaes indígenas são
quasi sufficientes para as necessidades do mercado.

Ha mais de um século que a Nova Inglaterra fabrica papel. Para
favorecer esta industria o governo gravou o papel estrangeiro com direi-
tos muito altos, e franqueou as matérias primas. O fabrico de obras de es-
tanho, de cobre c de folha de flandrcs se tem aperfeiçoado admirável-
mente.

As fabricas de conchas, ossos c marfim produzem mais que para o
consummo. Entre os objectos de luxo devem mencionar-se as obras de
ouro, prata e pedras preciosas. A porcellana ê também de excellente
qualidade.

A pesca da baleia ofTercce benefícios consideráveis, osperma se conso-
me na União, e o azeite, assim como as barbas, se exporta paraaEuropa.

Posto que sejam incompletos os dados que temos offerecido sobre a sem-
pre crescente industria dos listados Unidos da America do Norte, e sobre
o seu immenso desenvolvimento não fica este comtudo menos provado.
Iodas as forças dos Estados Unidos se concentram para a industria,
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ponto único central. Do mesmo modo que o homem não pensava em
outro tempo na Itália mais do que no triumpho da arte, os Estados
Unidos consagram exclusivamente o poder que tem recebido de Deos
á sua organisação material e industrial. Não ha duvida de que esta
necessidade de adquirir poderia trazer comsigo grandes riscos, porém
acham sufficiente contrapezo no estado do paiz.

No seguinte artigo daremos o quadro dos costumes da America Sep-
tentrional traçado pela penna de Mr. Everret, costumes que formam
naqucllc paiz um dos primeiros elementos de sua prosperidade.

«f educação esthctica do Gênero Humano por
Schitter.

(Continuado don. 3C).

« Esta triste destruição que a arte e a scienciá acabavam de operar
» no interior do homem, tornou-se geral, e foi levada ao seu cumulo
» pelo novo espirito que animou os governos.

» Não era sem duvida presumível que a organisação simples das
» primeiras republicas tivesse de seguir a candura dos primeiros cos-
» tumes, e das primeiras relações sociaes; mas, em vez de clevar-se
» a uma vida superior, a nova organisação não foi mais que um
» puro mecanismo. A natureza de polypo dos Estados gregos, pela
» qual cada indivíduo gozava de uma vida independente, c que podia
» reunir-se, em caso de necessidade, a um todo compacto, foi substi-
» tuida por uma maquina complicada, que, pela proximidade das
i) partes numerosas, porém inanimadas, dá á totalidade uma vida me-
» canica. Foi assim que o Estado e a Igreja, as leis e os costumes
» se separaram; de uma parte estavam os gozos, de outra o trabalho:
» aqui, o meio; ali, o fim; de um lado os esforços, de outro as
» recompensas.

» Perpetuamente addido a um fragmento do todo, nunca se forma
» o homem senão como fragmento; não escutando senão o ruido
» monótono da roda que faz girar continuamente, nunca desenvolve
» a harmonia do seu ser; e em vez de timbrar a humanidade em sua
» natureza, torna-se a copia morta de sua profissão, ou de sua scienciá.
» Porém o fragmento mesmo que liga ainda os membros isolados do
» corpo social não depende de formas que são o produeto da pro-
» pria actividade destes últimos; como se podia confiar a livre arbi-
» trio um mecanismo tão complicado, c que receia, além disso, a luz
» do dia? Fazem-lhe pois passal-o, com severo escrúpulo, por uma
» formula que prende a liberdade da opinião e do pensamento. A
» letra morta toma assim o lugar da intelligencia viva; e uma memo-
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» ria bem exercida torna-se guia mais certa que o gênio e o sen-
» ti mento.

» Fazendo o Estado do emprego a medida mesma do homem, pe-» deria a um de seus concidadãos a memória somente; a outro a
» intelligencia dos códigos; a um terceiro, a facilidade mecânica;
» exigindo aqui só conhecimentos, sem pedir nada ao caracter; ali,
» ao contrario, um espirito de ordem e uma condueta regular, per-» mittindo a todas as qualidades a mais profunda ignorância; e como
» quer, ao mesmo tempo, que estes talentos e estas qualidades par-» ciacs tenham uma intensidade tão grande que concede para isso,
» de facilidade ao indivíduo, devemo-nos admirar de ver desprezar as
» faculdades da alma, e do espirito, para empregar todos os nossos
» cuidados só a especialidade que se recompensa, e que nos deva
» ás honras?

» Sabemos, com cfTeito, que o gênio enérgico, e de primeira or-
» dem nãodâ por limites de sua actividade as do espirito; mas o
» talento medíocre gasta, na oecupação que lhe cabe cm partilha, a
» somma módica de suas forças; e não é homem vulgar, aquelle que,» sem ser nocivo á sua profissão, cultiva além disso, as sciencias e
» as artes. De outra parte, é raramente boa recommendação para o
» Estado, quando as forças excedem ao fim que é necessário preen-» cher ; não lhe agrada ver a intelligencia do homem de gênio impor
» ao das necessidades, e crear assim uma rivalidade com o seu cm-
» prego. O Estado é de tal modo cioso de possuir exclusivamente
» os seus servidores, que consenteria antes cm repartir a posse de seu
» escravo com Venus Chytherea do que com Venus Urania.

» E assim que se extingue a vida inteilectual, para que o Estado
» possa prolongar a sua miserável existência. É assim que elie vive
» eternamente estranho a seus concidadãos, por que nunca é acces-
» sivel ao sentimento. Obrigado a recorrer á classificação, para se
» dar melhor a conhecer no meio da multiplicidade de seus conci-
» dadãos, e não chegando a humanidade a dle senão pelo modo re-
» presentativo, acaba o governo por perdel-o inteiramente de vista,
» confundindo-o com uma simples ficção do entendimento; e o cidadão
» acceita com indifferença as leis que pouco dizem respeito á sua
» personalidade. Cansada, em fim,desofirer um jugo do qual o Estado
» lhe não pode alliviar, a sociedade positiva, como ha muito tempo» o prova a sorte dos Estados da Europa, cabe em um estado moral» de tal natureza, que o poder governamental fica sempre sugeito» ao ódio e á estratégia daquelles que tornam indispensável o emprego
» deste mesmo poder, ou não é respeitada senão por áquelles que» poderiam dispcnsal-a. (Continua.)
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Do Ifoular Gall.

Este celebre phrcnologe nasceu em Tieífenbrum, grão ducado de
Baden, no anno de 1758, e falleceu em Paris, em 1828, na idade de
70 annos.

Deixou-nos um resumo de suas primeiras impressões e observa-
ções, e nos poz em estado de seguir os progressos de uma doutrina,
cujo descobrimento é em si mesmo uma nova prova que podemosajuntar ás muitas em que se funda. O joven Gall era dotado de
grande talento de observações o qual nelle se manifestou desde sua
infância.

Filho de pais escassos de fortuna e carregados de familia, viveu
desde muito menino no meio de irmãos, cujo caracter, talento, in-
clinação e faculdades eram diametralmente oppostos. A inveja, a
emulação, a amizade, o ódio, o desdém, se desenvolveram recipro-
camente em todos os irmãos e foram a origem das relações que se
estabeleceram para o diante entre elles e o joven Gall.

Rara vez se equivocam os meninos por preoecupações: tomam ge-
ralmente as cousas como ellas são em si. De prompto foi fácil a todos
elles conhecerem os que eram viciosos ou inclinados á virtude, modestos
ou arrogantes, francos ou dissimulados, sinceros ou embusteiros, paci-
licos ou chimeristas, bons ou máos.

Uns se distinguiam por sua boa letra, outros por seu talento
calculador, estes pelo prodigioso de sua memória, aquelles pelo seu
gosto para o desenho, para a historia, a geographia, &c. Uns sobre-
sahiam em suas composições pela elegância dos períodos, outros tinham
sempre um estilo duro e secco ; outros manifestavam talentos ou ineli-
nações para cousas que não eram de maneira alguma o objecto de
seus estudos, como por exemplo os que desenhavam, e recortavam
figuras de papel com muita graça, sem ter noção alguma de desenho
nem de pintura. Alguns empregavam todas as suas horas de recreio
em cultivar a terra, e outras na caça; estes faziam collecções de con-
chás, insectos ou plantas ; outros criavam pássaros, coelhos, pombos,
observando seus instinetos e costumes.

Deste modo se differençavam entre si todos os companheiros do
joven Gall, por affeições particulares, que se desenvolviam nelles es-
pontaneamente e que eram, por assim dizer, inherentes á sua natu-
reza, sem que nenhuma causa exterior tivesse contribuído a produzir

2
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estas d.flerenças. Observou lambem que todas conservavam o seu ca-racter primitivo, á medida que se iam formando: nunca vio que aquelle
que em sua mocidade tinha sido travesso c embusteiro, deixasse desel-o com o tempo.

Os condiscipulos mais temíveis para elle eram aquelles que apren-diam as cousas decór com tanta facilidade que na oceasião dos exa-mes ganhavam os prêmios a que lhe Unham feito aspirar o mérito desuas composições.
Tendo mudado muitas vezes de eschola e de collcgio teve sempre adesgraça de encontrar condiscipulos dotados de grande memória eobservou com grande admiração, que estes últimos se pareciam porseus grandes e esbugalhados olhos com os primeiros condiscipulos quetantas vezes lhe haviam feito perder os prêmios por sua extraordinária

retentiva.
Sempre que encontrava novos condiscipulos estava seguro de acharrivaes temiveisa respeito de memória em aquelles que tinham os olhos cs-bugalhados. Esta espécie de olhos tinha chegado a ser para elle um objectode terror e de desesperação, porque estava seguro de que aquelles que as-sim os tinham só lhe eram superiores na capacidade de recitar longas passa-genscom exactidão, ecomtudo, perdia por causa dellesas vantagensque

deviam procurar-lhes as suas faculdades intelleetuaes evidentemente
superiores. Em verdade era mui curioso ouvir contar o doutor Gall
quantos momentos de tristeza, de tédio, e de amargura lhe fizeram pas-sar na época de seus estudos os jovens a quem a natureza tinha conce-dido esses olhos esbugalhados que com tão incansável tenacidade lhe li-nham perseguido de collegio cm collegio. Sem embargo, estes mo-mentos de amargura foram a base de todas as observações ede todasas meditações em que fundou depois a origem da phrenologia.Se o joven Gall não fosse tão desgraçado nestas differentes circumstan-

cias, talvez, não tivesse oceasião de observar a coincidência que existe en-tre a memória c a forma exterior dos olhos. Pensou que esta coinciden-cia não devia ser um simples effeito da casualidade, e a força de discor-rer sobre isto, chegou a imaginar que, sendo assim que alguns signosexteriores .ndicavam a existência da memória, devia sueceder a mesmacousa com as demais faculdades do intendimento. Esta simples obser-vação lançou os alicerces da seiencia de nossa intelligencia, cujos resubtados são muito importantes para a educação.
O doutor Gall começou por procurar signos exteriores para a ima-

gmaçao, o juízo, a percepção e a attenção, porque tal era então a di-v.sao das faculdades da alma; uma multidão de factos extraordinários
submergem-o em breve na mais profunda escuridão. Começava já o
joven estudioso a renunciar á sua empreza quando uma nova obser-
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vaçao illustrou-lhe de repente acerca do caminho que devia seguir.
Apresentaram-lhe um dia a uma joven senhora que ao sahir do um
concerto podia cantar quasi todaa peça que linha ouvido eque com-
tudo não linha os olhos esbugalhados. Este facto convenceu ao doutor
Gall que havia muitas espécies de memórias, e immediatamente renun-
ciou a continuar as suas investigações conforme os systemas e idéas dos
philosophos. Fez quanto pôde para esquecer tudo o que tinha apren-
dido sobre a natureza moral, e conheceu, até a evidencia, que todas as
contradicções que tinham-lhe fatigado tão inutilmente, haviam resul-
lado de ter seguido um máo methodo de observação, o qual devia-se
abandonar antes de ir mais adiante Cheio de resolução e de confiança
em sua nova determinação de consagrar-se ao estudo da natureza com
a sua só inclinação á observar e a meditar, começou a procurar cara-
cteres distinclivos nas faculdades da alma, não taes como se designam
nas sciencias, mas sim comoapparecem á primeira vista e na linguagem
ordinária da Sociedade.

Examinou suecessivamente as cabeças dos músicos, dos poetas, dos
meclianicos, dos mathematicos, dos pintores, em uma palavra de to-
dos os homens celebres, dotados de um grande talento natural. Buscou
igualmente as pessoas que se distinguiam na sociedade por uma in-
clinação bem determinada ; fez uma collecção de craneos modelados
em gesso, correspondentes a individuos valentes, cobardes, circums-
pectos, volúveis, orgulhosos, vãos, altivos, astutos, bons, mãos, &c.
Visitou as cadèas e pedio que se lhe disignasse por classes os malfei-
tores e criminosos.

Ha assassinos que tem uma tendência tal ao crime que toda a sua
vida não é mais do que uma serie de maldades produzidas por uma
verdadeira necessidade de obedecer a uma inclinação quasi irresisti-
vel; por fortuna esta classe é pouco numerosa. Outros tem-se feito
culpados tanto pela miséria e falta de illustração, como pela influen-
cia de uma organisação inclinada ao vicio e não modificada pela edu-
cação. Entre estes e aquelles vem-se alguns que tem desenvolvido a
maior actividade de astucia, quer para commetter seus crimes, quer
para defender-se diante dos juizes; ao passo queoutrostem manifestado
a maior torpeza em todas estas circumstancias. [Continua.)

O JYovo Collegio

DA SOCIEDADE AMANTE DA INSTRUCÇAO.

O dia k de outubro de 18iG, cuja recordação sempre será grata a
corações sensíveis e bemfazejos, e a quem compungem as lagrimas e ge-
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midos da innocente e desvallida orphandade, testemunhou o quadromais tocante e lisongeiro, que por igual motivo tem-se offerecido aosolhos da população desta capital! Destinado á abertura do novo collegio
para a educação de meninas orphãs e sem amparo, raiou cheio de vidarisonho e sereno, semelhante aos dias mais amenos da primavera, como
que ufanoso de haver sido o escolhido para a solemnidade de um actotão santo e justo !

A sociedade Amante da Instrueção, organisada em 5 de Setembro
de 1829, para desempenhar essa nobre missão sobre a terra, sollicitano seu engrandecimento, mais um passo avanlajou na rápida' carreirade sua prosperidade, creando a nova —Aula de S. Bento—no edi-ficio doado pela corporação Benedictina do Rio de Janeiro, paraabrigo de uma classe em tudo digna de commiseração, e que' feliz-
mente tem grangeado a protecção de um povo esclarecido. Institui-
ção tão útil e grandiosa, não podia deixar de ser solemnisada com todaa pompa; e a actual administração, que não perde de vista os meios deseu melhoramento, solemnisou com a que lhe foi possível o acto quepor si só servirá de perduravel monumento á sua existência, e de padrãoás gerações vindouras.

De antemão preparado os meios de levar a effeito essa solemnidade,
reuniram-se na sala das sessões da Sociedade, todos os membros dáadministração, sócios, alumnas e alumnos das differentes aulas, e as
dez- orphãs do novo collegio. O presidente, depois de dar vivas á S. M.o Imperador, fez seguir o prestito pelas ruas d'Ajuda, S. José c Direita,
até á Igreja do Mosteiro de S. Bento, onde já se achava S. Ex. Rev m°
o Sr. Bispo Capellão Mór Conde deírajá, que fora recebido pela cor-
poração Conventual e uma commissão de pessoas gradas do paiz para esse
fim convidadas; recebendo outra asâez orphãs, sobre as quaes choveram
flores das tribunas. Um concurso numeroso de expectadores existia
dentro do ediíicioda Igreja, inclusive mais de 200 membros da Sociedade
Amante da Instrueção. Cercadecentoetantasaiumnas, occupavamádi-
reila três ordens de assentos : seus trajes era o emblema da virgindade.
As aulas tornavam-se disíinctaspor seus estandartes, entre os quaes sobre-
sabia pelo gosto e riqueza o da novamente creada. Â esquerda ficaram
em igual numero de assentos os alumnos da aula de S. Pedro de Alcan-
tara, trajados de branco. Seguio-se a todo este apparato o Santo Sacri-
ficio de uma Missa nova, a que assistio S. Ex. Rev.'"a em Pontificai,
depois da qual ministrou o Santo Chrisma ás alumnas, alumnos e mais
pessoas que delle necessitavam, terminando toda a ceremonia religiosa
com um Te-Deum em acção de Graças a Deos por tão grande beneficio
feito á Sociedade. Cumpre notar que o zelo e empenho com que se hou-
veram nesta oceasião o Sr. D. Abbade e a corporação religiosa do Mos-
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le.ro deS. Bento, são dignos de todos os elogios: nada faltou da sua
parte para corresponder á magnificência e brilhantismo desse acto.

Acompanhado o prestito até a porta da Igreja com todas as formalida-des com que fora admittido, retirou-se pelas ruas Direita, dos Pescado-res, Quitanda e Cadêa, ao novo collegio, d'onde lançaram novas floressobre as orphãs ao entrar em seu asylo. Na sala do collegio onde existemos retractos de SS. MM. II., o presidente da Sociedade recitou um dis-curso tao tocante que moveu a sensibilidade de todos os circunstantes
rematando-ocom ternas expressões dirigidas úsinnocentes orphãs: á esteseguiram-se os do director das aulas e do procurador do collegio, con-clu.ndo-se o acto com os vivas á S. M. o I. O thesoureiro do collegio,o Sr. Patrício Ricardo Freire offereceu, e foi acceita pelo presidente emnome da sociedade, uma apólice de 1:000®000 com os juros quedaquella data em diante se fossem accumulando para dote da orphã docollegio que primeiro casasse, isto, no oratório do mesmo collegio e noanniversario Natalicio de S. M. a Imperatriz. Caldos de expressões paratecer-lhe os elogios que mereço, contentar-nos-emos com dizer que oseu procedimento é uma prova irrefragavel de sua dedicação e amor áclasse desvalhda e o seu pensamento, muito conforme com o fim deuma tal instituição, que não só deve ter em vista a educação, como pre-parar um futuro mais prasenteiro a tantas infelizes, que na actuali-dade só esperam o dote da instrucção. Oxalá que á seu exemplo con-tinuem as offcrtas e convirjam ao seio da Sociedade Amante da Instruc-

ção tantas capacidades que lhe podem ser útil, que brevemente se collo-cará noapogéoda prosperidade. Desnecessário ó narrarmos circunstan-
ciadamente o que diz respeito ao novo collegio, e só diremos que nada
falta-lhe para que bem preencha o fim da sua creação, cumprindo
notar que esteve franco por três dias para todas as pessoas decentes
que quizessem visital-o ; illuminando-se á noite com grande quantida-de de luzes que lhe dava mais realce. A elle affluirain muitas famílias,
que passavam horas esquecidas, contemplando a boa ordem, aceio e
brilhantismo que patenteava. S. Ex. Rev.m:' e o Sr. D. Abbade de S.
Bento visitaram no dia 5 de manhã o collegio, e consta-nos que ficaram
summamente sensibiiisados com o quadro que apresentam casasdestaor-
dem; e na noite de k, o Sr. José Antônio de Valle recitou a poesia
que abaixo transcrevemos e que bem mostra a habilidade de seu autor.
Terminaremos este artigo pedindo ás pessoas caridosas que concorram
com o que estiver á seu alcance para esplendor do tão util associação o
amparo da orphandade indigente, que de Deos receberão a recom-
pensa dos benefícios que fizerem. 5 y

Radiante a estrella no honsoule sur^e
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Da Santa Caridade, c os Ceos resóam
O cântico dos anjos primoroso;
E rnais brilhante a luz que nos circunda,
Mais fagueiras as auras brincadôras •
Respiram mais encanto as nossas margens
Do plácido Janeiro suspiroso,
Que as beija sem cessar com meigo aíTago;
Os nossos montes ledos se enfeitando
As graças naturaes se desafiam,'
E aos valles mandam suspirar dos ventos,
E delles co'os aromas se refazem ;Respira tudo encanto e doce enlevo,
Tudo harmoniza da existência os elos.
E nossa alma ? Immergente se deleita
No fundo mar dos extasis da vida,
E sobe além dos Ceos, e a Eternidade
E delia, e ella a goza em realidade.
Não é mera ficção! Eu tudo vejo,
E idéas tenho do moral sentido.
Onde a causa de tudo? onde ella existe?
Omnipotente Ser; na mente sua.
E deste facto? A luminosa idéa,
Sublime emanação da mente eterna,
Que escripta está nas paginas do livro
Do Sagrado Evangelho — A Caridade. —
Si ha virtude na terra, neste asylo
De misérias e dôr, a mais preciosa,
Mais pura e sem rival, mais agradável
De Deos á gloria em cântico dos Anjos,
E que occupar-nos deve sempre, é esta.'
Na ampulheta veloz que marca o tempo
Já vezes dezesete o extremo bago
Deslizado se tem n'um curso inteiro ;E o astro nosso no immedido espaço'
Carreiras annuaes iguaes lem feito,
Desde o dia feliz que a pátria nossa
Vio alegre surgir entr'as Palmeiras,
Das almas fortes a VONTADE ALTIVA,
Que almos fructos da paz nos promcttia 

'

E á santa ILLUSTRAÇÂO guiava os passos.Era então mui pequena a fôrma sua,
Qual a rasteira planta que viceja
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Nas margens do Uruguay sempre açoutada
Das azas dos tufões. Foi pouco a pouco
Seu caule erguendo que brotava folhas
E as lindas flores de brilhantes pétalas.
Eil-a frondentc co'os esparsos ramos,
Qual arvore crescente das florestas
Debaixo do Equador. E á sombra sua
As auras brincam que a miséria espancam,
Allivios dando do infeliz ao pranto.
Da sabia Instituição no breve quadro
Quem ha que descobrir não possa agora
O sobranceiro dedo que nos rege
Da Eterna Providencia. Eis finalmente
O fundo seu: assombro e maravilha !
Será isto verdade? eu não me engano?
A mais bella porção de todo o encanto,
Que nossa alma extasia e á natureza
Redobra as graças, não foi dita ainda.
Obstáculos sem conta e mil tropeços
Jamais podem tolher d'uma alma os vôos,
Quando o templo buscar das cultas glorias I
Da orphandade os gemidos rebramiam
Com écho doloroso em nossos peitos;
E o pranto nos banhava as teimes clextras
Na guia do infeliz acostumadas.
Nós tentamos então salvar do opprobrio,
Do crime e da vergonha inermes entes,
Fracas creaturas, respeitável sexo,
Sem arrimo n'um mundo de torpezas.
E o facto consummado nos revela
Toda a força fiel duma vontade:
Eis n'estes tectos de lustroso brilho
Um pensamento só, mas tão divino
Quanto credor da gloria mais excelsa 1
Só me resta notar findando o canto,
De Vasconcellos o illustrado nome,
De Brito o zelo, de Patrício os feitos,
Fora longo o cantar si mais quizera
Desta historia narrar sublimes factos.
Mas com tanto não pôde a escassa musa
De implumes azas que me anima agora.

José Antônio do Valle.
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•ãtgttmas indicações do barometro.

Algumas pessoas que possuem barometro, e que o consultam parasaber que tempo fará, limitam, em geral, suas observações em vér se
o mercúrio sobe ou desce no tubo. Si sobe, tem-se por certo que fará
bom tempo; si ao contrario elle desce, conta-se com o máo tempo.
Ha entretanto outros phenomenos que o barometro indica ; sem bus-
carmos»dar a explicação das causas pbysicas que os produzem, julga-mos fazer algum serviço á nossos leitores, offerecendo-lhes as indicações
principaes e menos enganosas que lhes poderão ser diariamente úteis,
e servir também para dirigir os lavradores em certos trabalhos.

Estando o ápice da columna de mercúrio convexa, isto é, suacur-
vatura dirigida para o ápice do tubo, mostra que o mercúrio quersubir, e então deve-se esperar bom tempo; si ao contrario está concava,
prova que o mercúrio se dispõe a descer, c sc deve esperar pelo .náo
tempo.

Quando ha ao mesmo tempo dois ventos, um perto de terra e outro
na região superior da atmosphera, si^ o vento mais baixo é norte e o
mais elevado é sul, não chove, com quanto possa o barometro estar
muito baixo; mas si o vento mais elevado for norte e o mais baixo sul,
pôde chover ainda que muito alto esteja o barometro.

Quando o mercúrio sóbc um pouco, depois de ter estado por algum
tempo sem movimento, espera-se bom tempo; se desce, é signal evi-dente de chuva ou de vento.

Em um dia de grande calor, o abaixamento do mercúrio annuncia
trovoada; se desce muito e com rapidez, deve-se temer a vinda de uma
tempestade.

Por pouco que o mercúrio suba, ou continue a subir no momento,
ou depois de uma tempestade, ou de uma chuva aturada e copiosa, ha-
verá bonança, ou bom tempo.

Toda a variação prompta, rápida e considerável indica uma mudança
de pouca duração; toda a variação lenta e continua assegura a duração
da mudança que ella presagia.

Quando o mercúrio sobe á noite, que não de dia, é um signal quasicerto de bom tempo.
Se ao mesmo tempo abaixam sensivelmente tanto o barometro como

o thermometro, e mais certo signal de copiosa chuva do que si só o ba-
rometro desce.

Pelo contrario, si o barometro e o thermometro sobem juntos é o
annuncio mui provável de um tempo seceo e claro.
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SOBRE A INSTRUCÇÃO EM GERAL E O ENSINO DA LITTERATURA NO BRASIL
EM PARTICULAR.

No século em que vivemos, século de industria, progresso e sabertem chegado a estender-se a sciencia de um modo tão collossalmente gi-ganlesco que as vezes costuma retroceder desanimada e confusa amente humana diante de tão immensas dimensões. São por tantomuito differentes os diversos methodos inventados para insinuar-se na•ntimidade da sciencia, hoje quasi rainha absoluta dos destinos dohomem.
Alguns crem alcançar este objecto com saber muitas coisas, outroscom conhecer pouco de muitas coisas; alguns são insaciáveis em sabermuito de muitas coisas, outros com conhecer pouco de muitas coisasNesta, como em outras muitas manifestações do querer humano, nãoha duvida de que o methodo mais prudente e talvez o único verdadeiroseja o evitar os extremos.
Appliqucmos esta idéa ao ensino nos collegios e casa paterna isto éao ens.no publico e privado e teremos em resultado de que é tão inu-ti e até perigoso o brilhante conhecimento superficial que consiste emsaber pouco de muitas coisas, como o pesado e indigesto que consiste emconhecer muito de muitas coisas. A superficialidade no saber produzo orgulho, o despotismo e a incapacidade. O abstracto c pesado dasciencia, produz o fanatismo, a pedanteria e a esterilidade intel-Iectual.

O saber brilhante e superficial, quasi sempre nascido da ociosidade ecobardia do espirito, pôde achar seu competente lugar nas cortes cadu-cas e geralmente corrompidas dos reis, porém não na corte de umnascente império Americano, ainda puro e cheio de vigor como éo Brasil.
O saber pedantesco, escholastico e indigesto, resaibo da fantástica edespottca meia idade, pertence exclusivamente aos estados feudaes edespoticos, porém não a generosos e novos estados em que o saber temde generalisar-se a todos os cidadãos, tem de circular como o sangueno corpo do homem, para não estancar-se e para que thesouro tão pre-cioso leve o alimento por toda a parte sem distincção alguma.
Evitando pois estes dois extremos tão perigosos, acharemos que overdadeiro ens.no nos paizes illustrados deve ser tal que tenda a produ-z.r cidadãos honrados e solidamente instruídos, capazes de serem mem-bros úteis na esfera da actividade que lhes consignarem tarde, ou cedoo estado a que pertencerem.
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Conforme esto principio, e para conseguir um tal fim, seria neccs-
sario, sem contrariar o espirito de liberdade bem entendido, que no
Rio de Janeiro se adoptasse um plano geral de estudos, formado por ho-
mens capazes de fazel-o e approvado pelo governo e as universidades,
como o único que devera seguir-se em todos os estabelecimento litte-
rarios.

Não é sem um sentimento de pesar e de amargura que os homens
eminentes d'esta corte olham para o espirito de exageração c de imita-
ção da litteratura moderna romântica que se tem apoderado de uma
parte da talentosa mocidade fluminense e dos novos e innumeros colle-
gios que debaixo de mil differentes programmas vão-sc multiplicando
cada dia.

Um plano como o que insinuamos contribuiria efficazmente a
fazer desapparecer das obras de ingenho, cm que se hão ensaiado
alguns dos nossos jovens, essa tendência de ridículo symbolismo,
com que o inexperto desejo de imitação as tem magoado tão comple-
tamente, o que é tão contrario ás idéas e inspiraçõos que produz o
estudo methodicoe systemado sobre bases sólidas.

Não se pôde deixar de olhar com desgosto essa tendência de super-
ficialidade que em alguns dos estabelecimentos litterarios, c por
conseguinte da mocidade, tem, quanto á litteratura, manifestado de
algum tempo á esta parte, levados pelo espirito de brilhantismo que
está cm moda para uma parte da sociedade franceza.

Os homens que tem passado seus melhores dias meditando sobre
Virgílio c Horacio, (c ha muitos destes no Rio de Janeiro) sobre Ci-
ceroe Tácito, pão dos fortes como os chama um eminente escriptor
contemporâneo, não podem deixar de rejeitar essa poesia que trata
as idéas como aquelle imperador Romano que fez afogar a seus conci-
dadãos entre montões de flores; poesia que multiplica ao infinito as
descripções triviacs, cocas, e debaixo de cuja estranha roupagem, a
idéa e o pensamento mesmo do autor conservam um perfeito in-
eognito.

Esses homens, verdadeiros litteratos, vem com dór que jovens dota-
dos de entbtisiasmo poético, aspiram subir atéosceos, sem conseguir
outra coisa que extraviar-se nas regiõos nebulosas do vácuo, onde suas
lyras suspensas como outras tantas harpas colianas, e acariciadas ao
acaso pelos ventos, suspiram sons armoniosos muitas vezes, po-
rém monótonos e vagos sempre.

Um plano como o que insinuamos, formado por litteratos da classe
mais elevada, produziria o effeito de restabelecer na parte extravia-
da a litteratura precisa e severa, e imprimiria em seus ânimos esta ver-
dade—-que a poesia não é outra cousa senão o enthusiasmo da razão ; e
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que por tanto para ser grande e bella necessita firmar-se em estu-dos o trabalhos assíduos.

Com este fim, exporemos nos seguintes artigos as nossas idéas sobreo estudo da btteratura no Brasil.

Mio IMoulor Gall.

(Continuação.)

O Doutor Gall ao formar assim a sua colleccâo teve muito cui-dado de pôr notas sobre os moldes das cabeças destes differentes indivi-duos, todas as circuinstâncias o accidentes que pôde observar a respeitodas acções que podessem indicar a falta ou existência de certos defeitosou certas qualidades; fez oathegorias de astutos assassinos, de ladrõesastutos, de falsários astutos, etc, e outras de craneos pertencentes aladrões e falsários não astutos, etc.
Algumas vezes levava á sua casa homens de baixa condição, dava-lhes dinheiro, fazi-as comer e beber em sua presença, fallava-lhes comsua natural amabilidade, e quando tinha ganho a sua confiança osexcitava com zombarias a que se dissessem mutuamente os seus deffei-tos. Resultavam d'aqui scenas summamente graciosas e em extremointeressantes para o nosso autor, porque a linguagem da plebe em se-melhantes circumstancias é sempre a expressão da verdade: os homensignorantes observam pelo geral sem paixão nem preoccupações quan-do se trata do caracter e inclinações das pessoas com quem habitual-mente vivem. Estas observações quasi sempre exaetas e ingenhosa*

constituem a sua instrucção. Quando viam uma boa comida sazonadacom um excellente e abundante vinho, sobretudo quando viam quenão podia resultar-lhes nenhum perigo de fallar com franqueza diante
de um homem tão indulgente como o doutor se accusavam uns aosoutros seus defeitos e revelavam com o mesmo candor as disposições
ou os talentos particulares que os distinguiam entre si.

Fez além disso um numero de observações curiosas nas cscholas,
nos estabelecimentos de educação, nos hospícios dos orphãos, casaide expostos, cadeias, presídios, etc.

As causas criminaes, os interrogatórios judiciaes, as confissões dosassassinos e ladrões, as das mulheres infantecidas, em AHemanlia
sobretudo, onde uma legislação barbara faz inevitáveis estes últimoscrimes em algumas circumstancias; até o espectaculo das terríveis exe-euções dos réos, foram para elle origem de profundas observações.
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Fez innumeras observações a respeito dos suicídios, dos imbecis, dos
loucos, e sobretudo' das alterações das faculdades do entendimento
oceasionadasem conseqüência dosystema nervoso da cabeça. Os museus,
os gabinetes anatômicos e de phisiologia, lhe apresentaram novos
factos sobre os que já possuía. Examinou a forma das cabeças dos bustos
e das estatuas antigas, o comparou as conseqüências phrenolorícas
que seu systema lhe inspirava com o que dizia a historia a respeito das
faculdades e caracter dos personagens que representam. Deste mo-
do accumulou para fundar sua doutrina um numero tal de pro-
vas como nunca o obteve homem nenhum para estabelecer o seu
systema.

No fim de alguns annos de estudo chegou a adquirir tal costume do
conhecer as pequenas differenças que existem entre todas as cabeças, e
por conseguinte de advinhar, pela simples inspeeção, as faculdades e
inclinações dos homens, que muitas vezes excitou a maior admiração
nos salões e nas reuniões pela singular exactidão de suas divisões.

Achando-se em certa oceasião no meio de uma numerosa concorreu-
cia, entrou um homem a quem vira pela primeira vez: versava a con-
versação sobre seus descobrimentos, e não podia o Doutor Gall conven-
cer a seus ouvintes da possibilidade de adivinhar as inclinações de um
homem pela simples inspeeção de sua cabeça ; « pois bom senhores, diz
elle, fitando os olhos no recém-chegado, este cavalheiro vai ajudar-me
a convencer a Vms. Nem eu o conheço nem elle a mim: não o
tenho visto na minha vida, e comtudo posso dizer-vos qual é a sua
paixão dominante: o senhor tem o órgão das collecçõcs e se oecupa
actualmente de fazer uma. » Ficou suspenso o estrangeiro, e respou-
deu «que assim era. » Porém não basta isto respondeu o Doutor Gall;
podem fazer-se collecções de livros, de antigüidades, de insectos, de
mineraes, de plantas, de medalhas, etc.; e posso assegurar a Vms.
que a collecção do senhor não se compõe de nenhum dos objectos
que acabo de nomear; compõe-se só de quadros.*» Inútil seria
dizer qual foi a admiração de todos os circumstantes quando decla-
rou o recém-chegado que era exacto tudo o que acabava de dizer o
Doutor.

O assombro e a admiração viam-se pintados em todos os semblantes.
Gall gozava de seu triumpho, vendo que o cnthusiasmo tinha suecedido á
incredulidade. Pedio então que lhe permittissein acerescentar algumas
palavras. « E que diriam os senhores de minha doutrina si fosse capaz de
fazer-me conhecer que os quadros aos quaes este cavalheiro é tão affeiçoa-
donão representam nem assentosde historia, nem retratos, nemtrajcs,
nemanimaes, nem flores, porém paisagens unicamente? » E vio-se
que lambem isto era certo. Imagine o leitor a impressão que devi;?
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produzir na assembléa aquella successão de factos que aiinunciava tan-
ta sciencia e sagacidade. Em outra oceasião apresentou-se-lhe dois
moços, a quem não conhecia, nem mesmo a seus pais : apenas lhes pas-
sou a mão pela cabeça, quando disse estas palavras: « este se parece
com seu pae, c este com sua mãe. » Esta dupla similhança era perfei-
tamenteexacta. Resultados tão extraordinários e tão fáceis de verificar
foram para o doutor Gall novas causas de descobrimento e de pro-
gressos.

No dia 1.° de janeiro de 1805 recebeu uma carta de seu ancião
pai em Tièfembrunn, na qual acha-se esta phrase: « é tarde, e a noite
se aproxima: e poderei ainda vêr-te, meu filho? »

Gall amava seu pai com a maior ternura: havia 25 annos que não
o tinha visto, separado sempre delle por circumstancias que desne-
cessario é o referir-se. Esta carta foi para elie uma ordem do céo : ti-
nhatanto extremo em obcdecel-o ! Posição social, amigos, doentes, bens
da fortuna, tudo abandonou para ir estreitar entre seus braços o au-
tor de seus dias. Augmentava o amor filial do joven philosofo a nobre
exaltação que produz o convencimento de ter feito grandes descu-
bertas ; porém o amor de filho não lhe fez esquecer seu amor á scien-
cia. Gall satisfeito já em ter cumprido com o seu dever não podia
abandonar trabalhos que o enchiam de enthusiasmo, e por isso tirou
vantagens de sua viagem para dar a conhecer sua doutrina aos sábios do
Norte da Allemanha que se propoz visitar. Não se lhe oceultavam os
infinitos erros, epretenções contra as quaes teria que lutar, assim não
quiz que a exposição de sua doutrina provocasse só discussões vagas e
infundadas: levou pois comsigo uma parte de sua collecção a fim
de conseguir a victoria com a ajuda de provas numerosas e irrecu-
saveis.

Em toda a parte foi muito bem recebido : os soberanos, os ministros,
os artistas, os sábios, todos lhe ajudaram em seus trabalhos, augmen-
tando a sua collecção com cabeças curiosas, e fazendo conhecer factos
novos e singulares.

Depois de percorrer quasi toda a Europa se estabeleceu em Paris,
onde continuou professando sua doutrina até a época de sua morte.

A phrenologia tal qual resultados trabalhos de Gall se funda sobre
observações tão numerosas e fáceis de verificar, que certamente é
pelo menos igual ao dos systemas mui bem demonstrados. Impossível
parece que dentro de poucos annos não sirva de base á educação dos
meninos, sobre a qual tem dominado até agora a influencia dos princi-
pios mais errados, quantos meninos a quem tem dado a natureza uma
excellente organisação seguem uma carreira inteiramente opposta ás
suas disposições ! De quantos talentos desconhecidos e por conseguinte
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nao cultivados, de quantas felices inclinações destruídas por uma máeducação, de quantos homens tem privado a sociedade o erro e os máos
princípios 1 A quantos jovens desgraçados tem conduzido estes fia
gellos terríveis áscadéas, aos presídios, aos cadafalsos, quando umaeducação conforme á sua vocação particular teria podido fazer dellesúteis e excedentes cidadãos! 's

Navegação do JPHo.
(Continuação).

Herodoto espraia-se bastante sobre a excessiva belleza destes cantosOu a tradição se tem totalmente corrompido, ou os antigos apreciavamde um modo diflerente do nosso.
Quanto á execução, nem o mais pequeno vestígio de arte. Uns ho-mens cantam, e outros repetem com elle o estribilho, batendo com asmãos e a compasso. Ordinariamente, acompanham-se com odarabouckae uma espécie de flauta de cana. O daraboucka, que é uma espécie detambor, collocado debaixo do braço, bate-se comasduas mãos, absoluta-mente como fazem os negros das Antilhas em seus tambores. Ha pois todaa razão para crer-se que é um instrumento de origem africana. A flautaè composta de dois tubos adaptados um ao outro, dos quaes um, muitocomprido, não tem furos, de modo que sustenta uma base continuaem quanto que o outro serve para tocar-se. Este instrumento, mui

grosseiro além de ser feito por qualquer, produz um som desagradávele nasal. °
Os marinheiros do Nilo que de resto não fazem o movimento em com-mum sem cantar para abreviar a fadiga, gostam muito da sua musica,o que de noite executam; mas sua suprema felicidade é poder entre-meiar o café com o cachimbo, que nunca desamparam. No Orientetodo o mundo bebe café, como na Europa se bebe vinho; e certamente,

pois que parece que os homens se não podem divertir sem introduziralgum liquido no estômago, mais vale o café do que o vinho. Não pro-duz os terríveis effeitos de todos os nossos licores fermentados e não em-brutece aquelles que á elle se entregam com excesso. Não será á estadifferença de bebida que sc deve attribuir a differença, immediatamente
vantajosa aos Musulmanos da classe baixa, que existe entre elles e osEuropeosda mesma condicção? Reparemos attentamente na doçura decostumes e de maneiras dos marinheiros do Egypto; nada tem da ex-trema rudeza dos nossos; vivem entre si familiarmente, nem brigas,nem pancadas, nem injurias. O que mais admira, é a reserva que guar-dam invariavelmente para com as mulheres que se encontram á cadaminuto sobre as margens do Nilo. Imperfeitamente se conheceria os
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marinheiros do Nilo, se se não soubesse como elles auginentam um
pouco seu mui módico salário; á todas ás cidades principaes que che-
gani, pedem um backchis (molhadura). Chegou isto a tal ponto,
que é agora um habito dar-lhes de cada vez, 15, 20 ou 25 píastras,'
tornando-se reparavel uma liberalidade sobre a qual contam como so-
bre um direito. Demais, a palavra backchis é certamente a mais útil da
língua árabe; os meninos a assoletram, crêmol-o, antes das de papai, c
mamai. Não ha paiz algum no mundo onde esteja a mendicidade mais
universalmente espalhada que no Egypto. Todos pedem, desde o maior
até o mais pequeno.

Completa-se o pessoal por um criado do paiz, que serve ao mesmo
tempo de cosinheiro e de drogman. Estes homens, são em geral muito
intelligentes e sabem suflicientemente o francez para as coisas ordina-
rias da vida, e nada mais que isto. Formam uma classe á parte na
população, os que se distinguem, apezar de seu estado de domesticida-
de, pelo conhecimento de uma lingua estrangeira e por sua grande for-
tuna relativa. Ganham 15 talaris (75 francos) por mez, além do dobro
que pouco mais ou menos agenciam sobre todas as compras de quesão encarregados, ou nas que servem de intermedrarios. Muitos
dos jovens árabes, que o vice-rei fez vir pomposamente para a Europa,
onde dá-lhe a sua presença a reputação de um grande civilisador, aban-
donados, sem empregos á sua volta para o Egypto, viram-se reduzidos
a braçar a condicção de drogman para viver !

A viagem do Alto-Egypto se faz hoje com uma extrema facilidade,
e as estradas dos mais bem administrados paizes da Europa não são
mais seguras.

Quando uma destas embarcações, em calmaria, quer fundear ao
anoitecer, fixa uma amarra em terra, perto de uma aldeia, ou no meio
dos campos em que se achar, e ha muitos annos que não ha exemplo,
de que uma só tenha sido atacada. Devemos fazer esta justiça á Méhé-
met-Ali, que conseguio pacificar o paiz de um modo admirável. Tanto
oschristãos como os musulmanos podem nelle circular com perfeita se-
gurança. É comtudo para lastimar que se tenham empregado, paraobter este resultado, meios atrozes; mas assegurando a liberdade de
passagem por todo o Egypto, e na parte do deserto que conduz á Syria
eá Palestina, tem incontestavelmente bem servido para aapproxima-
ção, tão desejada, do Oriente ao Occidente.

Ha vinte annos, corria-se risco de vida em tentar a viagem que
presentemente fazemos, com a porta do nosso gabinete aberta, sob a
guarda de dois marinheiros adormecidos; não se podendo ir visitar
as Pyramides, á tres legoas do Cairo, sem urna escolta. Graças á este es-
tado de cousas, o Nilo é muito freqüentado: encontram-se ahi dia-
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Em geral, tem sido calumniado um pouco o sol do Oriente; nós,
ao menos., não temos de que queixar-nos de sua fatigante uniformi-
dade; cobre-se muitas vezes como na Europa, o tivemos até urna vez
o prazer de apanhar uma semi-lempestade sobre o Nilo, com torrentes
de chuva, durante meia hora, vento furioso e vagas grossas como
as do mar. E um prejuízo acreditar-se que nunca chove no Egypf.o
bem que isto seja raro, o termo médio dos dias de chuva observados
durante a expedição franceza foi de 15 para 16 todos os annos.

Demais disto, a extrema pureza do ceo, as ondas de colorida luz, com
que de ordinário innunda o sol estes paizes, o resplandescente brilho
que empresta ás agoas do rio, as cores de uma brilhante violeta que
elle espalha por sombrias montanhas ou as torrentes de chammas que
imprime de tarde nohorisonte, tornam mais penivel ainda a vistadasal-
deias dos fellahs. Osdesccndentes directos destes antigos Egypcios, qua
talhavam obeliscos em inteiriços granitos que transportavam e escul-
piam collossosmonolythos, que elevavam, com uma seiencia, ainda
não excedida, monumentos gigantescos, que foram ernfim uma das lu-
zes da civilisação, caíram na mais caracterisada barbaria, e a diferença
que ha entre elles e os selvagens, é o imposto cie que se os sobrecarrega
e abastam sempre sobre sua cabeça, levantado por um desapiedado des-
pota. Nada se pôde imaginar de mais hediondo que suas tócasde lama,
porcas, baixas, sem outra abertura mais que uma porta de tres a Ires
pés e meio, tristemente aggloineradas urnas ao lado das outras, enterra-
das em immundices de toda a casta.

Em nenhuma parte se encontra nestas grosseiras moradas habita-
das por uma população reduzida a um verdadeiro illotismo, a menor
idéa de um passatempo qualquer, dado á vida. O homem ahi se con-
serva com todas as desvantagens e privações do estado da natureza.

Não se pôde fallar do Nilo sem sefallar doscrocodillos. Os primeiros
que se encontram, ao subir, acham-se nos arredores da cidade de Syout,
a autiga Lycopolis, hoje capital do Alto-Egypto ("setenta legoas do
Cairo.) Descem raramente d'ahi; parecem ter necessidade de toda a
amplitude do rio, evidentemente mais largo no alto que em baixo. Mes-
mo nestas paragens, não habitam o Nilo inteiro. Vô-se-os sobre areias
de pequenas ilhas onde os anneis flexíveis de sua longa e pesada cauda
deixam um profundo sulco.

E ahi que elles depositam seus ovos, porque sabe-se que a natureza
por um jogo bisarro, quiz que este animal de 30 a 40 pés de extensão,
sahisse de um ovo, da grossura apenas de um de pata.

Os crocodillos conservam-se, nestas ilhas, absolutamente immoveis,
com a boca aberta, durante horas inteiras, não parecendo dar fé de
coisa alguma.

+
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O crocod.llo de resto, valle mais que a sua reputação; não tem aaudácia dos caimaus do Mississipi, e mergulha, logo que o homem seaproxima. Para bem dizer, é só temível na agoa, e assim mesmo fogelogo que se a agita fortemente; finalmente é cobarde; surprehen-de uma v.ct.ma imprudente, mas nunca ataca um inimigo em face.No Alto como no Baixo Egypto vimos as mulheres encher seus jarrosno Nilo, ou os marinheiros lançar-se no rio sem hesitação, sem min-ca acontecer-lhes desastres. Os homens que se entregam á caca doscrocodillos, para os vender aos amadores da historia natural só se oceu-

pam de uma coisa; é oceultar-se de modo que este animal os não
presinta. Para isto, construem, na lama, na ilha, em que o queremesperar uma espécie de escondrijo em que se metem e donde atiram
quando estão próximos. Jamais um crocodillo appareceria nesse
lugar se nelle visse um homem. Faz-lhe a pontaria no ventre, pois
que a dureza da suapclle não é exagerada; resiste realmente a uma
baila de fusil.

Encontra-se em algumas aldeias crocodillos preparados pelo preçode 100 a 200 piastras (25 ou 50 francos) c os fellahs teriam
muita vantagem se a grossura do animal não tornasse a venda mui
difíicil.

Vê-se pelo que dissemos que se encontram sobre o Nilo mil objectos
de estudos, mil objectos dignos de fixar a attenção do sábio e do curió-
so. O vento é em geral assaz raro sobre o magnífico rio e quasi sem-
pre ligeiro. Deve-se contar sobre um mez mais que sobre vinte dias
liara subir as 130 legoas que separam o Cairo das ruínas do Thébas.
Mas quanto seria de lastimar o que lastimasse a viagem. Que felizmen-
le, uma vez chegado, esquece-se da lentidão da viagem e da apertada
estada a bordo da barca. É preciso ter visto para poder-se imaginar a
grandeza, a viril e soberba belleza, a immensidade dos templos, dos
palácios, das esculturas, dos túmulos, do que resta emfim da antiga
cidade de cem portas. Nunca a mão de homens elevou mais gigante-cas construcções. Não exageramos se dissermos, para dar unia idéa,
que o Louvre apenas parece uma jóia admirável, quando o compara-
mos pelo pensamento ao templo de Karnac.

O Veterano e sen neto.
Estavam assentados em uma pedra aveludada de musgo, c voltados

para o poente, um velho soldado do império, hoje lavrador, e um me-
nino pensador e de prematura penetração.

O soldado olhava para seu neto com esse ar de leão domesticado queexpreita uma caricia.
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O neto tinha ninadas mãosdescançada sobre o bordão do velho, a

outra em seu braço immobil, e a perna escanchada no joelho, de ma-
neira tal que parecia o cavalleiro quando espera por alguém.

O pequeno olhava para o campo, Céo, mar c quanto ao longe se de-
senrolava á sua vista, c de súbito exclamou com esse accento de voz cho-
rosa de menino que- quer saber:

Para que fez Deos o campo, meu bom avô?
^—Para que, recruta? respondeu-lhe o veterano sorrindo-se. Tu

não sabes que elie nos dá a colheita, que delle, provém as florestas e se
formam as cidades? A terra, criança, é uma caixa de viverts que nos
deu o imperador do firmamento para delia tirarmos nossa etapa; os
bons soldados a conservam e n economisam.

^ 
— Estimaria eu mais que só houvessem flores c hervas, disse o me-

nino pensador; mas o Céo, meu bom avô, que serventia tem ?O Céo, camarada, primeiro que tudo nos dá o ar c o dia, isto é,
a ração diária do soldado. Neile habitam, o sol que nutre a planta, as
estrellas que esclarecem a noite, e o commandante do sol e das estrel-
Ias. É atenda do general cm chefe, percebes-me tu fedélho? ora
quando se lhe dá com os olhos, cumpre logo apresentar armas!

Ah! disse o rapazinho contrariado, eu suppunha que tinha sido
feito só para os passarinhos que cantam e para as nuvens que não pa-ram ! Mas o mar vovó que utilidade tem?

Quanto ao mar, disse o antigo granadeiro das pyramides, melhor
fora que delle se não fallasse, é o amigo dos de uniforme encarna-
do!... (l)e entretanto, olhando-o com attenção, vemos sua utilidade.
Dcvemos-lhe as chuvas que nos regam o trigo, os adubos que o fazem
brotar, o sal que condimenta aterra, e tudo quanto os navios nos im-
portam. Sem o mar, pequeno, as nações seriam comparadas com os vi-
sinhos que não tem portas por onde se communiquem ; sem o mar não
se poderiam ellas commuiiicar, soecorrer, nem se amar.

E não haveriam as bellas conxinhas? reppücou o neto; na ver-
dade Deos fez bem em crear o mar.

Assim como fez bem em crear tudo o mais, rapaz.
O que! tudo, vovô? reppücou o traquino com um sorriso ma-

ligno.... até mesmo este páu de sarmento?
Sim, este páu de sarmento mesmo, disse o soldado, porque me

serve igualmente de arma c de apoio. Com elie eu apalpo o pântano,
afasto o ladrão, tiro a çarça que me impede o caminho e boto á baixo,
passando, o fructo que começa de apodrecer.

E eu faço delle um cavallo de batalha, interrompeu o rapazinho,

(D Soldados inglc/os, aborrecidos da morto dos soldados francezos que pertenciam ao
exercito de Napoleão.
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que a poderando-sc do bordão, de um pulo nelle se escarranchou elargou a fugir por entre as moutas de giestas.
O avô acompanhou-o com os olhos até que sua cabeça castanha de-sapparecesse na espessura matizada dcdoiradas flores; então encolheu

os hombros e olhou-me sorrindo; mas, a meu pesar, não pude respon-
der a este sorriso, porque quanto eu acabava de vêr e ouvir se me as-similhava a um.,symbolo. O velho soldado me recordava essa raça decorações simples e de grandes animosidades, nutrida á maneira deAchilles com o tutano dos leons, e que, encarando a vida como umaobra, se haviam feitoobreiros pacientesc derrotados; entretanto quo omenino prematuro o débil representava esta parte de nossa geraçãonutrida unicamente do mel de tudo extraindo, intelligente sem prin-cipio, inhabil á acção e não vendo na creação senão flores, pássaros,nuvens, conxas, e os objectos de seus brincos. ***

Últimos momentos de Jefferson.
Thomaz Jefferson, publicista celebre, e um dos melhores e mais

virtuosos cidadãos de que se Vangloreia a America Ingleza, dizia sem-
pre que o seu maior desejo era morrer no dia 4 de Julho, an niversario
do dia (4 de Julho de 1774) em que tinha elle proclamado ao mundo
a exaltação de uma grande nação, redigindo a famosa declaração da
independência. Foram seus votos cumpridos; no dia h de Julho de 1826
este homem respeitável que por tanto tempo lutara valorosamente
com a morte, pareceu recebel-a com alegria e como um beneficio de
ha muito implorado. Expirou n'este mesmo dia com 84 annos de idade.
Poucas horas antes de morrer escrevia a um moço seu amigo :

« Para vós, será esta carta como endereçada da morada dos mortos.
Antes que possaes meditar nos conselhos que vos ella dá, quem a
escreveu terá baixado á sepultura. Vosso excellente pae desejou quevos eu dirigisse algumaslinhasquesobreosacontecimentos de vossa vida
podessem ter uma salutar influencia; eu não menos interesse tomo a
este respeito, pois que tendes o meu nome. Com uma disposição favo-
ravel de vossa parte, poucas palavras serão mais que bastantes. Adorai
a Deos, honrai e presai a vossos pães; amai ao próximo como a vós
mesmo, e á vossa pátria mais do que a vós mesmo. Sôdc justo, verda-
deiro c nunca murmureis contra a Providencia. Se fiel cumprirdeso
que vos aqui recommcndo, a carreira humana na qual entr.aes hão
será senão o prelúdio de uma felicidade ineffavel e de uma vida eterna.
E se aos mortos é permittido oecupar-se ainda das coisas deste mun-
do, todas as acções de vossa vida estarão cá em cima sob a minha guarda
prolectora. Adeos. ***
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TOa®a$3&A9§I38
SOBRE A KVSTRÜCÇÃO EM GERAL E O ENSINO DA LITTERATURA NO BRASIL

EM PARTICULAR.

ARTIGO II.

Apenas se pode imaginar que haja litteratura alguma elevada quenão esteja fundada na litteratura clássica, e por conseguinte todo o es-
tudo da litteratura em geral que não se subordine á litteratura cias-
sica, não pôde ser senão phosphorica, superficial c sem verdadeira
belleza,

Digam o que quizerem os românticos, iuda não tem apresentado os
tempos modernos modelos mais bem acabados na arte litteraria, obras cs-
criptas com maior simplicidade, nem illuminadas com ingenho mais bri-
lhante do que as que offerece essa litteratura latina, em cujo seio o
talento se mostra sagaz c serio, ao mesmo passo que atrevido e discipli-
nado, inspirado pela mais alta poesia e sem abandonar nunca a senda
clara e espaçosa do bom senso. *

Sc do aspecto puramente litterario passamos a examinar o aspecto
moral e político da litteratura latina nada acharemos que não surpre-
henda pela sabedoria, elevação e generalidade das doutrinas. Horacio é
um curso completo de senso commum, sobre cujos passos caminhou
Boileau, um curso de díscripção, uma fonte inesgotável de pbilosophia
pratica, calculada com uma singular sagacidade para dirigir as nossas
paixões e nosso gosto sem que nos cause estrago o roçar-nos com os
interesses alheios.

Ninguém pôde ler as poesias pastoris de Virgílio sem se sentir atra-
hido pelo magnético prestigio das virtudes modestas e simples cia vida
privada: ninguém pôde ler a sua formosa Eneida, sem elevar-se até a
grandeza ideal do heroismo, e sem sentir que ao mesmo passo que o
ouvido se deleita com bellissimos versos, o coração se eleva com virtu-
des magnânimas e capazes de superar todos os perigos e amarguras em
que a desgraça pôde lançar o homem.

Cicero, moralista eminente, erudito investigador e laborioso, philo-
sopho pratico, político observador e cheio de doutrinas, orador littera-
to, critico sagaz, é, fazendo uso da expressão de um escriptor moder-
no, uma espécie do constitucionalista antigo, um genio da familia de
Valtairc e de Benjamin Constant, nascido para espargir idéas e popula.
risar princípios sobre todos os ramos da cultura intellectual, é emfim
uma dessas inleliigencias parecidas ao Panorama que por meio da
refratacção dão nova vida, prestígios e lustre ás doutrinas abstractas e
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metaphysicas da sciencia pura que ao alcance do um joven, obra commuitíssimo poder sobre a sua alma ; a elegância pomposa de'suas pbra-ses, a dignidade fácil e popular de suas idéas, a amenidade de seu dis-curso, o desenvolvimento verboso c prolixo de suas doutrinas, certoorguHio de pensador inexplicável, porém adherido claramente áêxpres-

são e ao pensamento deste critico e moralista antigo, são qualidadesessencialmente próprias para elevar a alma, c para inspirar ao joven quese preparaaser homem de letras, esse amor próprio, esse orgulho o vai-dade do escriptor, que não só dá dignidade pessoal, mas também força
para superar os obstáculos do estudo, paixão para amar o trabalho e oretiro c essa fibra particular que nos fornece deleites intensos quandona mais completa solidão fazemos ir nossa intelligencia pelo vasto obrilhante mundo das idéas.

Nenhum paiz como o Brasil, cujas instituições são tão liberaes aomesmo passo que próprias para manter a ordem interior, não tanto
por paixão cm seus habitantes, como acontece cm outros estados daAmerica, mas sim por princípios c por interesse, pôde apreciar commais exactidão o beneficio que a leitura e estudo dos livros de Salustio,
de Tácito e do mais historiadores antigos podem ter sobre a alma dasnossas novas gerações. O amor da liberdade e da ordem levado até aocnlhusjasmo, a linguagem da força, o vigor da idéa, a penetrante agu-deza das observações com que o coração dos homens poderosos se achaanalisado nestes livros, o tino sagaz com que se sabe descuhrir as pai-xões e os interesses- que nascem das diversas situações sociaes, tudo énas suas admiráveis obras um motivo precioso de lições proveitosas ecapazes de ensinar uma politica eminentemente alta e positiva aomesmo tempo, uma politica despida dessas declamaçõcs com que o

charlatanismo .demagógico de alguns estados da America, perverte atantos jovens de paixões nobres enlevadas que a haverem sidobem diri-
gidos teriam servido poderosa e utilmenle a seus paiz.Bastariam os méritos incontestáveis que acabamos de referir para que abtteratura latina recebesse no Brasil todos os respeitos e considerações
que se lhe dão nos paizes mais adiantados na carreira do progres-so.como a Inglaterra, a França e a Allemanba. Porém cila tem mil
outros, tão grandes e tao innumeraveis que seria ridículo o em-
penbode fazer de todos elles uma ennumeroç.ão prolixa e completa.

Ha, comtudo, mu que não podemos deixar de mencionar. Entre os
escriptores eminentes dos tempos modernos, não ha um só que não deva
sua alta posição ao manejo, estudo e imitação. Percorrei a lista dos es-
criptores francezes desde Rabelais Amyot o Montagne, até Corneille,
Racine, Voltaire eVillemain; percorrei a lista dos escriptores hespa-
nhoes desde D. Alfonso o sábio até Ccrvantes, desde Cervantes até
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Quebedo, desde Quebedo até Melendez, Moratiu e Jovellanos; per-
correi os escriptores inglezes desde Adissou c Thonson até os redactores
do Edimburg Journal; c achareis que seus sérios estudos de latinidade
são a origem real dessa belleza de giros, o lournures como diria o fran-
cez, que com tanta graça dá á sua frase, essa ropagem diafana e
cryslallina com que envolve claro e brilhante o pensamento mais
subtil e delicado. /. M. V. eP.

Jllberto de lialler.

Alberto de lialler, illustre como sábio c como poeta, nasceu alG de
Outubro de 1708, em Berne, onde seu pae era advogado no conce-
lho dos Duzentos. De muito moço deu consideráveis provas de sua vo-
cação ao estudo. Aos nove annos, interpretava o texto grogo do Novo
Testamento em qualquer pagina que se lhe abria. Com a mesma idade
traduzio um vocabulário hebreu, um resumo de grammatica caldéa e
tirou vários extractos de obras biographicas de maior merecimento.
Bem cedo sua aptidão para as sciencias naturaes manifestou-se com
evidencia tal que seus parentes que, a principio, o destinavam para o
ministério da igreja, deram-lhe inteira liberdade de seguir a carreira
medica. Matriculado na Universidade de Tubingue em 1723, lialler
fez ahi rápidos progressos na botânica e na anatomia ; mas desgostou-se
da vida dos estudantes. Um seu companheiro estando embriagado,
matou, á sua vista, uma servente da estalagem; outros obrigaram a
um guarda da noite a beber tal quantidade de aguardente, que o
pobre homem, por um semelhante excesso, morreu. Estas scenas bor-
riveis fizerarq-lhe insupportavel a sociedade de seus condiscipulos.
Em 1723, partio para a cidade de Leyds, onde o celebre Bocrhaave
oecupava a cadeira do medicina. Nesta universidade, os costumes dos
estudantes eram inteiramente dillorentes: lialler encontrou ahi o que
mais almejava; avezamento ao estudo c costumes pacíficos. Em 1727,
tomou o gráo de doutor. Empreendeu então uma viagem scientifica
pela Europa. Depois de laboriosa residência em Londres, passou-se a
Paris onde estudou ainda sob a direcçao de Le Dram, hábil anato-
mico; foi admittido á clinica do hospital da Cbaridade. De dia obser-
vava, e empregava as noites na dissecção dos cadáveres. Estas vigílias
desagradaram a um seu visinho, pelo que o foi denunciar á policia ;
esta circumstancia precipitou a partida de lialler. Em Bate, estudou
as mathematicas c a astronomia leccionadas por Bernouille.

Tentou depois uma longa viagem de exploração, a pé, ás diversas
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partes da Suissa. Ajuntou immensa quantidade de plantas e de mine-
raes, c fez ajustadas e sabias conjecturas sobre a elevação da atmos-
phera, a direccão e a força dos ventos, o calor nos valles; a maior ou
menor abundância das fontes, as águas thermaes, éfc. N'esta mesma
occasião abandonava-se elie á sua admiração pelos sublimes painéis que
se desenrolavam á sua vista, e, colhendo suas inspirações compunha seu
poema allemão — Os Alpes — que muitos tempos depois deu á os-
tampa. A Suissa era então quasi desconhecida ao resto da Europa : foi
isto uma das causas do immenso e rápido exito que teve a obra poética
do sábio mancebo. — Os Alpes — foi traduzido para o francez, inglez,
italiano, latim, e, cm allemão foram publicadas vinte eduas edições.
ííaller conseguio assim, desde o começo de sua mocidade, grande ro-
putação nas letras, a qual, ao depois, amorteceu á vista da celebridade
que mereceu na sciencia. Tinha 24 annos quando veio residir em
Berue. Praticou ahi a medicina, deu lições de anatomia e sustentou
publicamente diversas dissertações litterarias e históricas. Recusou-se-
lhe o lugar de medico do hospital de Isle, mas deu-se-lhe o de bibliothe-
cario da cidade. Em 1930, Jorge II, que fundara a Universidade de
Gcctingue, mandou-lhe propor a segunda cadeira de medicina, que
comprebendia a anatomia, a cirurgia e a botânica. Depois de algumas
hesitações, ííaller acceitou-a. Tinha-se casado, em 1831 com uma
Senhora de Berne chamada- Marianna Wyss: partio pois com ella e
com seus Ires filhos. Em Gcctingue foi sua entrada assignalada por um
deplorável accidente. Em urna rua descalçada, a sego voltou-se: Ma-
rianna Wyss, ferida mortalmente, expirou 15 dias depois. Esta irrepa-
ravel desgraça derramou a desesperação na alma de Halle, e lhe fez
sentir profundamente a miséria e a instabilidade da vida. Sob estas im-
pressões, começou elie um jornal de pensamentos íntimos que só por
sua morte foi interrompido. Quando lhe lançou as primeiras linhas,
não tinha ainda mais de 28 annos. O exordio desta collccção, do uma
morai austera, consagra w pensamento que lh'a inspirara : « Queira o
Deos de Misericórdia lançar sua benção sobre todas as minhas empre-
zas! Tenho experimentado a maior de todas as desgraças.... a morte
de Marianna. minha querida mulher.... Esta fatalidade dispertou mi-
nha consciência.... Aterram-me as conseqüências de uma vida sem re-
ligião c esforço-me por me fazer melhor. Até o presente só sentira ern
mim alguma coisa que se inclinava ao aperfeiçoamento da minha alma ;
mas era sem verdadeiro amor de Deos, sem emoção, sem horror do
peccado, sem tristeza..., » 18 mezes depois da morte de sua mulher,
ííaller perdeu seu primogênito. Este novo golpe fez com que elie de-
sejasse sair de Gcctingue para voltar á sua pátria ; mas o governo ha-
nuvriaiiü empregou, para o conservar, um meio ingeuhoso e attractivo,
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Soube que um tal Senhor Iíuhert, a quem Haller se havia intima-
mente inclinado, se achava em Bale, fez-lhe vantajosos partidos para o
resolver a vir residir cm Gcetingue : elie chegou, c esta sorpreza, ma-
nejada com delicadeza, serisibilisou o coração de Haller. A amizade
fortificou seu coração, c, merco delia, o sábio professor oecupou ainda
por dezesete annos a cadeira que lhe fôra confiada (1); seus trabalhos
scientiíicos em Goetingue o coliocaram de uma maneira definitiva entre
os primeiros sábios da Europa. Fundou nesta cidade um theatro ana-
totnico, um jardim botânico, uma aula de desenho, uma igreja refor-
mada. « Custa a comprchender, diz Cuvier, a rapidez com a qual elie
pôde, no meio destes trabalhos e de seu triplicado ensino, ciar á luz tan-
tas obras, cornmentarios, edições de autores com prefácios, dar-se á
tantas discussões e polemicas, e ao mesmo tempo colher materiaes para
obras mais consideráveis e mais importantes que por elie foram redigi-
das c publicadas depois de seu retiro. Foi em Gcetingue que Haller deu
á estampa seus commentarios sobre as lições de Boerhaave, sua innu-
meraçao das plantas da Suissa, suas lâminas de anatomia, suas expe-
riencias sobre a sensibilidade, a irritabilidade e sobre o movimento do
sangue, não fallando em grande copia de memórias e de dissertações
sobre objectos mais particulares. Coube-lhe maior tarefa na creação
da sociedade real de Gcetingue da qual foi nomeado presidente perpe-
tuo, assim como na redacção de um jornal litterario por esta sociedade
publicado e que ainda conserva seu antigo esplendor. Assegura-se que
Haller inserira nesta folha mais de 500 artigos sobre objectos de todos
os gêneros »

Frederico, o grande, quiz que Haller fosse para Berlin, mas o sábio
professor tinha o projecto de voltar para sua pátria. Elie deixou Goetin-
gue depois de ahi ter professionado dezesete annos; em 1745 retirou-
sj a Berne, onde não obstante sua ausência, fora nomeado membro do
concelho soberano. Seus compatriotas confiaram-lhe depois a direcção
das salinas de Bexc. Durante esta commissãoliabitou ellc o castello de
Roche, c continuou suas pesquisas botânicas nas montanhas do cantão
deVaud. Foi Haller quem simplicou os trabalhos das salinas e que
as tornou menos dispendiosas; fez seccar os mangues, promovendo
nelles consideráveis plantações; por onde quer que passava deixava
preciosos melhoramentos.

Servio muitos lugares importantes na magistratura. Um moço sol 1 i-
citando-lhe um emprego, respondeu ás questões de Haller que era
baldo de sciencia, mas que esperava supprir os conhecimentos que lhe
faltavam pelo seu bom senso. » Tomai sentido no que dizeis, moço, disse

ili Vid. o excellente livro consagrado á memória de Haller: por Madame "* Paris,
Delay. isso, i vo!.

5
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Haller; sobre cem homens sábios acha-se apenas um que tenha bom
senso : é de todas as qualidades a mais rara ea mais preciosa. »

Sua beneficência era igual ao seu desinteresse. Um dia escreveu
elle a um conde italiano, ao qual havia inutilmente pedido, em urna
primeira carta, alguns soecorros em favor de um estrangeiro: « Vós
tendes o titulo de conde, equivalente ao de lord, c vos admiraes que
um amigo pobre se valha de vossas liberalidades; lembrai-vos que é
mui gloriosa a origem desta palavra, c que significava antigamente em
angulo-saxonio,—um homem qne dá pão aos outros; allusão feita á
caridade e á hospitalidade dos nobres.

Foi depois de sua assistência cm Bcrnc que Haller publicou sua
grande historia das plantas da Suissa, comprehendendo 2,486 plantas,
descriptas com clareza e exaclidão. Para este trabalho foi ajudado pelos
guardas dos bosques, c caçadores de camellos, aos quaes lhes cucarregou
a colheita das plantas durante suas excursões pelas montanhas.

Foi lambem em Berne que Haller mandou imprimir sua grande
physiologia, a mais celebre de suas obras, e suas Bibliothecas de anato-
mia, de medicina e de cirurgia.

Por este mesmo tempo, mandou o rei da Prússia propor a Haller o
lugar de chanceller da Universidade de Halle, que estava vago pelamorte do celebre Wolf. O conde Orloíf veio-lhe offerecer da parte da
imperatriz Catharina, a presidência da Academia de Saint-Pctersbourg.
Orei de Inglaterra Jorge III, escreveu-lhe, cm 1764, pedindo-lhe com
instância que voltasse para Goetingue. Foi então que o Senado de Ber~
ne lavrou um decreto cm virtude do qual ficava Halle cm sujeição per-
petua para o serviço da pátria. — Nesta occasiao escreveu ííaller a seu
amigo o celebre doutor Lissot; «Suas Excellencias, em numero de
157 resolveram unanimente conservar-me cm seu serviço, em conse-
quencia de uma representação feita ao senado pelo concelho secreto.
Deram-me também a pensão de 1,000 libras. Não espanta a somma
queé pouco proporcionttla, mas chama a attenção a novidade do faclo,
Eis-me pois estabelecido em minha pátria; esta pequena somma servi-
rá de fazer-me passar mais commodamente o resto dos meus dias, c
mais feliz seria eu ainda se os negócios públicos me não roubassem tão
grande numero de horas. »

A actividade de Haller era tal que tendo um dia fracturado o braço
direito, poz-se a escrever com a mão esquerda, antes de ter chegado o
cirurgião para pensar-lhe o braço. Já bem adiantado em annos deu
uma queda, cuja gravidade lhe fez temer o enfraquecimento de sua
memoiya, para disto se assegurar, escreveu de prompto os nomes
de todos os rios quedesaguam no Oceano, e não ficou salisfeito senão
depois de ter cabal certeza de se não haver esquecido de nenhum.
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Lembremo-nos tambem que Haller é o autor de muitos artigos im-po tantos, consignados no supplémento da Encyclopedia, que escre-

biJifrcs as i,"asi"aca°'e cntrc c,ias «w. «»»¦«
Bonstettcn escreveu sobre este homem celebre algumas paginas in-t«eSsa„teS. .< Nada mais bello, diz elle, do que seu olhar píoetrant eomes temensiye| Ogcn.o |)rjlhm cmsMs ^Lra de todos os homens que eu tenho conhecido o mais espirituoso e omais amável; seu extremo saber tinha a graça do improviso. Elle estavacon inuadamente em sua vasta bibliotheca, onde era quasi sempre en-centrado so e escrevendo; um dia que o fui visitar, tive com elle umaconversa acerca do livre arbítrio. Não deixando de me fallar, conti-nutra a escrever. Trouxeram-lhe folhas inglezas; começou de lel-as semsuspender a escnpta, nem a conversação. Fiquei tão admirado quequando elle concluiu sua gazeta, tomei-a, e pedi-lhe a permissão de o'interrogar sobre o conteúdo de alguns artigos: elle tinha tudo de me-mona. A derradeira mulher de Haller era uma sabia aliena ; nemella, nem seu marido, que tinha oito filhos, sendo dois do primeiro ma-tnmon.o, se embaraçavam com a educação ostensivo! de sua numerosafamília, e, todavia, a pesar desto descuido, foram todos distin^uidos

por seu espirito, sua amabflidado, ou por sua memória ; amrma-se quecada um dellcs recebera uma das qualidades características de seu paio corto 6 quo se fizeram todos notáveis por uma grande originalidade'De votado minha viagem fui vél-o; era pelo outono ao anoitecerEncon rei-o so e escrevendo. Perguntou-me que livros tinha eu trazido
| 

e Inglaterra, eu os nomeei. Quando delle me despedi, pedio-me quelu os mandasse. Eu lhe enviei logo dois volumes; mas d'ahi á poucome vieram com uma açafate, pedindo-se-me que a enchesse: era ávidode ler. Vi Haller pela ultima vez no mez de agosto de 1777 anno em
que elle morreu. O sentimento do próximo desappareciménto destemeteoro, o desgosto de vêr morrer este grancPhomem davam á tarde
que junto delle passei o caracter de ura mágico pôr do sol cm umdeserto. »

Uma passagem tirada de Vicq d'Azyr completa esto retrato: « Hallerdormia em sua bibliotheca, e, algumas vezes persistia muitos mezessem delia sahir; ali comia, e quando acontecia, ás horas da comida irsua família fazer-Ihe companhia, era quando elle se acreditava por pos-su.dor de tudo o que ha de mais caro neste mundo. Sua devorarão aoestudo tinha não só influído sobre seu caracter, como tambem sobretudo que o rodeava ; sua casa tinha-se tornado o santuário das scienciasSeus discípulos, sob sua direcção trabalhavam em sua bibliotheca e emseuamphitheatro; seus filhos, a mesma Sra. de Haller que tinha
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aprendido o desenho e a pintura para lhe ser útil; seus amidos e seuscorcdadaos tomavam por um dever o contribuir para seu ü b IEsta impulsão se havia communicado de uns para outosisumia tudo, era para tudo e a tudo animava ' 

° *" "**
Um viajante sueco, Bjornstcohls, fallando de FJallor diz: Tão difficilr,a con ecer-se o que .11. ignorava como 0 „„„ ,,|(! s„, ^''t- versado nos conhecimentos que lhe suppunha serem eTtranlorno nos ramos de „„. f„ra professo, çj^ m ^.^"-«stor.a da Pérsia e da China, como a dos reinos do Norte pZho¦versas ouestões, cuja, resoluções tinha por difficeis. as „ 

"

z:zz s pro7ii<150 <,uc ^ -* * -™»f-u sciencia. Conheça todos os autores e oradores suecos: nossa po-
ma Z ^ 

"'"i - NÜ° U""a » SU" ¦*"*«« ^ionarn/a .gam das línguas modernas, entretanto elle as sabia perfeitamente-ndo ass,ra a ser .11. mesmo „m dicionário vi,„: soa memo ia „„ á•Igun cousa de inaudita, sua razão e sua penetração inacredi amas seu coração era excellente. ™creaita\eis,

a s"„llennrcs,n Tr:: bnm°- °b™mediom bi • i» ^»
25 000 a 

eSg°t0U"llie grandeS SOmmas' «nha25,000 o umes quando elle morreu, os quaes depois de estarem naUmvers.dadesda L„m„ardia, foram .nriqu.ce, a BinHotCrTal de

moto*Titlrr1"8 ^ """'"' "a"Cr mani'°U cl'«r »» P"l«
SI W,f8 \para' 

" 
f™ 

lad°. ° «W -o pensamentos r.-
e o 

' 
,v? , l>CrtU,rl'!"l° '^ diSSe: - Com» a «""» ™ ""¦ver, eu, tao moço, diante do grande Haller!... _ Supponde que ten-p^„:„uma pobre, vfeibioh°'eorai c°mi«°«°- *& >tua. im a oração me pode fazer bem

Morreu Haller ladeado de sua familia, a 12 de dezembro de 1777.

*$s chuvas ãc sapos.

por mui tUd°S 
intWeSSantes a W* os sábios chamaram

nreiulo T 
P-CJUK°8 ^^ Qu9SÍ SemPrc estes Pretcn<^Fejuízos, quando sao examinados com attenção, se encontra nelles umdo de verdade incontestável. Se conhece este dito de um homem

ç 
ebre quo ftt.|ando da autoridade a mais capaz em malcria politica.*»a em presença de uma alta sssembléa, que elle conhecia alguémem mais espuito que Voltaire, com mais espirito que Rosseau com

7211 v r aqUClla ySS6mb,éa meSma' e <*Ue este a!Suem era todomundo. Poder-se-ia dizer do mesmo modo que ha alguém que é me-
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!hor observador que Buffon, e que Cuvier, melhor observador quetodos os sábios, e todos os acadêmicos, e que este alguém é tambémlodo o mundo. E na verdade não ha observador que tenha melhorvista, me hores ouvidos, melhor tacto, melhor memória. Sem duvidaesta excellencia das observações feita por todo o mundo applica-se sim-

plesmente sobre os phenomenòs tomados em si e exteriormente, e nãosobre as theonas que as explicam. É ordinariamente neste lugar queo maravilhoso ou absurdo entrevem, e que o sábio está em seu direitoatirando para longe o funesto systema com a qualificação cie prejuízo •
mas o sábio se elle è sábio, não deve lançar tão longe, que não possaretomar as observações, que tem servido de fundamento, e as exami-nar com vagar e attenção. Quanto mais geralmente é acreditada acrença, mais consideração merece. A verdade se oceulta debaixo deenvolcros; e corno a moral nas fábulas, ella repousa debaixo dos orna-tos, de que o texto é composto.

Se fosse necessário citar exemplos, não seria difficil encontrar-semuitos. Se ossab.os ensinam o vulgo, o vulgo por sua vez lhe dá maisde urna boa lição. As chuvas de pedras, tantas vezes confirmadas peloscamponeses, que foram observadores dellas no campo, o tantasvezes rejeitadas pelos physicos, que as trataram de chimericas nãotomaram lugar nos factos da seiencia senão depois que M Biot dele
gado pela academia, fez a historia ofíicial de um phenomeno deste
gênero, que se tinha produzido em Normandia. Sabe-se que M Ara-otomou á sua conta a causa dos jardineiros contra a lua avermelhada
que segundo um velho adagio queima as novas plantas: elle fez vero^ que havia de verdadeiro nesta affirmação, e deu a particular ra-zao disto. Não ha prejuízo quando se observa, mas sim muitas vezes
quando se quer explicar sem ser dotado de luz sufficiente.

As chuvas de sapos foram por muito tempo collocacla na mesmacathegona, que as de pedra. Como a seiencia não estava em es-tado de dar a razão do phenomeno, cila o negava. Infallivel maneirade manter o seu privilegio de competência universal. Em vão milha-res de testemunhas affirmavam terem visto estes animaes cahirem daatmosphera, e bater-lhes no rosto e nos chapeos: estas testemunhas
nao tinham missão de observar, e parecia que suas palavras nao po-diam ter algum valor authentico. Mas ernfim o clamor tornou-se
tão grande que não foi possível suffocal-o, ou recusar ouvil-o. O pre-juizo das chuvas de sapos quasi que recebeu absolvição; não se ousa maisnegar a cousa, mas resta esclarecer as circumstancias e estudal-a
com maior cuidado e detalhe. Parece mui difficil, que os ovos possamser transportados á atmosphera, e ahi se desemvolverem, além disto
podia produzir-se chuvas dovos, e é o que não se tem verificado. M.
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Ampere, que encarava como incontestável o phenomeno á vista da
crença de tantas testemunhas, propôz á sociedade das sciencias na-
turaes uma explicação que parece muito plausível, c observações
dignas de attcnçâo, nas quaes se encontram testemunhos de pessoas
que habitam ocampoenãodeixam nada a duvidar. Este sábio notou, eo
que todos os viajantes poderam também observar, que em uma época
determinada, isto é, quando os sapos e raias perdem suas caudas, es-
tes animaes tem necessidade de abandonar o lugar de seu nascimento,
e com effeito se põem a saltar pelo campo de uma maneira vaga-
bunda, e em grandes massas. Neste estado seria muito possível que um
destes tufões violentos, que ordinariamente accompanham os tempo-
raçs levasse na sua passagem uma certa quantidade destes fracos e leves
animaes, para os lançar depois em outro lugar mais ou menos affas-
lado. Ter-se-ia também uma explicação mui simples de um pheno-meno, que é de natureza própria a embaraçar os Zoologistas, a res-
peito da qual tem-se imaginado uma multidão de hypotheses mui dif-
fuceis de admittir-se. Para resolver a questão e dar plena razão a aquel-
les que se tem feito os sustentantes, bastaria ser levado por um
feliz accaso a observar o effeito de um tufão violento em um lugar
descoberto, sobre uma destas partes cheias de sapos viajantes. Seria
ainda uma destas cousas maravilhosas, cuja explicação lornar-sc-ia
mui natural, e mui simples.

M. Roulinem um tratado cheio de erudição, c muito interessante
sobre a singularidade da historia dos sapos, tem longamente insistido
sobre isto, o reunido uma multidão de testemunhas curiosas que o
põem fora de duvida. A antigüidade, a meia idade, e os tempos mo-
demos apresentam igualmente : mas como o faz ver Roulin, é pru-dente toda a reserva porque nada ha mais fácil do que se enganar
sobre uma tal observação. Vendo apparecer uma multidão de pequenos'sapos na oceasião da chuva, e em um lugar, onde dantes não havia um
só, somos induzidos a concluir que chegaram ao mesmo tempo, em quevieram as chuvas; entretanto pôde não ser assim, c a chuva tel-os feito
sahir dos buracos, e escondrijos, em que se tinham refugiado evitando
a secura. E' portanto inteiramente necessário para provar a reali-
dade dofacto, verestes animaescahirem directamente da atmosphera.

Uma discussão que se suscitou a este respeito no decurso destes
últimos annos na academia das sciencias, deu origem a grande nu-
mero de depoimentos de testemunhas oculares, que até então não
tinham nisso interesse, c conservavam para si as suas observações. Énotável vêr em todos,os casos estas chuvas de sapos acompanhadas
de tempestades mui violentas.

« Uma trovoada dirigia-se para a pequena cidade de Haua, diz um



A NOVA MINERVA. 39
observador e eu estudava a marcha ameaçadora, quando de repente
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ea'S"nS maiSr0"Ceir0S' 1ucPm™"> P«*» «sua queda. « Em Jacey, no mez de Junho de 1833, diz outrouma trovoada nos surprehendeu, e eu vi cahir do céo sapos; apareialguns no meu guarda chuva; o solo estava coberto de uma prodi-gmsa quantidade destes sapos mui pequenos que saltavam. As gotasu água, que cahiam ao mesmo tempo não eram mais abundantes, do queos sapos. »-«Em 1821 em uma aldeia do departamento d Meusauma trovoada v.olenta tendo rebentado de noute, aehou-se no dlaT-gu.nte a rua coberta de sapos e rans: nada de semelhante tinha acon-tecido nas aldéas visinhas: masumcastello da visinhança, cujos fossoscontinham abundância destes animaes, foram durante a noite inte.ramente esgotados por um turbilhão, e este facto parece ser a ex-plicaçao natural do que se tinha observado nas ruas da Aldeiaí>e os animaes são também levados ás regiões superiores da atmos-
phera pelos furacões, este accidente deve ser commum a outros ani-mães que não só aos sapos e rans; e com effeito cita-se também chuvas depeixes. No estio de 1820 os estudantes do seminário de Nantes es-laudo a passear viram com admiração depois de uma trovoada du-rante a qual elles se tinham abrigado, a superfície do campo, cobertacm uma estenção de quatrocentos passos, de uma multidão de peixesde pollegada pouco mais ou menos, que saltavam sobre a erva- decerto nao se pódc dizer, assim como acerca dos sapos, que estes ani-mães vieram ahi por si mesmos. Na índia, sobre as praias do Gangevio-se en. 1834 um phenomeno análogo, mas em uma maior escalla

porque os peixes cabidos no solo em um espaço de duas geiras, emconseqüência de um furacão, pesavam uma libra. Na Escossia,' emKmross-Shire, caldo uma chuva de arenques. Emfim conta-se quena America meridional chovera sanguexugas.
Eis ahi bastantes factos para convencer os incrédulos e obrigara áquelles que não quizerem acreditar a conservarem-se ao menos em

guarda,, e estarem promptos para na occasião melhor observarem.

•ã verdadeira gloria.
« A gloria, segundo o sentir de um grande philosopho, e político,é um sentimento, que deva a nossa alma, e nos engrandece aos olhos
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dos homens illuslres, e dos sábios. Esta idéa acha-se identificada, ouindivisivelmente unida ás idéas de urna difliculdade vencida, de umautilidade conseguida, ou augmento de felicidade para o universo ou
para a pátria. »

« Eu attrahira, diz o mesmo autor, uma bem merecida e justa indbma-
ção se dissesse, que todo aquelle genio, que se distinguio pela invenção
de uma arma mortífera, tinha tido a gloria de haver inventado. Aglo-ria segundo as idéas que delia tenho formado, não é a recompensa dos
progressos, ainda os maiores, em matérias de sciencia. Inventai umnovo calculo, componde um Poema sublime, excedei Cicero 0U De-moslhenes em eloqüência, Thucydides, ou Tácito na Historia' conce-der-vos-ei celebridade, mas nao gloria. Ella igualmente não se obtém

pela excellenca do talento nas artes. Supponho, que extrahisteis de um
pedaço de mármore a estatua do Gladiador, ou do Apollo de Belvedc-re; que o painel da transfiguração foi obra do vosso pincel; ou que ovosso canto natural, melodioso e expressivo vos tem collocado a par dePergolczz,; gozareis sim de uma grande reputação, mas não de gloriaAinda digo mais, igualai Vauban na arte de fortificar as praças • Tu-rerina ou Conde na de commandar exércitos; ganhai batalhas,'con-

quista. província, todas estas acções, são famosas, e por ellas o vossonome será transmittido á mais remota posteridade ; mas estas ainda nãosao aquellas para as quaes está, única c tão somente a gloria reservadaUm indivíduo pode muitas vezes aspirar á fama, eà immortalidado-mas somente e.rcumstancias raras, c uma feliz estrella, é que podemconduzil-o á gloria. •
« A gloria pertence a Deos no Céo, e sobre a terra é o prêmio davirtude: nao do genio, nem do talento; mas sim da virtude útil, gran-de, bemfazeja, e heróica. E o prêmio do Monarcha, qued.urante umreinado procelloso se oecupou de fazer a felicidade dos seus subditose ditosamente a pôde concluir; é o prêmio do cidadão, que sacrifica asua vida pela salvação da pátria, é o prêmio do povo que antes preferiomorrer livre, do que viver escravo. »

Ji amizade.
Sc dous homens se unem bem, as necessidades de ambos não sãomaiores a qualquer respeito, que as de um só, c suas forças são muitoma.s superiores ás de dous homens separados. A união ainda faz mais:

quando ella é perfeita, satisfaz os desejos, diminue as faltas, previneos votos da imaginação, e enche de todos os bens; é um asylo sempretranco e uma fortuna inteiramente constante. 5. i.
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Poema heroi-comico allemâo.
Existe na Allemanha, entre uma chusma de artigos, jornaes, noti-

cias diversas, dissertações scientificas e romances, cujo fim é descrever a
vida, costumes e caracteres dos estudantes da universidade, tres obras
que explicitamente pintam estes singulares costumes; e vem a ser:
um poema heroi-comico de Zacharias, que narra as empresas destes
valentões das universidades germânicas a que dá-se o nome de Renom-
mist; um romance prosaico, denominado o Estudante, o qual nos
apresenta mui circunstanciadamente uma pintura, já triste, já verídica,
das differentes classes dos universitários; finalmente outro poemaheroi-comico por titulo a Jobsiade.

Pouco se imprimio do Renommist de Zacharias, publicado no fim
do ultimo século; ao passo que tiram-se innumeras edições da
Jobsiade, e não existe uma só familia flamenga a quem nao tenha di-
vertido.

E uma obra puramente agradável e espiritual, que sob uma forma
simples, encobre vestígios de bom humor, repentes cômicos â maneira
de Holberg, e que, por entre seu estylo umas vezes trivial, outras gro-tesco, offerece aos pais de familia e aos estudantes uma judiciosa mo-
ralidade.

O poema compõe-se de duas partes, e é escripto em strophes regula-
res de quatro versos.

O autor começa sua epopéa pelo nascimento de seu heróe. Conta
que alguns admiráveis presagios presidiram a este ditoso aconteci-
mento.

O pai de Job é um digno cidadão de uma pequena cidade de Souabe
que tem o importante titulo de conselheiro; sua mãe é uma boa e
casta mulher que forma para seu filho único os mais doces sonhos ma-
ternaes. Apenas o menino vio a luz do dia, foi logo cercado das bisbi-
lhoteiras da cidade, que todas já observam a intelligente expressão de
sua physionomia e lhe agouram o mais brilhante porvir. Uma dellas
diz que um tal menino distinguir-se-ia necessariamente na universi-
dade, e oecuparia algum dia um rico emprego nos presbyterios de
Souabe. Os bons pais acolhem alegremente este lisongeiro horóscopo,
e desde então resolvem mandar seu filho para as melhores escolas onde
deve, segundo indubitaveis predicções, adquirir uma rara ceie-
bridade.

Nada diremos relativamente á infância e aos primeiros annos esco-
6
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lasticos de Job, em que o futuro herdeiro do conselheiro nâo se d,Vtmgue senão por duas particularidades mui salientes: uma completarepugnância para o trabalho, e um ardor não menos declarado paratodas as distracções pouco licitas. Mas sua preguiça é tida por seuscaros pais, como um amável desmaselo, e as más peças que prega a seus
professores ou a seus camaradas parecem-lhes outras tantas engenhosa,travessara.. Noentanto o rapazito chega aos seus desoito annos; forçaé finalmente lançal-o na gloriosa carreira que deve seguir, julgamconveniente interrogar o pedagogo relativamente ás disposições destemenino privilegiado. O pedagogo, «criando desgostar o senhor con-selhe.ro, declara francamente que Job não tem a mínima disposiçãoSeus pa.s declaram por sua vez que o pedagogo é um tolo, e para con-saltar chamam uma cigana, que, depois de atte.atamente ter observadoa mao de Job, medido a direcção e o comprimento das linhas que nel-Ia se desenham, annuncia que dia virá em que este menino por sua pala-vra dominará toda a cidade. Não resta mais duvida, o mestre de escolaé um ignorante: a cigana confirmou o primeiro horóscopo de Job eestevai partir para a universidade. Preparam-lhe uma mala de prin-cpe; seu pa, abraça-o banhado em lagrimas: sua mae apertando-ocontra seu coração, lhe introduz tia mão uma bolça bastante re-cheada. -

Job aparta-se com o coração commovido por tantas bondados Na
primeira estalagem em que pousa, cahe nas garras de um jogador quehe ebucha mu. honradamente o presente materno. Na diligenciadeixa uma rapariga, a mais bella que é possível, roubar seu relógio'Chega finalmente sem outro oceidente á universidade, e matricu-a-se no curso de theologia. Ha ahi rapazes que passam uma vida so-bna, regular, e laboriosa, outros ao contrario, não cuidam senão emalegremente dispender dinheiro, andar a cavallo, de carruagem, trenóe passar as noites nos botequins. Os primeiros tem uma physionomiâria, austera, que espanta o tímido Job ; os segundos, ao contrario, sãode um natural encantador, e Job nao hesita um instante unir-se comelles. Como é um rapaz hábil e resoluto, bem depressa excedeu aquel-les que a principio havia considerado como seus mestres; em poucotempo ninguém o iguala na suprema arte de pór a taverna em movi-mento insultar seus professores, c divertir-se com seus credores. Dedia vêm-o á frente de uma brilhante cavalgada; á noite, encontram-osentado em uma sala enfumaçada, em frente de uma soberba col-lecçao de b.lhas de cerveja. Todavia nào se dcslembra que tem de cum-

pnr uma obrigação scientifica, e habitua-se, como a um dever, a as-sistir, pelo menos uma vez todas as seis semanas, a alguns cursosaogmaticos. Três annos assim se passaram; Job escreve amiudadas
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vezes a sua familia, Conta-lhe em longas e enganadoras cartas sua
applicação ao estudo, seu progresso e sua necessidade de dinheiro. O
poeta refere-nos uma d'essas cartas.

« Meus caríssimos pais, eu vos escrevo para participar-vos que pre-ciso de dinheiro; tende a bondade de mandar-me um módico auxilio,
vinte ou trinta ducados. Casa, comida, roupa, fogo, luz, tudo neste
paiz é tão caro que não sei mais como baver-me. Mandai -me pois trinta
ducados. Não fazeis idéa do exhorbitante preço dos livros c das lições
dos professores. Ah ! se possuísse somente meus trinta ducados!

« Cada dia estudo com incriveí ardor. Rogo-vos que quanto antes me
remeltais os trinta ducados. Apezar da mais severa economia, muito
despendoem sapatos, roupa, papel, tinta, pennas, de que tudo preciso.
Mandai-me pois os ducados. Protnefto-vos que empregarei bem esse
dinheiro. Ao passo que os outros estudantes gastam o tempo em pas-
seiar e beber, fecho-me em meu quarto, tendo meus livros por com-
paníua. Meus condiscipulos, aquém exaspera o meu assíduo trabalho,
dizem, fallando de mim : — Vede o pedante ; estuda como seja fosse
padre. Mas pouco caso faço ue suas criticas e cpigrammas. Mandai-me
os trinta ducados. Passo dez horas por dia freqüentando cursos, e ainda
muitas outras trabalhando só. Meus professores estão muito satisfeitos
comigo, e somente me aconselham que modere meu ardor para com o
estudo da pliilosopliia e da lheologia. Meus amados pais, não me está
bem talvez, d'est'arle elogiar-me, posso porém aííiançar-vos que de
todos os alumnos sou o mais estudioso. Ha occasiões em que, á força
de ler e meditar, parece-me que minha cabeça se despedaça por estar
tão cheia. A propósito, não vos esqueçais dos trinta ducados. Espero
poder bem depressa subir ao púlpito, e pregar um bello sermão;
exercito-me amiudadas vezes nesta nobre missão.

« Não vos esqueçais dos ducados. Em breve tempo gozareis da educa-
ção de vosso filho. Força é ainda dizer-vos que as minhas lições particu-
lares custam-me vinte thalers. Addicionai esta pequena quantia aos trinta
ducados. Preciso também de uma nova sobre-casaca, que não posso com-
prar por menos de doze thalers; de um par de botas, de umas calças, de
um chambre e de alguma outra roupa. Tudo isto custar-me-á segura-
mente quatro luises de ouro. Finalmente, cahi doente por muito estudar;
agora, acho-me restabelecido, porém o medico exige desoito florins, eo
boticário vinte e três. Mandai-me ainda estes quarenta e um florins. Devo
também dar alguma coisa á enfermeira ; acho que sete florins não é mui.
to. Alam disto, mandai-me pelo menos oito florins para as geleas e xa_
ropesque me receitaram. Bem desejara receber dinheiro por todos os
correios; por isso que sou um homem regulado, e não quero terdivi-
das. Tive a desgraça de quando ia para a universidade cahir da escada,
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e deslocar uma perna. Ficai tranquillos; estou agora de todo restabele-
cido, devo porém pagar dozethalers ao cirurgião. Entretanto tenho o
peito fatigado: os médicos, vendo quanto o trabalho me tem debilitado,
ordenam-me que beba de tempos a tempos algumas bellas garrafas de
vinho de Borgonha. É uma despeza de duas pistolas. Para concluir,
meus amados pais, accrescentarei que devo aqui e acolá cerca de trinta
a quarenta florins. Mandai-me ainda esta pequena quantia, e se fôr
possível que a ella addicioneis, para algumas outras despezas even-
tuaes, uma dúzia de luises de ouro, tal presente ser-me-ia por demais
agradável. »

A carta termina por um longo post-scriptum em que Job conta quo
um incógnito acaba de roubar-lhe uma preciosa ecconomia de quatorze
coroas. Porém promettc dar a seus amados pais o gosto de prendel-o.

A resposta do pai é um exemplo de sermão paterno, mui sincero,
crédulo e indulgente. Analysa paragrapho por paragrapho toda a carta
de seu filho, e demonstra-lhe, com brandura, que este artigo de des-
peza parece muito exagerado, aquelle um pouco equivoco. Toda essa
carta foi por nós traduzida. Quantos pobres pais de familia assim enca-
iam como verídicas as ridículas fábulas que lhes contam seus filhos, e,
mostrando tudo aquillo que acham exagerado, cedem loucamente ás
suas reclamações que cegam sua ternura ! Eil-a.

« Meu muito amado filho, recebi a carta que me endereçaste. Com
alegria soube que te portas com dignidade; não fico porém satisfeito
por me pedires ainda dinheiro.

«Não hainda tres mezes que recebeste cento e cincoenta thalers
(cerca de 500 fr.) Em verdade, não sei como supprir a tantas despezas.
Sou feliz por saber que não só estudas com zelo, como também que
te comportas optimamente, sinto porém que ainda me peças trinta du-
cados.

« Parece-me, meu filho, perdoa-me esta observação, que passan-do-se ecconomicamente na univerdade, não é mister tantos escudos.
Verdade é que deves comprar livros, pagar o tributo de teus cursos;
masá vista de taes sommas, força é que possuas bastantes livros, e as-
sistas a muitas lições.

« É igualmente difficil de acreditar que casa, lavadeíra, luz, e fogo
custem tão caro, e julgo que com alguns cobres pode-se ter muitos la-
pis, tinta, e papel. Vejo também com prazer que evitas as más compa-
nhias, ficas só em teu quarto, trabalhas com excessivo ardor, e não
bebes senão chá. Mas de que modo, não bebendo tu senão chá, inda
precisas de trinta ducados? Se teus collegas chamam-te sovina deixa-os
fallar, que te importas? Supponho portanto que o que gasta tanto como
tu não pode ser tachado de sovina,
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« Conserva o caprixo estudioso que te anima, afim de inutilmente

não gastares tanto tempo e dinheiro. Não é porém necessário que te
esforces demasiadamente, nem ames tanto o saber, por isso que os mais
afamados sábios não são, pelo menos a maior parte, senão semi-tolos.

« A noticia que me dás de que algum dia subirás ao púlpito, pordemais alegrou-me. Prepara-te para dignamente cumprir semelhante
missão. Mas, de todas essas contestações escolasticas sobre que me fallas,
nenhum bem te pôde resultar.

« Para que essas lições particulares, se as tens por espaço de dez ho-
raspor dia na universidade? Comprehendo tanto menos sua necessi-
dade, quanto duvido que custem vinte thalers. Porém de muito boa
vontade acceito esta parte do orçamento, porque não choro o dinheiro
que emprego em teus estudos, inda que fosse três vezes mais consi-
deravel.

« Uma vez que me participas que tua sobre-casaca está estragada, de-
ves mandar fazer outra ; porém, custando dose thalers, força é que seja
deurn panno superfino. Aquelle que se dedica ao estado ecclesiastico
não deve usar de vestidos tão affectados, e um de panno ordinário ser-
te-hia mui conveniente.

« Pedes-me ainda quatro luisespara um chambre, sapatos, e cha-
péo; mas que farás então dos trinta ducados?

« Soube com pezar que havias estado doente. Fizeste mal em recor-
rer á medicina: porque tenho por muitas vezes observado que na mo-
cidade o vigor da natureza obra mais euicazmente do que o melhor re-
médio, e os teus custaram-te extremamente caros. É preciso que o
medico e o boticário da universidade não sejam christãos.

« Pelo que diz respeito á enfermeira que chamaste podias muito bem
dar-lhe um florin em vez de sete, e ao confeiteiro, parece-me que des-
pendendo um thaler em sua casa, terias obrado com prudência : porque
de que servem, quando se está doente, todas essas limonadas e compo-
tas? Antes tomar água de sevada que não é tão cara.

« E de lastimar que tenhas levado uma queda, e muito te custasse
a reparar tal accidente. Teu cirurgião pede-te 12 thalers: por seme-
lhante quantia o de nossa cidade encana braços e pernas. Porém,
graças ao céo, teu braço está perfeitamente curado. É bom que te-
nha um braço dextro e hábil para gesticular conforme a eloqüência,
aquelle que um dia deve orar do púlpito.

Queixas-te de teu máo estado; em verdade é triste cousa; porém
padeço tambem do mesmo mal. Por sem duvida isto provêm daslon-
gas sessões do conselho. Mas para que bebes vinho de Bourgogne aro-
matisado? Um copito de aguardente faria mais effeito.

« Pedes-me ainda trinta e quatro florins para pagamento de algu-
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mas dividas. Masem nome do céo ! donde provém taes dividas? Accaso"ao e„SJátado notado, talo addicionado? o „,„„„,„ „orins "Jbagatella Dizcs finalmente que dar-te-ias por muito satisfeito se tivesses uma duzia de pistolas para outras despezas; todavia creio que ostrinta ducados ser-te-ão mui suflicicntes. Contas-me que fostes roubadoe que para consolação mandáras prender o ladrão. Isso não é sentimento christão. O velhaco pôde ainda emendar-se. Demais, aqui para"nós, a justiça actual não é tâo perspicaz e severa, e já senão enforcamtodos os ladrões, ao menos pelo que vemos em nossa querida cidade-sinna, onde grandes patifes vivem mui livremente.

« Se queres guardar teu dinheiro, trata de ser mais prudentevtt :„::fccho ",do °que possuü™ -—<°«°*°°
« Para fazer-te a vontade, mando-te tudo quanto me pedes. Masatten-de-me: os negócios marcham muito mal, e é com grande trabalho quelaço tantas despezas. que

dao e bem módicas sao as minhas vendas. Já me tarda o não teresr ;:;t °tcus cr°s: se eiies i™™ «« ^ ^ «*'-
po, por certo nao poderei supprir ás tuas despesas

« Folgamos por aqui ter brevemente, um sábio corno tu e tuama. só cuida em teu futuro estabelecimento
«Bem desejaria dar-te noticias de nosso paiz; tudo porém vaicomo de costume Levanto-me cedo, o vou muitas vezes aoc nXTerços,dea o bellos planos afin, de dar a nossa cidade o mais en attador aspecto. Tua mãi soffreu uma dôr de dentes; tua irmã Gr-trudes está desposada.

« Nosso pastor está sempre doente; começa-se a temer seu estadoí>e este excellente homem morrer, poderás talvez substituil-o. Todosos nossos visinhos, teus irmãos e irmãs muito se recommendam Es-timam saber que te portas bem, e almejam tua próxima volta.
« Teu affectuoso pai,

Job, senador, pro temport.P S. luas cartas causam-me grande prazer, mas, por obseouio
poupa-me os peditorios de dinheiro. (Continua.) '

Theoria da respiração vegetal.
Todos os seres organisados, assim como osanor-

physico-chimicas.

Os vegetaes como os animaes necessitam para poderem viver de res-



A NOVA MINERVA. ,-.r;;;;i:r ix° »ver riderad° debai<° ** <-<» *° *¦*•
for eeida pe a aZll ° 

" "^^ qUG SUSÍenta esta fu^o
tura não hn 

atm°Sphera' a sua composição se alteraria, se por ven-

na atmosph,, „ 11 ""^ ^ °S a"imaes abs<'™'n

mar;,aqr,:r;rcd0:rducc5°do: ";oductos da ¦»¦*•*>--
! «-ia uub vegetaes .' Conforme o modo de racionar nn.t;

Eis o que nos propomos

conseguia 
aquecendo-o com um combustível que por seu turno „d-o« pblogistico. Esla lheoriaq„e explic! "o ,7j'u

sciencia, teve de ceder o seu lugar a outra ; porque novos factos foue-ao a pedra de toque das tbcorias) Se descubra, os ,le „ ôZ
5 classe so pele calonco. A tbeoria de Stbal pois foi substituída PelLavo.s.er, oqUal demostrou que a courbustão, consiste „a comnação do oxigeno com os combustíveis, e que a causa da ignição estáno augusto de densidade, o na diminui5„ da capaeid de r „ca o„co do corpo resultante da combinação. Berseliu» coufron a„dôesta theona com os factos, aebou que a combustão eu verdadeconsiste na combinação do oxigeno com os combustíveis; porém queas causas da ig„,çã0 indicadas por Lavoisier são accidentaes; por-quanto, casos ha de combustão, em que em vez de condensação, ha ra-refacçao do oxigeno, e em vez de mudança de capacidade para o ca-lonco para menos, ha para mais, '
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Conforme este celebre chimico a combinação é devida á neutralisa
ção das polaridades electricas, e que por conseqüência a causa da i<mi
ção chimica é a mesma que a da ignição electrica. Em conseqüência
para que um corpo combusto se reduza é necessário que se lhe restituaa sua polaridade electrica, o que se obtém pela influencia da luzcalonco, electricidade, ou do outros corpos ponderáveis, que neutra'Jisem melhor a sua polaridade, ou pela acção combinada d'estesmeios.

Pela dispersão dos raios coloridos da luz, isto é : pela formação doespectro solar, nota-se, que uns raios sao reductores, e outros combinadores; no que a luz apresenta uma analogia notável com o raivanismo. b
A reducçào dos productos da respiração animal pela dos ve*etaes sótem lugar na presença da luz, da globulina, e da seiva, e nas partesverdes. t
As cores são devidas á decomposição da luz, e suas diversas gradua-çoes á reflexão de uns raios coloridos, e á absorção de outros pelo corpo

^componente. 
Ora nos vegetaes a còr verde é devida a globulina, logoé ella que decompõe a luz; e como a cór verde é formada pelos raioscomb.nadores, segue-se que os reductores são absorvidos

Dos princípios acima expendidos segue-se quo c a globulina queoccasiona a reducçào dos productos da respiração animal absorvendoos raios reductores, cuja acção, combinada com a da seiva constitue acausa efliciente. , „ „,A. ir. Chaves.

ODE 1.»

•f Primavera.

STROPIIK 1.*

Já tuas lindas trancas vecejantes
Se esmaltam de mimosas lindas flores,
Primavera engraçada, a mais formosa
Das Estações, que um Deos criou benigno.
Já dos montes nãosôa despenhada
Com ruidoso motim medonha enchente
O gado e seu pastor mergindo em susto.

ANTISTBOPHEl.a

As procellas horrisonas findaram,
E do fulgor sulphureo o estallo horrendo,
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Com que echi-sono o monte se dimove
Do trovão, abalado longi-troantc.
Já das covas não tira, ou de atoleiros
Com suores, seu gado, com fadiga
Em lagrimas, pastor desfeito, cm iras.

epodo 1 °
Tu, linda primavera coroando
De mimosas grinaldas rósea fronte;

De delicadas flores
Revestida, revôas magos campos;

Nas mãos as avesinhas,
Sem gaiola em prisão deténs sujeitas;
Zeliro te acompanha, e a coma touca,
Flora te dá seu braço, e amor te segue.

STROPHE 2.a
Dos ribeiros á margem doces, puros
Do crystallino arroio murmurante,
Oudespenhada fonte, queda rocha
Alcantilada brota em duras pedras,
Tu sentada, brincando co'as conchinhas,
Do sábio és meditada, que analysa
Em ti altos mysterios e prodígios !

ANTISTKOPHE2.a
De uma bonina pega, e transportado
De assombro pasma 1 cheira, vé, repara,
No que vio cuida um sonho; a cheirar volve;
E ao ceo levanta os olhos já banhados
De lagrimas suaves, que lhe inspiram
Desejo de se unir ao Ser Supremo
Em terra a flor deixando desfolliada.

epodo 2.°
Oh! que extasi divino n'alma entorna
Tu, meditação, oh! campo ameno!

Fujam longe os cuidados
De vãas riquezas, de apparatos loucos,

Em que se a vida estraga,
Perde a saúde, augmenta o vicio e matam.
Como a vida campestre é aprazível!
Ouro, e prata em valor sobrepujando;

STROPHE 3.a
Ali, as avesinhas descuidadas
Voando, c revoando estão continuo;



m A NOVA MINERVA:

6om que graça seus brincos hi se mostram !
Lá um rapaz traquinas se apressura
Os laços apertando, cm que cahindo,
Não vale á innocente, a débil força,
Por da rede escapar, salvando a vida.

ANTISTROPHE 3/
Dc gaiolas munidos chegam logo
Outros correndo com fadiga insana ;
Com tristeza á avesinha, com lamentos,

Da liberdade chora os dons perdidos;
Outro inhumano a força os olhos tira
Do alegre campo a um cantor formoso.
Que seu mal suavisa cm doces prantos.

epodo 3.a
Das ovelhas.balantes, dos cordeiros
Que as mais seguem, rebanho vasto c pingue

Nas campinas relvosas.
Como encantam, c'os saltos das cabrinhas

Nos penhascos minh'alma
Oh ! doce Primavera, como enlevam
Teus encantos, que excedem dos monarçhas
Soberbos as delicias, os prazeres I

STROPHE 4.a
Oh! variegada Primavera linda
Que visitas o mundo, que jazia
Do torvo Inverno em sombras envolvido,
Que repartes formosa pelos campos
Aos homens dadivosa os dons celestes,
Que dc ouro os dias reviver nos prados
Encantadora fazes tão ditosos.

ANTISTROPHE 4a
Ah 1 deixa-me que frua os teus perfumes
Da meninice os dias recordando,
Dias, que sem cuidado vi no mundo
Em teus campos colhendo lindas flores;
Na delicada mão as avesinhas
A meu rosto chegando imberbe ainda ;
Recordação suave, onde me sobes.

epodo 4 a
Deixa-me teus perfumes goze lodo
Do socego no grêmio descançando

Em quanto a curta vida
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Esse Author me concede de méüs dias

Pizando as Alcatifas
De flores recamadas preciosas
E entre a papoula, ou rosa ou jasmim alvo
Sepulcho me permitte aos frios restos.

Mnnuencia das mulheres sobre a conversação.
Nas sociedades animadas pela conversação das mulheres; Iodos os
iZn •"• P°r assim uizor'en,re todos as l'iM™ i« ™*°a mais solida, a.magmação a mais activa para ahi conduzem seus tributos-as almas ma.s sensíveis ahi derramam suas eíhisões, os espiritos os maisrefln.do.ahi trazem sua delicadeza; ahi todas as pessoas se prestamas condições, que a conversação impõe; as matérias as mais abstractasse apresentam debaixo de formas sensíveis e animadas, as mais compl.cadas, com simplicidade, as mais graves e serias, com uma certa fa-m.uar.dadc, as mais seccas e as mais frias com amenidade e doçura asmaisespmhosascomdextrezaefinura, todas reduzidas á mais simplesexpressão, todas r.cas de substancia, e sobretudo despidas de pedantis-mo e doutrina.
« Tudo isso é necessário entre um povo, em que os costumes admit-tiram as mulheres na sociedade em perfeita paridade com os homensAdm.tidas a partilhar o prazer da conversação, estavam por isso mes-mo a disputar o seu império, e não deviam ficar atraz desta vocação •e o,mpeno da conversação, que devia lhe assegurar um mais extenso!contnbuio mesmo a extender o domínio da conversação. Ella temabraçado em França todos os conhecimentos humanos; e tem debaixode suas leis as sciencias eos sábios, e nas oceasiões em que estes não

podem ter mulheres por seus interlocutores, quizeram tel-as por testemunnas de suas discussões.
As mulheres vivendo separadas dos homens, tem sua conversaçãosem duvida; é para estas conversações que se inventaram as palavrasparolla tagarellice, chocalhice. Os homens formando sociedadeseparadas das sociedades femininas tem também sua conversação;sao geralmente dissertações philosophicas entre os allemães, dis-cussões políticas, econômicas e commerciaes entre os inglezês. Odiaruto, o cachimbo, a cerveja, o chá, o vinho combinam suas

excitações, e seus fumos com o fraco movimento dos espiritos, cdas imaginações. A conversação franceza commum ás duas metades'da
Sociedade, excitada, moderada, medida pelas mulheres, é por si só
uma conversação nacional, social; é, se assim se pode dizer, a con-
versaçãohumana, pois que ludo entra nella, c todos nella tomam parte.»Esta interessante citação vem de uma memória dcM. llcederer so-



^2 A NOVA MINERVA.
bre a historia da sociedade polida em França: impressa a dez annos «m
poucos exemplares c que não foi exposta a venda. Por muito imperfeita
que seja, esta obra esta em uma excellentedirecção. Não encerra infelizmente, senão um período do desenvolvimento de nossos costumes n,conaes, porque nãosegue esta grande questão como em 1600 a 1(581mas como é o período o mais decisivo a este respeito fica com um inte-resse geral. Janto mais que em um tempo eu, que esta flor da políticacultivada com tanto cuidado, e predilecção por nossos pães, conSdêra hcom tanta admiração e diferença pelas nações estrangeiras o p azer ahonra, cm uma palavra o typo característico da França paece abando-nade* comoameaçada de se abater pelo esquecimento das boas Sc-çoes da sociedade, e invasão dos costumes estrangeiros, tudo a que pôde

Kw* f10S 
arranCar .umdos Princípios eSenciees dos aürac ivod outr ora, torna-se um serviço de primeira ordem, ode alguma maneira«ma revoeação as leis da pátria. Não é senão pela poliCque a „ciedade familiar adquire lodosos seus altractivos, não é senão pela -

tnolZ dCn°rSU,nÍe qU° OS,h0menS Püdem manifotar todasascousashonestas do bem ou do prazer de que são dotados uns a respei to dos outrosAssim pode-se dizer que o seu culto está essencialmente ligado áíeiicida-de e prosperidade das nações, não menos do que ao aperfeiçoamento mo-
riS:7rs'objacto algi"" ? ,naisdi«"° daa« »¦* d«"™«™no ; e bem intencionados, particularmente em uma época em que a socie-
tanto ní 

eaHsereconstru,r^bre novas bases, e e.í que lhe importatanto nada despresar, quanto ao menos na base. í o que vem muitoa propósito a tentativa feita por M. R^derer para dispertar embraZpouco ou mal conhecidas, e que por não referir-se á política senão p
PaZ'lttrenr7PfrtlÍd0S' P°r ÍSt° "So pertencem menosPJpaginas mais valiosas da historia.

Obaptisado deS. AI. a Princeza recém-nascida, D. Isabel-Christina-
^poldina-Augusta-Mic^no dia 15 de novembro de 1846. Foram padrinhos SS MM o rei dèlortugal c a rainha viuva de Nápoles. SS. MM. II. e toda a corteassistiram á este acto.

O contentamento que se divisava nos semblantes de todos os expecta-
montouFn Ti 

"*" 
T™ d° qUant° S° rcSoziÍam «>m o aug-mento da F amilia Imperial, e que compartilham a alegria de SS MMpor verem em seu seio mais um caro penhor da prosperidade 

"de 
suaprole, e felicidade futura do Brasil. Ua

Os brasileiros a quem tanto interessam a conservação e engrandeci-mento da dynast.a imperial, á cuja sombra se abriga a par, a ordema sua segurança emfim, é sempre com prazer que tem oceasião de lemaos pés do Throno de seu adorado Monarcha, o testemunho de s usinceros sentimentos.
A estrella que presidio ao nascimento de S. A., a acompanhe noslongos annos de sua existência; seja o pharol que illumine a estrada

que tiver de percorrer, para gloria sua, e de seu paizJaes sao os ardentes votos que fazemos ao céo por S. A. c pela prós-pendade de sua Familia. ^ j 
l
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Poema heroUcomieo allemão.
(Continuação.)

Job chega ao termo de seu curso universitário. Pede o diploma do
costume a seu professor, este lhe dá um escripto em grego e latim,
duas línguas difficeis de que quasi nada pesca o alegre estudante. Per-
suadido de que o certificado que lhe dão é a prova mais irrefragavel
de seus estudos, põe-se a caminho, e chega á porta da casa paterna,a cavallo, com grandes botas, uma vestia de caçador e uma espada àcinta. Já tem ideado uma historia tocante para explicar a extravagan-
cia cexiguidade do sua bagagem. Está claro que um astuto ladrãoroubou-lhe seu rico fato, bolça, numerosa collecção de livros, e atéalguns manuscriptos, cxcepto um que com cuidado traz em seu seio"^é a copia de um sermão composto por um de seus collegas; e que emcaminho é repetido por Job com doce esperança.

De feito no domingo seguinte, sobe ao púlpito da igreja de sua pe-quena cidade, o recita o tal sermão com uma voz tão vibrante e pathe-tica, que todo o auditório ficou profundamente commovido; é um en-ternecimento gera! e uma extraordinária admiração. O pai, que a prin-cipio, notara com dolorosa inquietação o ar cavalheiresco de seu filhoe seu modo lesto de esvasiar uma garrafa fica estupefacto por tal elo-
qucnc.a, e ordena uma grande festa em sua casa, para celebrar a voltadeste filho admirável.

O pastor da cidade está gravemente enfermo, e já se pensa que o
joven pregador pôde mui bem substituil-o. Trata-se somente de fazel-o
passar por um solemnc exame perante a commissão ecclesiaslica do dis-tr.cto. Eis o que atormenta a consciência de Job; que não dá a conhe-
ecr sua justa inquietação, c decide-se a comparecer afoutamente ante
meia dúzia de rcthoricos armados de crudictas citações e carregados
de textos espantosos.

Passa-se uma scena cômica, porém composta quasi toda dc equívocos
de palavras allemães, de que nos é impossível dar conhecimento aos
nossos leitores. Todavia tentaremos explicar alguns.

Começam primeiramente pela leitura do certificado de Job, ah !
é um papel que faz corar o pobre candidato, e causa grande tristeza a
todos os seus parentes; segue-se depois o exame. O inspector, queconserva-se com a cabeça alçada, e argúe laconicamenle, pergunta-lhe:— O que é um bispo ?À palavra bischoff, que, em flamengo, sig-
nifica bispo, designa lambem uma bebida quente muito usada nos pai-
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zes germânicos. O desgraçado Job não hesita interpretal-a por este se-
gundo modo, e responde .—-bischoff uma bebida muito agradável, com-
posta de vinho tinto, assucar, e summo de limão. Perguntam-lhe de-
pois quem era S. Agostinho, ao que responde:—Não conheço outro
Agostinho senão o bedel da universidade, que muitas vezes chamou-me
á presença do reitor. Outro examinador o interroga relativamente á
natureza dós anjos, e Job, depois de por um instante ter reflectido,
declara que conhece um só anjo vestido de azul, que servia de distin-
ctivo a uma optima hospedaria. Analogamente responde sobre a palavra
manichéens, empregada pelos estudantes para designar seus cie-
dores. ^

Á vista de tão ridículo exame, não pôde haver a menor esperança :
Job éevidentemente tido por homem mal procedido, c um ignorante con -
summado. A commissão retira-se lançando-lhe um olhar de desdém • e
seu pai, tão cruelmente enganado em suas mais caras esperanças,
morre de desgosto.

Job, incapaz de preencher as dignas funeções de prelado, procura
outro emprego. Propõe-se-Ihe o de professor em casa de um abas-
tado gentilhomein. Mas por um estipendio animal de oito florins,
força é que leccione a seu discípulo physica, geographia, historia, ma-
thematicas, linguas antigas e modernas, philosophia, dança, musica,
esgrima e equitação. É muito para o desgraçado .'iob; vê-se ohri-
gado a renunciar o honroso cargo de professor, e a acceitar o de criado
grave em casa de um velho celibatarlo.

. Os capítulos seguintes tem tanta analogia com alguns da historia
de Gil-Braz que sem escrúpulo algum abstemo-nos de analisal-os. O
estudante, despedido do seu primeiro emprego, e depois de um outro,
chega finalmente a ser mestre de escola em uma aldêa. Desgra-
çadamente, concebe a fatal idéa de introduzir algumas reformas em
seu império pedagógico. Altera o regiinen ordinário dos castigos, e,
além disto abole o antigo alphabetò e compõe um novo. Os paci-
licos habitantes da aldêa, revoltados por tamanha audácia, agarram-o
em uma noite e o expedem da parochia.

Job volta, após uma longa serie de tempestuosas peripécias, á sua
pequena cidade, ahi casa-se, e alcança o lugar de pregoeiro nocturno.
Desta vez não ha mais encomios a tributar-lhe; ninguém tem ainda
executado tão bem este importante lugar, nem tão pouco pronun-ciado com voz tão clara e sonora as prudentes reconimendações ad-
dicionadas pelos pregoeiros nocturnos de Allemanha, ao annuncio de
cada hora. Porém a inexorável parca vem cortar o fio de seus dias
no meio de seu triumpho, e os mais notáveis habitantes da cidade
tem como um dever, acompanhar seu ataúde até o cemitério.
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De repente, oh ! sui preza extrema! o alaúde largado a bordada

cova move-se, e delle partem gemidos queixosos. A maior parte dos
circumstantes foge espavorida. Uns apregoam o milagre, e os espiri-
tos mais fortes aflirmam ser uma estupenda feitiçaria. E todavia não
era nem uma nem outra coisa: era o desventurado Job, que desper-
tando de um profundo lethargo, e achando-se muito opprimido em
seu caixão de pinho, exforçava-se para sahir. Os mais intrépidos
arriscaram-se íinalmentea arrancar os pregos de sua prisão, e o tiraram
por demais pallido, magro, mas mui satisfeito por tornar a ver a
luz. A morte não o havia ainda ceifado, e estavam-lhe reservados ai-
tos destinos. Logo que tornou a si, soube extraordinárias novidades.
Primeiramente sua esposa que o julgava verdadeiramente sepultado
morrera de dôr ao saber que elle havia ressuscitado.

Job, que era dotado de um caracter mui philosophico, não julgou-se
obrigado a prantear aquella que tão pouco o havia pranteado. Mas
outro acontecimento prejudicou terrivelmente sua posição: em quanto
repousava envolto em sua mortalha, haviam dado ao coreiro seu lu-
gar de pregoeiro nocturno.

Job o reclamava com toda a vivacidade de um homem cujo único
crime era ler passado dois dias por morto; o coveiro igualmente
o reclama com a mesma energia, e além disto o pagamento da cova
que abrira inutilmente. Disto resultou um grande processo que su-
bio á presença dos magistrados da cidade; advogados pro, e contra,
excellentes razões em que os defensores das duas partes, fazem ad-
miravel ostentação de subtileza e erudicção.

Finalmente os magistrados decidiram esta seria contenda por meio
de urn julgamento digno da sabedoria de Salomão. Declaram que os
dois litigantes preencheram alternativamente as funeções de pregoeiro
nocturno. Isto importa a Job não só meia folga e meio trabalho, como
também a metade do ordenado, sendo este já tão mesquinho!

Após tantas provas e soffrimentos a providencia vôa finalmente em
seu auxilio. O fidalgo da aldéa em que estabelecera sua escola, e a
quem iIlustrou publicando seu novo alphabeto, veio procural-o, e pro-
põe-lhe guiar, na qualidade de aio, seu filho na universidade. Com
uma inexplicável alegria, Job acceita esta inesperada fortuna. Não é
mais esse Job estonteado, preguiçoso, inimigo de seus deveres: é um
homem illuminado pela desgraça; amadurecido pela experiência, que
com amargo sentimento reconhece as faltas que commetteu, e com ar-
dor procura reparai-as.

Guia seu pulpillo com toda a autoridade conferida por uma nobre
resolução. Com terno cuidado acompanha-o á universidade, vigia-o em
seus estudos, c mesmo estuda para rehaver o tempo perdido.



5G A NOVA MINERVA.

Graças a seus animosos exforços, á sua morigerada eonducta checa
a fazer um honroso exame c angariar o reconhecimento do pae de seu
pupillo, que, afim de rccompensal-o pelos serviços prestados ao joven
estudante, obtem-lhe um oplimo lugar de pastor. Desde então, a exis-
tenda de Job passa-se digna e felizmente, sem temor nem perturbação
alguma. Amado e venerado por seus cornparochianos, estimado por
seus superiores, procura pouco a pouco riscar de sua idéa as faltas
commettidas em sua juventude. Consola sua mãe das afflicções quelhe causara; faz voltar a abastança ao seio de sua família empobrecida,
e tem a dita de esposar sua irmã com seu joven discípulo.

A morte vem de novo batter á sua porta, desta vez porém com Iodas
as veras. Mas elie já se havia preparado por meio de boas acções, e
actualmentc repousa gozando do ultimo somno com o socego de uma
consciência tranquilla, e alegria de uma alma purificada, que em
torno de si vé prosperar os entes queridos que por suas virtudes prota
gera, e crescer as sementes que plantara.

Educação de uma menina cega, surda, muda eprivada do olfacto.

Eu não sei, diz um litlerato que ha pouco visitou os Estados-Uni-
dos da America, se todos terão como eu o caracter coiiimum que offe-
roce a physionomia das crianças cegas; mas o certoé que todas asvezes que tive occasião de vér reunidas um corto numero d/eslas
pobres creanças, me tenho penetrado da expressão de serenidade e de
franqueza que em seu rosto reina. Seus pensamentos todos, todas assuas emoções nclle vem se refleclir como cm claro espelho. Uma leve
expressão de inquietação, semelhante á que se deve pintar em nossas
feições quando apalpamos na obscuridade, é a única nuvem que delle
nunca desapparece inteiramente.

Fazia eu, talvez pela vigésima vez, esta observação, examinando osmeninos cegos do instituto de Massaçhusetts, em Boston. Admirava-
me de encontrar n'estes seres tão desgraçados, rostos alegres e satisfei-
tos, e de achar «elles geralmente, uma facilidade de humor bem raromesmo nas circumstancias ordinárias da vida. Uma menina sobretudo
lixou minha attenção: ella era cega, surda, muda, privada do olfacto,e em partc, do paladar. Gentil menina, possuindo todas as faculdadeshumanas, e não tendo para as manifestar senão um único sentido, otacto; estava diante de mim como encerrada em uma cella de mármore,impenetrável á luz caos sons. Sua pobre mãosinha alva parecia só sairdas trevas par uma fenda desta fria prisão, para chamar a seu soecorro
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alguma creatura caridosa, e advertir-lhe que ali existia uma alma im-mortal para despertar.

Mas muito antes de eu ter visto esta cara menina, lhe tinham vindosoccorros, e, pouco a pouco, do seio (1'esseabysmo de misérias, onde
ella parecia destinada a ficar sepultada, sahirauma dócil, sensível e re-
conhecida creatura.

Ne momento em que eu observava, sua physionomia estava já ra-
diante de inlelligencia e de felicidade. Seu vestuário, simples, mus
aceiado, tinha sido arranjado e justo a seu corpo por ella mesma. Unia
costura que havia começado estava á seu lado. Ella estava assentada,
c oecupada em escrever o seu jornal. Terminado este trabalho, en-
trou em conversação muito animada com a senhora que perto delia
eslava.

Como as outras pensionistas d'esta casa, ella tinha os olhos bandados
com uma fita verde; e eu notei a seus pés uma boneca por ella vesti-
da, e á qual pozera também nosolhos uma fita semelhante á sua.

Sua historia foi escripta pelo homem a quem cila deve sua existência
moral. Darei aqui alguns fragmentos de sua tocante narração, bem
pezaroso de não a poder dar toda inteira.

« Laura Bridgeman nasceu em Hanovre, no New-ílampshire, a 21
de dezembro de 1829. Diz-se que era uma linda menina de olhos azues
e brilhantes e cheia toda de animação. Entretanto até a idade de 18
mezes, foi tão fraca c tão doentia que seus pais quasi que desesperaram
de a educar. Mas nesta época os progressos da moléstia pararam, os
symptomas perigosos desappareceram suecessivamente, e aos 20 mezes
ella estava perfeitamente boa.

« Suas faculdades intellectuaes, que tinham sido embaraçadas cm
seu desenvolvimento, tomaram então um vôo rápido, e por espaço de
h mezes que teve saúde, mostrou, ao que parecia, um gráo notável de
iialelligencia.

« De repente recaio; ao cabo de cinco semanas veio-lhe uma in-
flammação de olhos e de ouvidos que teve conseqüências taes que a po-bre menina perdeu para sempre a vista e nunca mais pôde ouvir. Du-
rente cinco mezes esteve de cama e em um quarto escuro. Só depois de
um anno ó que ella pôde andar sem apoio, c depois de dous annos é
que conseguio estar todo o dia fora da cama. Foi então que se conhe-
ceu nella quasi inteiramente destruído o sentido do olfacto, eque
pela mesma razão, o do gosto se achava também bastante enfra-
quecido.

« Aos quatro annos somente é que a saúde de Laura pareceu resta-
belecida, e que ella se achou em estado de apprendcr alguma cousa
da vida e do mundo. Mas que situação era a sua nesta época ! Por toda

8
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a parte só tinha o silencio o a obscuridade tio tum ulo ! Pae, mãe, ir-
mãos e irmãs, não são para ella senão formas ma teriaes que resistem
ao seu tocar, e que não díífferein dos mo v eis da casa senão pelo calor e
pelo movimento.

<( Mas D cos tinha depositada neste pequeno e infeliz corpo uma ai-
ma immorlal, um a intelligencia que não devia ser extinguida nem
obscurecida, e que bem depressa começou a manifestar-se pelo
único recurso que lhe restava de communicação para com o mundo
exlerior.

« Logo que Laura pode andar, tratou de explorar o quarto, e depois
suocessivamente toda a casa. Applicou-se a conhecera forma, o peso e
a temperatura de todos os objectos em que conseguia tocar. Em casa,
acompanhava constantemente sua mãe, procurava, apalpando suas
mãos e seus braços, saber em que ella se oecupava, e exforçava-se por
imital-a repetindo suas acções. Dcst'aiie, aprendeu a fazer meias e a
cozer soffrivclmentc.

NVsta época, tive eu a fortuna de ouvir fallar desta menina, c para
logo, querendo vel-a, fui a Hanover. Achei-a bem proporcionada, aca-
beca era um pouco grande, sem duvida, masdeuma bella conformação.
Era excellente o seu eslado de saúde. Seus pães facilmente se resolve-
iam trazel-a a Boston, e no dia h de Outubro da 1837, elles m'a apre-
sentaram em meu Instituto. »

Ao principio pareceu que esta mudança de lugar assás a perturbara,
e por isso passaram-se quinze dias primeiro que se po desse dar começo
á sua instrucção, isto é ensaiar os meios de fazer-lbe conhecer os signaes
arbitrários com o soecorro dos quaes elle podesse um dia communicar
seus pensamentos.

Eis em que consislio o primeiro ensaio. Preparou-se um certo nume-
ro de objectos, que lhe eram bem conhecidos, taes c orno chaves, facas,
colheres, garfos, c se adoptou a cada um dos objectos um a chapa que
lhe designava o nome em letrassalientes, e bastante grandes para serem
facilmente distinguidas pelo tacto.

A menina não levou muito tempo sem se aperceber que, com quanto
a forma geral de todas as chapas fosse sempre a mesma, seu relevo
era algumas vezes difterente, ella reconheceu um pouco mais tarde que
sempre que se lhe apresentava muitos objectos semelhantes, muitas
chaves, por exemplos, grandes ou pequenas, as chapas que lhe eram
adoptadas tinham todas exactamente o mesmo relevo. Chegou a conhe-
cer o gênero de relevo que correspondia a cada natureza de objecto,
reconheceu-se isto, porque quando se lhe apresentava uma chapa em
que o tacto lhe fazia distinguir a reunião dos caracteres CHAVE, ella
a póz sobre uma chave, e não sobre uma faca ou colher.
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Chegada a este ponto, se poz á sua disposição um certo numero dechapas semelhantes ás que se lhe tinha já ensinado a conhecer, e se lhe

pedioque aspozesse sobre os objectos correspondentes. Quando isto con-seguio, a pessoa que a assistia n'este exercício a animava por um sig-nal de satisfação que é tão natural, que não ha um menino que não 
°o

cotnprchenda logo, e è amimar-lhe o rosto. Finalmente por sua pro-pna vontade exercia por si mesma um exercício no qual sua sagacidade
era patenteada.

No fim de algum tempo em lugar de chapas deu-lhe letras de cha-
pas deu-se-Ihe letras destacadas, mas collocadas umas ao lado das ou-Iras. de modo a forma uma das palavras que já ella conhecia, taes como— livro, chave, garfo, etc, depois se misturou todas estas letrase se lhelez comprehender por signaes que lhe competia arranjal-as para formar
por sua vez a mesma combinação livro, chave ou garfo, c ella obtevefazel-o.

Entretanto ate então não havia de sua parte senão actos, por assim
dizer, puramente rnecbanicos; parecia evidente que o único desejo de
ser approvada a tinha feito imitar tudo immetliatamcnte, pois tendo
repetido de memória todos os movimentos de seu mestre nada nclla an-
nunoiava ter comprehenclido o sentido. O suecesso obtido com a pobremenina era quasi da mesma ordem que os que se obtém da educação
dada a certos cães.

Emfim o momento chega em que um primeiro vislumbre peneira noseu espirito, logo a sua cabeça começa a trabalhar, entrevio que havia
ahi para ella um meio de representar todas as coisas que a oeeupam eas communicar aos outros; immediatamente seu rosto se illumina com
um raio desta intelligencia que só pertence á creatura humana. Já não
6 um ser inferior que imita servilmentc, é uma intelligencia immortal
que comprehcnde com ardor um novo meio de união com outras intel-
bgencias. — Eu poderia dar quasi ao certo o momento em que esta
immensa revolução nclla se operou. Desde então vi que o grande obsta-
culo estava vencido, e que meios simpleces e directos, juntos a muita
perseverança, seriam d'ora em diante sulficientes.

Por algum tempo se continuou a exercital-a a formar com as letras em
relevo os nomes detodos os objectos que ella conhecia. Quando formava
uma palavra, via-se que ella a lia com um verdadeiro prazer. Decor-
ridas algumas semanas seu vocabulário tornou-se muito extenso. Tra-
tou-se então de se lhe ensinar a formar as letras por meio do alphabet
manual; ella não achou difficuldade alguma. Sua intelligencia era de
uni poderoso soecorro para seu mestre e seus progressos foram rápidos.

Hoje quando seu mestre lhe apresenta um novo objecto, elle lh'<
deixa examinar c ensaiar os meios de ter uma idéa de seu uso, Euú

o

o
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na-lhe depois como esta palavra se escreve, formando com os dedos
signaes de cada letra de que elle se compõe. A menina segura sua mão
e segue com o tacto seus dedos a proporção que as letras são formadas •
nestes momentos, cila tem a cabeça inclinada como uma pessoa que
escuta attentamente ; seus lábios estão entre-abertos, ella parece ape-
nas respirar, sua physionomia a principio inquieta se desenvolve gra-dualmente em um sorriso a medida que cila comprehende a lição. Então
levanta seus dedinhos e soletra a palavra, repetindo por sua vez os
signaes do alphabeto manual; depois toma os caracteres, arranja as
letras, eemíim, como para provar que acertou ajunta a palavra queacaba de formar ao objecto que lhe servio de estudo. (Continua.)

Uma vista tVolhos sobre a Jimerica.
Já fizemos ver na Sentiiiella da Monarchia de 18 de Novembro do

1844 que não se deve a Colombo o descobrimento do Novo-Continentc.
A natureza distinguio a America (uma das mais mimosas partes da
immensa herança do 1/homem) das outras 4 partes do mundo, tanto
peía sua configuração, como por sua posição goographica : ella deu-lhe
a metade tio antigo-continente, tocando quasi os pólos terrestres; ba-
nho-acom os maiores oceanos, os quaes com facilidade se communi-
cam em differentes lugares por meio de seus alimenlarios; ornou-a
com as Serranias mais extensas e elevadas; regou-a com numerosos
nos e mais caudalosos que se conhecem, os quaes atravessando seus
camposextensissimos, são os pcrennes mananciaes da mais produetivafertilidade e navegação fluvial, a qua! tanto facilita o commercio entre
os differentes paizes mediterrâneos (independente da abertura de ca-
naes e construcção de caminhos de ferro,) como facilita a communica-
ção dos 2 maiores oceanos, particularidade esta que a natureza negou
às outras partes do inundo: (um olhar attento sobre o Mappa-Mundi
nos convence desta verdade): além disto sua superfície (suíficienlc-mente explorada) abunda de tudo quanto de mais rico ba nos reinos ani-mal e vegetal; nas suas entranhas depositou o creador os thesouros
mais preciosos do reino mineral; como sejam differentes espécies de
diamantes, ouroe prata cm maior abundância do que em outra qual-
quer parle da terra conhecida, c por isso póde-se dizer que as regiões
da America são a pátria destes preciosos metaes: distinguio osseus
bem fadados habitantes dos outros povos que habitam o hemispherio
Irans-Allantico pelo seu amor á liberdade; à estas conveniências se
reúnem outras que fazem d'America ainda uma das mais felizes plagas.



A NOVA MINERVA. g jou a mais feliz parte da terra ; a salubridade do clima, suas instituiçõesliberaes a fertilidade de seu solo, a menos custosa acquisíção de meiosa uma honesta subsistência, etc, são outros tantos impulsos' á sua ponu-laçao, commercio e civilisação que de dia em dia se augmenta prodígio--«mente, parecendo mesmo que o continente-Americano predistinadoiora pela providencia divina para nelle regurgitarem as riquezas, e re-verdecer viçosa a vnificadora arvore da liberdade. Conseguintemente aAmerica pelas suas circumstancias locaes deve-se contemplar como aprimeira e pela sua posição politica é considerada como a 2 • parte
, 

ra ;. ° >lã0 lemrá muitos secul°s "ue não seja conhecida como a 1 •
P^maimportanciapolitica ecommercial. Por todos estes motivosmuito nos devemos ufanar de termos nascido Americanos! Mil araçaspois devemos render ao creador por tão grande beneficio.

F. Nunes de Sousa. [Continua.)

Diário de uma noiva.
5 de Outubro. Eugênio é muito amável. Estes oitos dias de casadosua doçura, sua condescendência, asseguram a felicidade de meu fu-tuna. Quanto a minha vida eleve? Minha confiança n'eile é semlimites Sim, a verdadeira ventura, está no mixto do amor com aamizade, segurança, e teruura. Nada pode haver de melhor gosto12 de Outubro. Ainda uma semana de felicidade e de solidão Quevida deliciosa se eu não tivesse a enxaqueca! Espero o meu Eugênio

que caça desde asseis horas da manhã.... Ah » é elie °
15 de Outubro É amável Eugênio, é sempre o mais amável dosmandos. Nao pôde haver outro mais terno, mais attencioso, mais

previsto. Vê-se raras vezes no espelho. É uma ligeira fatuidade; oshomens julgam ter tudo em si; o que não é um defeito individual16 de Outubro. Dormia antigamente com a cabeça descobertaEste bonne preto não lhe fica bem.
17 de Outubro. Eugênio sabe rcpreheuder algumas vezes. Eu odesacostumarei.
18 de Outubro. No leito, boceja c não me dá resposta. .
20 de Outubro. Eu amo-o... Elie vai-se.
21 de Outubro. Eu choro, clle volta.
22 de Outubro. Nós estamos arrufados, mas inteiramente. Vero-mos se firmará sua tyrannia.
2 de Dezembro. O monstro !... Está em Paris.
Deixou-me. Eu sou a mais desgraçada das mulheres.. .Não otornarei a ver. .. Uma boa separação.
5 de Dezembro. Eu o conheço agora, E um espirito eornmum, com
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muita presumpção; a alma de um vendável, e o coração cie unfaluo; quanto ao mais é meu marido.

10 de Dezembro. Tornou a vir com meu priminho. A boa hora !H de Dezembro. Reconciliou-se. Passeia no rio, o o priminhoHabita o lado esquerdo do castello; está arranjado.
15 de Dezembro. Eugênio caça sempre.
16 de Dezembro. Começa a fazer-mc noiva...

Sonho de Marco Aurélio.

Quiz meditar sobre a dôr; a noite estava avançada; a necessidadedo somno enfraquecia as minhas palpebras; lutei algum tempo • ced,por fim -ecab.em.Jethargia; porém neste intma| [m 
Cd

un, sonho. Pareeeu-me q„„ vi dentro de „„, porJum mu™, 
™

^homens 
juntos; eIles Unham todos alguma coisa de augusta it

Supposto nunca tivesse vivido com elles, nem por isso «,„ f : -™ «-**.. -o „„c recordava'de ler colr::
mel e forte retimo debaixo do pórtico: Mortaes aprendei a soflVer iN mesmo „lsb„,e V1> accenderam cbammasdiantede „!,.'e,. < eellepoza maosobrea fogueira. Trouxeram veneno a outro ¦2 leten efezumalibaíSoí,osDcoscs ^".^ron e de «maestatua, que representava a liberdade tinba „ ,
2 2W 

'"aT C '7Ulra!™«HaeUJa p„nta ella «amma
ado nt/' 8Uma 

diStanC'a dÍVÍSCÍ Um ho'"em ^d0 cnsanguen-do, poêm mais tranqulllo e sereno que seus algozes: dirigieleeexeW Es »„? Reg„|„? N3o pJendo enjr.r o «t™,de seus malesaffastei o rosto para eneobriras ,„i„bas lagrimaX ,menbo dep„,s v, Fabrieio no seio da pobreza; Scípiao morre* I
em 1 ;Pt 

eSCre™d<> *«"<*; Sèneca, e Frascas escoa ndo-scem sangue ; mas sem que a serenidade natural se lhes visse nerturlL!pIT °r:nír"l"strcsinfeiicesc,,<>rei: e •"- *S
soorenos, im.ta-nos, e aprende a vencer a dór! » Pareceu mo

conhJn, ', emeC''eaCOrdei- ReíI^tindo sobre o sonhor-1. -LT, :¦;-ic- t„h,a m ° ,,,"ito de al—•—-
iUMucioScevola,
(2) Sócrates,
Í3j Catão,
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•Bperna quebrada.
Um homem, conhecido por suas relações com todos os sábios dosdojs hemisphenos recebeu de um porto d'America uma carta conce--a nestes termo, » Cheguei emfim aqui depois de uma viagemwik; a qual nao ofTereceu acontecimento notável, apenas o seguinte

pôde merecer a vossa attenção. &
« Um grumete cahio da ponta do mastro sobre a coberta, e que-brou uma perna, e attando-lha fortemente com uma carta, um Lante depois pode elle fazer uso d'ella como antes do accidente. *Lsta cara, levada a Academia de cirurgia, fez dar aos demôniosoda d classe cirúrgica. Elles lamentavam a inferioridade de seus ta-lentos a vista do praticante obscuro, que tão subitamente curou umaperna quebrada. Um delles então compoz uma obra muito compridae muito energ.ea, onde explicava da maneira mais peremptória os

procedimentos cirúrgicos pelos quaes podia operar-se uma cura tãopasmosa.

ch!?d-rT-° 
'T '^ *' dai'° a° i,rC,°' 'lUm<>0 «S""»"» cartachega d America e foi apresentada á Academia : ali se lia esta phrase •« Meu amigo, eu julgo ter omittido uma pequena circumstaneia em anarração do suecesso que ultimamente vos dei parte; a perna queo grumete em questão tinha quebrado, era de páo »

Heroísmo de um mandarim.
Havia, dizem antigamente um concelho composto de doze manda-ruis encarregado d-escrever dia por dia a historia dos imperadores du-rante a vida de cada um delles. Este concelho reunia-se todos os diase na casa da reunião havia em grande cofre chapeado de ferro com uma"abertura pela qual se introduzia as memórias que deviam servirá his-tona daquelle reinado.

Prescrevia a lei que não fosse o cofre aberto senão depois da mortedo imperador. Entretanto, ha coisa de 150 annos, houve um impera-
dor que quiz saber o como era considerado nessas memória, e, em máhora o digamos, era um péssimo príncipe : um homem de bem nào lhe
passar.a pela idéa semelhante coisa. Por sua ordem abre-se o sagrado co-fie, e elle se irrita de vér aviva pintura da injustiça de sua administra-
«;ão. Furioso, manda vir á sua presença o chefe do concelho, e depois deextranhar sua temeridade, ordena que s lhe corte a cabeça. As memo-
nas do seguinte dia mencionam esta atrocidade ; o novo presidente sof-ire a sorte de seu predecessor, c o terceiro é igualmente sacrificado.
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Quando chegou á vez de ser o quarto chefe trazido á presença do impe-
rador vinha elie acompanhado de um escravo carregado de seu sarco-
fago, e com ar firme e soccgado, fallou n'estes termos ao animal feroz,
prestes ao devorar. « Bem vez que não temo a morte, pois que com
minha cabeça vos trago também seu esquilo. Debalde esperas fazer ca-
lar a verdade, ficará sempre quem a teu pesar falle. Ordena a minha
morte, quero antes morrer do que viver escravo de um príncipe que
resolvido tem descartar-se de todos os homens honrados do seu império. »

Diz-se que compenetrado da ititrepidez deste mandarim o impera-
dor o despcdio accumulado de presentes, c que sem mais querer dar
fé do que se mcttia no cofre, obrou de maneira tal que ao fiel Insto-
riador não lhe coube senão boas acções para registar.

Estatística conjugai.
Um curioso observador fez a seguinte lista do estado dos casamen-

tos na Inglaterra, e ha quem aflirme a sua exactidão em muitos ou-
tros paizes.
Mulheres que fugiram a seus maridos  1,3(52
Maridos que deixaram suas mulheres por as não poderem
aturar 2,301

Casados que se separaram de commum acordo.  fc,120
Casados que vivem cm guerra continua dentro da mesma
casa  19,023

Casados que se aborrecem, porém que o occullam por de-
cencia ou por política  102,320

Casados indifferentes entre si  510,132
Casados que o mundo reputa felizes, porém que não é isto

o que elles sentem  1,102
Casados felizes se os compararem com outros mais des-
graçados •••„-¦• 135
Casados verdadeiramente felizes 9

Utilidade da religião.
Quando a religião somente se considerasse como um dos laços

mais fortes da sociedade, c um dos motivos mais poderosos para
inclinar a affeição ao cumprimento dos deveres justos, parece devia
ser muito respeitável, independente do amor, e do reconhecimento,
que pede a Divindade. Infelizmente a superstição a abate, a dege-
nera, c produz as maiores desgraças, abusando do seu maior bem. A
historia nos subministra innumeraveis exemplos da superstição; sobre
os quaes não se pode insistir demasiadamente, pretendendo-se curar
os homens de uma espécie de enfermidade contagiosa, de que quasi
Iodos são victimas.
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Educação de uma menina cega, surda, muda e
privada do olfacto.

(Contiuuação.!

« Seis mezes depois que Laura Bridgman deixou a casa paterna,
veio sua mãe ao Iustituto, e chegou ás horas do recreio. Laura brin-
cava então com as outras meninas, e sua mãe não querendo para logo
interromper seus brincos chegando-se para ella conservou-se por ai-
guns minutos contemplando-a com os olhos rasos de lagrimas. Entre-
tanto, em uma carreira que dera a menina esbarrou-se com ella, e re-
conhecendo-a por estranha na casa, começou logo a apalpar-lhe as
mãos; examinou seu vestuário, e procurou descobrir se a conhecia.
Nada tendo colhido de sua primeira pesquisa, afastou-so de sua mãe
como de uma pessoa que lhe era estranha. A pobre mulher não pôdeconter sua dôr pela consideração de não ser reconhecida de sua filha.
Para ver se podia dispertar sua reminiscencia, deu-lhe um collar de
que ella se servia ordinariamente antes de vir para Boston, Laura logo
o reconheceu com muita alegria, atou-o ao pescoço, e procurou-me
deligente para me dizer que ella sabia bem que essas pérolas vinham
da casa de seus pais.

« Animada por este pequeno successo, sua mãe procurou então cari-
cial-a: mas Laura a desdenhou, preferindo antes, se ir reunir ás suas
companheiras. Emfim, foi-lhe dado outro objecto vindo do casa pater-
na, e logo ella começou a manifestar um pouco de preoccupação; exa-
minou a estrangeira com mais attenção, e me fez comprehender que
advinhava que esta pessoa vinha de Hanover. Então sem mais repug-
nancia acccitou suas caricias; porém ao mais leve signal de suas com-
panheiras ainda delia se afastava como de urna pessoa que lhe era intei-
ramcnte indifferente. A tristeza da pobre mãe era cruel: com quanto
ella sentisse a possibilidade de não ser reconhecida, e estivesse ha muito
preparada para soffrer tanto, a realidade porém estava alem de suas
forças.

« Entretanto, um instante depois, ella toma ainda em seus braços
sua filha: então uma idéa vaga parece atravessar o espirito de Laura;
sua physionomia começa a exprimir duvida, a pessoa que tão terna-
mente a aperta não lhe pôde ser estranha; ella a apalpa com cuidado,
e uma viva expressão de interesse anima suas feições; seu rosto torna-
se mui pallido, depois bastante corado; ella não tem ainda penetrado
todo o segredo, o que ella aperta agita-a profundamente. Neste inomen-
to de anxiedade tão penivel, sua mãe a estreita mais em si e a abraça
com effusão, A verdade toda foi então conhecida de Laura, todo o sen-

9
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timento de desconfiança desapparece de sua physionomia, cé com umaexpressão de alegria excessiva que ella se redima sobre o seio de sua
mãe e se abandona ás suas mais ternas caricias.

« A partir deste momento, ella não cuidou mais no collar ; os brin-
quedos que se lhe offereciam eram rejeitados; suas pequenas compa-
n beiras, por quem, momentos antes, deixava com prazer aquella queella tinha por uma pessoa estranha, procuravam em vão agora tirai ade sua mãe. Entretanto o habito de uma obediência immediata i todas as minhas vontades a fez ceder ainda, logo que, por um signal quelhe era familiar a convidei a seguir-me; mas nesta oceasião sua submissão pareceu cuslar-lhe extremamente. Elia se veio unir a mim con,temor, e sua physionomia denunciava uma.grande inquietação inte-normente. D abi a alguns instantes, eu a reconduzi á sua mãe e ella seJhealirou aos braços com todas as demonstrações da mais excessiva alegria« *o momento da despedida, Laura acompanhou sua mãe até a por-ta, conservando-se cm todo este tempo tão perto delia quanto lhe era

possível. Chegada ao lumiar da porta, ella estendeu a mão para saber
quem tinha ao pé de si: reconhecendo a directora da casa a quemtinha muita aííeição apertou-a com uma mão em quanto a outra cerra-va convulsivamente a de sua mãe. Este momento de dolorosa hesitaçãodurou pouco; ella deixou cair a mão materna, voltou-se de todo para ad,recora,eapo,ou-senella soluçando.-A „„„,, ,n,,„ p„,,io então,ca memiia, tornando a entrar no circulo ordinário de suas oecupa-çoes, em breve recuperou sua costumada serenidade

« Sem idéa alguma do brilhantismo do inundo exterior, inaccessivelo encanto dos sons, ao delicado dos perfumes ella parece comtudotel.z, extraordinária creança ! feliz e alegre como um pássaro ! O em-
prego de suas faculdades, a aquisição de uma idéa nova lhe dá um pra-zer md.sivel. Nunca se a encontra melancólica ou triste ; ama os jofíosapaixonadamente, e quando nèlles toma parte suavozclara domina aae todas as suas companheiras.

« Quando está só, sabe sempre destrair-se por meio de alguma oceu-
paçao: uma costura, por exemplo, pode captivar sua attenção noespaçode horas inteiras. Si não se lhe dá gênero algum de trabalho, ella o"nagina e entretem-se a contar com os dedos ou em soletrar as palavrasque mais de próximo aprendera. Neste estudo solitário, parece rocio-emar, rcílect.r e ainda discutir. Quando sua mão direita soletra maluma palavra e logo por ella punida com a mão esquerda, ao contra-o se se tem ding.do bem na combinação das letras, bate-se uma pau-
,,'„ 

M 
!eVa' COm° Para se testemunhar seu contentamento.Algumas vezes deixa-se enganar de propósito, e então o castigo que fa.« sua mao mhabil é acompanhado de um sorriso
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« Quando Laura anda, leva os braços estendidos, e reconhece todas

as pessoas que encontra em sua passagem, o que testemunha fazendo a
cada uma um signa! particular. Se acha no caminho uma menina de
sua idade, se mais que muito éuma das suas amigas predilectas, vé-se
que ella se sorri de prazer, seus braços e os de sua companheira se en-
treleçam, suas mãos se apertam, e de prompto se estabelece uma con-
versação animada; ellas trocam alegrias, pezares, beijos e adeoses,
como as meninas que possuem o uso de todos os seus sentidos.

^ 
« Tem-se observado que ella escolhe sempre para amigas as compa-

nheiras que possuem mais intelligencia, e que lhe é evidentemente des-
agradável ter relações com inteliigencias limitadas, a menos porém
que se lhe não dé autoridade sobre ellas e o poder de fazel-as dóceis
instrumentos de suas fantasias.

« Gosta muito que as outras meninas sejam cuidadas e cariciadas
pelos mestres que ella estima, mas é preciso que o não levem a excesso,
senão disperta-se-lhe o ciúme. Quer sempre ter sua parte, quando não
seja a do leão, ao menos a do mais velho. Quando ella julga não havel-a
obtido, diz: Paciência! minha mãe me amará.

« Só pelo prazer da imitação, ella faz coisas que lhe não podem ovi-
flentemonte ter sentido algum. Assim tem sido vista assentada durante
meia hora com um livro aberto diante dos olhos, c mechendo com os
beiços como tinha notado que faziam as pessoas que liam.

« Um dia fantasiou que sua boneca estava doente; fingio dar-lhe
um remédio, depois a metteu na cama com grandes precauções, e
applicou-lhe uma garrafa d'agua quente aos pés. Estava encantada com
seu divertimento e ria ás garralhadas. Quando entrei em seu quartoinstou-rnepara que eu viesse tornar o pulso á sua doente, e a prescripção
que fiz de se Iheapplicar um vesicatorio entre as espaduas, causou-lhe
um tal arrebatamento que deu um grito quasi de alegria.

« Ella é muito expansiva com as pessoas que ama. Se está assentada
trabalhando perto de uma das suas amigas interrompe-se a cada passo
para abraçal-a e fazer-lhe mil afagos sensíveis pela sua expressão de
sinceridade.

« Não está socegada senão quando se acha sozinha, quando presente
a existência de alguém, não descança em quanto lhe não trava da mão,
e não começa com ella uma conversação. »

Tudo quanto se acaba de ler é extraindo do um relatório feito pelo
Dr. Howe, director do Instituto dos Cegos cm Boston, um anno depois
de haver para elle entrado Laura Bridgman. Julgamos que o nome do
bemfeitor desta pobre menina não deve ser indifferente aos que lerem
sua historia. No que se segue, éM. Dickens que continua a fallar.

Folhiei o jornal de Laura; sua redacção era meu clara, e as expres-
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soes de que se ella serve comprehendem-se facilmente sem ser mister
explicação. Suas letras são bem formadas, suas linhas bem ordenadas e
sua escripturação é perfeitamente lisivel. Testemunhando eu o desejo
de a ver escrever, a senhora que estava com ella disse-lhe que assig-
nasse o seu nome duas ou tres vezes em uma folha de papel. Em
quanto ella escrevia, notei que sua mão esquerda seguia sempre a di-
reita em que tinha a penna. Sem.estar riscado, ella escrevia direito
e com facilidade.

O tacto tornou-se nella tão exquisito que a fazia reconhecer depois do
um grande intervallo de tempo uma pessoa que ella a tivesse já conhe-
cido uma vez. Foi o que aconteceu com um amigo meu que me acom-
panhava, e que era já delia conhecido. Tinham-se passado mais de qua-tro mezes depois de sua ultima visita, e entretanto, logo que elie poisousua mão na de Laura, ella exprimio seu nome sobre a palma da mão de
sua directora. Eu quiz por minba vez pegar-lhe na mão, mas ella me
repellio como rcpelle a todo o homem que lhe é extranho. Conservou,
ao contrario, com muito prazer a mão de minha mulher, c a beijou,
depois examinou todo o seu vestuário com uma curiosidade e um inte-
resse de creança.

Antes de ver Laura, eu tinha visitado outra sala onde se divertiam
em differentes jogos mui animados um grande numero de rapazes ce-
gos, Á nossa entrada nesta sala, o mestre que nos acompanhava tinha
sido ruidosamente saudado por todos os meninos, e todos bradavam
quasi simultaneamente:

« Reparai em mim Sr. Hart I eu vos rogo, Sr. Hart, olhai paramim I » manifestando assim o desejo mui singular em sua condição
de fazer ver suas façanhas. Notei entre elles um rapazinho de physio-nomia risonha, que um pouco afastado dos outros, se divertia com um
exercício gymnastico dos braços e do peito, e parecia ter grande pra-zer, quando atirando com os braços para traz acontecia-lhe ir bater
em um dos seus camaradas. Este menino era surdo, mudo e cego como
Laura Bridgman.

Olivier Caswel teve o pleno uso de todos os seus sentidos até a idade
de tres annos e meio. Nesta época teve elie a febre escarlatina, e no
fim de quatro semanas estava surdo: algumas semanas depois cego;
seis mezes depois mudo. Esta ultima fatalidade pareceu-lhe ser parti-cularmente sensível; muitas vezes passava elie a mão pelos beiços das
pessoas que falhavam e a trazia aos seus som inquietação, como para se
assegurar se elles estavam em bom estado.

« Apenas entrou no estabelecimento, diz o Dr. Hovve, testemunhou
seu desejo de apprender pela extrema attenção com que apalpou tudo
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que o rodeava tendo demais que cm Laura faltava, o olfacto, delle seservia lambem para distinguir os objectos.

« Eu comecei por ensinar-lhe immcdiatamente a linguagem dos de-dos, sem o fazer passar por diversos gráos preliminares habitualmenteem uso. Tome. muitos objectos de nomes curtos, taes como chave,vaso, etc. Appbque, sua mão sobre um delles, a chave por exemplo, de-
Po» apoiando meus dedos sobre os seus, fui formando cada uma dasleras de que se compunha a palavra chave. O espirito e as mãos deOl.vier seguiam com excessiva attenção todos os movimentos de minhamao. Depois de ter eu repetido por muitas vezes a mesma operação,
procurou elle imitar-me. Laura servia-me de auxiliar nesta primeirabçao, c o interesse por ella empregado nisto ia até a agitação. Estasduas creanças apresentavam um espectaculo singular: as feições deLaura estavam coradas e cheias de inquietação, seus dedos entrelaçados
nos nossos os tocavam bastante para poder seguir todos os nossos mo-vimentos, mas com tanta ligeireza que os não perturbava. Olivier eratodo attenção, a cabeça um pouco inclinada e o rosto levantado ; com
uma das mãos seguia todos os movimentos de meus dedos, c com a ou-
tia estendida procurava repetil-os. Nestes momentos pintava-se sobre
sua physionomia um sentimento de inquietação, ao qual suecedia um
pequeno sorriso se presentia que podia conseguir imitar-me, e emfim
uma risada de contentamento no momento em que era advertido porurna pancadinha na cobeça, meu signal de approvação habitual, queelle o havia conseguido. Laura saltava de alegria, e era de dentro do
coração que lhe dava uma boa pancadinha nas costas para lhe provarsua satisfação.

« Apprencleu logo a formar as letras das palavras vaso, chave, etc; e
como sempre que elle acabava uma palavra, eu lhe fazia tocar o objecto,
percebeu emfim a relação que eu desejava que elle estabelecesse entre
o nome e a cousa; e por si mesmo, quando eu acabava de exprimir
um nome procurava elle o objecto de que se fazia ali mensão.

Então tendo depositado sobre uma mesa todos os objectos que nos
tinham servido de estudo, afastei-me a alguma distancia com as duas
creanças. Peguei dos dedes de Olivier, e lhe fiz formar as letras da pala-
vra chave; Laura seguia todos os movimentos. Logo que elle acabou,
Laura foi-lhe buscar uma chave. Nosso discípulo pareceu divertir-se
muito com este exercicio, e tornou-se cada vez mais attento. Fiz-lhe
depois formar as letras da palavra pão, palavra nova para elle; Laura
correu a buscar-lhe um pedaço de pão. Elle o senlio, levou-o á boca
e levantou-o á cabeça com um ar de muito entendido, pareceu reflectir
um momento, depois deu grandes gargalhadas, como querendo dizer :
oh ! sim, reconheço até que ponto se pôde assim chegar.
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« Eu vi claramente que elie tinha capacidade c desejo de apprcnder;

co entreguei ás mãos de um instituidor intelligente, não duvidando
da rapidez de seus progressos. Minhas esparanças foram, com effeito,
plenamentejustificadas. »

O sábio contra sua vontade.
Quando eu descia a rua larga de Salamanca abalrooi-me com toda

a força em um cavalheiro, que vinha-me de face a face, c com o rosto
inclinado para baixo, indo eu com o rosto voltado, olhando para um
lado e um pouco para traz. O choque foi violento; o cavalheiro levan-
tou a cabeça, c eu voltei a minha. Julgar da minha sorpresa quandoreconheci a physionomia do meu excellente collega Dom Luiz Ca-brère, a quem não via a mais de dous annos. Observei logo que Dom
Luiz, que era magro quando eu o conheci, tinha-se tornado corpulen-
to, e lhe apertando cordialmente a mao ia cumprimental-o sobro estaagradável disposição de sua pessoa, suave incrementum, como dizíamos
na Universidade, quando encontrei o seu olhar, que fez logo expirar
minhas felicitações nos meus lábios. E me encheu de uma admiraçãomisturada de affiicção. Os seus olhos estavam cheios do um mornoIanguor, e tinham perdido todo o brilho, toda a sua vivacidade ; sua
pupilla, parecia ter-se singularmente empallidecido, e de azul que eratomou uma côr amortecida comparável com a das violetas cosidas noleite.

Ambos ficamos immoveis olhando-nos reciprocamente; em fim eulhe disse mui tristemente:—Meu caro bacharel, estivestes doente?
Ah ! respondeu, prouvera a Deos que ainda o estivesse, o que o mar-
tello de todos os diabos reunisse ainda no meu cérebro !—Nesse meio
tempo traçou-me o braço, e se poz a descer a rua comigo, abaixando
de novo a cabeça. Eu conservava-me callado por descripção, não at-trevendo-me a questional-o mais e esperando que elie quizesse explicar-
me o enigma de suas primeiras palavras. E' Dom Luiz mesmo quemeu trago pelo braço? perguntava-me eu a mim mesmo; Dom Luiz omais ousado cavalheiro, o mais divertido tocador de guitarra da Uni-
versidade, Dom Luiz o forte caçador, Dom Luiz o bello jogador, Dom
Luizemfim que um mui pequeno gráo de loucura tornara amável mes-
mo por suas credorias. e que queria uma oceasião bater-se comigo, por
que eu recusava acreditar em almas do outro mundo e em feitiços,
de que elie nunca pensava pôr em duvida a existência, posto que elie
quanto ao essencial embaraçava-se com isso tanto, como os Turcos, queestão na Turquia.

Dom Luiz percebeu finalmente que eu meditava, c medisse brusca-



A NOVA MINERVA. 71

Ãu"enie7seet,T',e f°l 
^ 

f 
"°5 C°"taM "a ^vcr-sidede desteAtlen.ense, que ,a todos os dias sentar-se noamphitbeatro deserto

mundo? Sim, respondi-lhe eu, e se a memória me não falha, os seusam,g„s fizeram tanto, que o curaram da sua quimera, dc oue ele ãz; r :::r renle ,embrando-sc com -^ * ^S -
orno eu olhava com um augmento de sorpreza:-Escuta-me, diz-meelle: eu ermo que amaste Dom Luiz: o tendes de o lastimar.« Eu sentia desde muito tempo as mais horríveis dores de cabeça

eram balidas por golpes continuados de invisíveis martello* entre-tanto que dentro do meu cérebro havia uma algazarra dignado 
" 

aaz mesmo o os sourimen.os eram tão vivos, q„e os meus Òlbos „.hades pareçam querer saltar das suas orbitas, e os meus cabellos searrepiam na cabeça. Havia na casa onde en morava, um homem
pulado por sab.o; não se falhava delle, senão mysterioLmonte Zpassava por se dedicar às sciencias oceultas, muitas vezes se percebiano seu gabinete trabalho de extranhas detonações, que felizmente Ôgrande inqu.z.dor não ouvia. A boa mulher que me tratava, vendo

que eu eoffna uma enfermidade horrível, e quo os seus benzimentosrepetidos não me apressavam a cura, sem nada me dizer, correua procurar o homem da mágica negra, e me tronco sem perder tem-po. O personagem aproximou-se de meu leito, e me tomou o pulsonem me animei a retirar a mão, e posto q,ue elle estivesse vestido'com tal rediculana, que não annunciava nada de bom, eu o tomei
por um medico, e lhe disse que sentia minha cabeça quasi a se par-t.r. Sobre o que elle rio-se de um modo extranho, o murmurou ai-
gamas palavras cm uma lingua, que eu não entendia. Depois mau-dou a velha buscar uma grande bacia cheia de agoa tepida : o quese cumprio. Então me dice elle que era necessário assentar-me nessabacia, e eu o obedeci maquinalmente, não sabendo ainda o que elle
queria de mim, e esperando sempre que me alliviasse da violênciado meu mal. Apenas assentei-me, como me era recommendado melez metter a cabeça em um alambique de vidro cujo tubo mernilha
pela extremidade na agoa da bacia, entretanto que uma aberturaera praticada na parte superior acima da minha cabeça. Quando omágico me dispoz desta sorte, lançou na agoa não 

*sei 
que drogamystenosa, que elle misturou com a ponta do dedo, com não sei quepalavras árabes ou hebraicas, que de certo vinham do inferno derra-mando no quarto um cheiro activo de enxofre, como a velha mecontou depois.
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« Entretanto senti immediatamente um maravilhoso allivío, nas mi-

nhas penas, me parecia que todos os demônios, que faziam algazarra
no meu cérebro fugiam um após outro, o ruido, que me abalava com
tanta força a cabeça, ia-se diminuindo, e os meus olhos desenfla-
mando-se. Eu me julgava radicalmente curado, quando percebi sahir
pela extremidade inferior do tubo uma multidão de ratos de todas
as cores, que vinham cahir no fundo da minha bacia, como se tives-
sem sido expellidos por uma grande força, eram todos tão grandes etão
gordos, tinham um ar tão valeroso, e pareciam além disto tão miseráveis
pela sua súbita immersão, que eu não podia me impedir de os lastimar
de todo o meu coração. Levantei os olhos para perguntar ao meu impi-
rico, donde tinham vindo estes pobres afogados que desprendia o tubo
do alambique; mas então julgai da minha sorpreza, e do meu horror
mesmo: a abertura superior deste vaso, em que eu tinha a cabeça in-
cerrada, dava incessantemente passagem a todas as sortes de pequenasfiguras, e imagens, que pareciam assim sahir do meu cérebro; ellas
saltavam todas com uma tal vivacidade, que se diriam aliadas, e como
eram apparentemente mais leves que o ar, se elevavam sempre mais
alto; atè quo eu as perdesse de vista. Este singular espetáculo, queme causava a principio sorpreza e receio, me pareceu logo o mais eu-
rioso, e o mais encantador, que eu tivesse visto na minha vida, e não
tratava mais de desviar minhas vistas. Parecia-me que todas estas pe-
quenas imagens aérias eram para mim velhos conhecimentos, e que eu
tinha de todo o meu coração de muito tempo estas figurinhas, que eu
via na minha grande dôrrfugirem do meu cérebro. Ahi ellas voavam,
voavam sem volta, e iam a discripção do vento procurar sem duvida ai-
guma cabeça melhor que a minha, para ahi escolherem seu domicilio.
O que era justamente esse enxame fugitivo, eu não poderia vol-o dizer
verdadeiramente: violas, espadas, leques, girandolas de fogo, vasos ri-
camente lavrados, dedaes, pennas de penachos, mulheres de olhos pre-tosouasues, de physionomia aborrecida ou melancólica, que sei eu
emfim? tudo o que agrada a nossos olhos. —Entretanto o homem de
magia tinha em sua mão uma sorte de vaso transparente, no qual me
parecia vêr agitar-se e debatter-se um pequeno animal singular, quese lançava continuamente contra as paredes de sua prisão como se a
quizesse quebrar, mas toda a sua cólera era inútil. O infiel, que tinha
na sua mão o vaso, olhava attentamente para o pequeno presioneiro, e
esta oecupação parecia alegral-o tanto, que elle ria-se as gargalhadasde todo o seu coração, e repetia jocosamente. Animula blarídula ia.
gula, (pequena alma galhofeira marafona). Depois que examinou bas-
tante o objecto de sua hilaridade, me tirou o alambique, e applicou-me
a abertura do vaso que elle segurava á minha orelha esquerda, eu senti
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como que uma pequena cocega infinitamente doce e agradável, eme
pareceu que se me reslituia uma perna ou um braço, que se me tivesse
amputado. Esperei mesmo que o alchimista fizesse entrar no meu cere-
bro tudo o que elie fizera sahir, mas esta esperança foi frustrada; as
pequenas imagens tinham desapparecido no ar, e os pobres ratos se ti-
nham afogado na bacia. Levanta-te, me diz o feiticeiro, e vai em paz,d'ora em diante não terás mais dores de cabeça. No entretanto elie eo-
meçou a rir-se, como tinha já feito, e sahio. Eu me levantei, e senti
com espanto um grande vácuo no meu cérebro, que me fazia o effeito
de uma vasta sala sem mobilia. Depois deste tempo eu fiquei mais
sábio, porém o mais desgraçado dos homens, c eu sinto cada dia mi-
nhas caras asneiras, que me conservavam em alegria, as quaes tinham
voado. »

Dizendo isto, Dom Luiz tinha os olhos mui cheios de lagrimas ; e me
deixou antes que lhe podesse dirigir a menor palavra de consolação, e
que eu tivesse voltado da profunda stupefacção, em que a sua historia
me tinha mergulhado. — Depois eu soube que elie estava um poucoconsolado da perda de seus vicios, e que quasi habituado a calma da sa-
bedoria, tinha entrado em um convento.

Projectos de monumento
PARA A PRAÇA DA BASTILHA, DEPOIS DE 1789.

Immediatamenle á tomada da Bastilha, e quando sua destruição foi
ordenada, o pedreiro livre Palloy, posto á lesta desta demolição, esco-
lheu nas ruínas de tão grande obra as 83 melhores fiadas de pedras,
para exactamente organisar outros tantos modelos de todo o edifício.
A cada um dos 83 departamentos da França enviou um dos ditos mo-
delos, com a seguinte inscripção : « Modelo da Bastilha tomada e de-
molida emík de Julho de 1789, pelos cidadãos de Paris, dirigido ao
departamento de pelo patriota Palloy. »

O modelo enviado ao departamento do Sena ainda é conservado na
casa da câmara de Paris.

Estando desentulhado e livre o terreno da Bastilha, a assembléa na-
cional, ordenou pela lei de 27 de junho de 1792, a formação de uma
praça em seu lugar.

A 3 de dezembro de 1803, o primeiro cônsul Bonaparte assignou
o decreto que mandava executar o plano proposto pelo ministro Cha-
ptal, que dava direcção ao canal de Ourcq, e formava uma grande pra-
ça, aformoseada de chafarizes e plantações, reunindo o baluarte de Santo
Antônio ao deBourdon, &c.

10
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O arco triumphal, hoje levantado na entrada de Etoile, devia pri-meiramente ser construído, segundo as ordens de Napoleão, na praçada Bastilha; mas, por observações da Academia dasBellas Artes, e

convicção da má escolha da localidade, o imperador mudou de re-
solução. -

A 2 de dezembro de 1808, quarto anniversario da coroação do im-
perador Napoleão, M. Grettel, ministro do interior, lançou na praçada Bastilha, sob o plano de M. Célerier, architeclo distincto, a pri-
meira pedra para a construcção de um chafariz em memória do trium-
pho ali alcançado.

O imperial decreto de 9 de fevereiro de 1810, mandou que se em-
pregasse na construcção deste monumento todo o bronze dos canhões
apresionados aos Hespanhoes. Grande parte dos ornamentos deviam
ser dourados.

Pelo fallecimento de M. Célerier, M. Alavoine, seu inspector, suece-
deu-lhe na direcção dos trabalhos; sendo segundo o seu desenho que se
adoptou para monumento da praça da Bastilha o modelo de um ele-
phante. Este modelo era feito de madeira, chapeado de ferro, e coberto
de gesso, sendo preparado, quanto áesculptura, pelo statuario M. Bri-
dan. A maquina bydraulica destinada a abastecer dagoa o chafariz,
seria collocada no cimo da torre que o elephante sustenta em seu cos-
tado; servindo-lhe de communicação a escadaria feita em uma de suas
pernas.

O elephante de gesso que ainda existe n'aquelIa praça tem 50 pésde comprimento e 45 de altura, inclusive a torre.
Depois de 1814, a execução deste modelo tem sido continuada e in-

terrompida por diversas vezes. M. Alavoine sucessivamente tem feito
14 projectos de chafarizes> para cujas decorações se não servio mais do
elephante. Até julho de 1830, nenhuma resolução se havia tomado, mas
não tardou a determinar-se que se levantasse um monumento em me-
moria da revolução de 1789 e dos acontecimentos de 1830.

A 27 de julho de 1831, o rei lançou a primeira pedra deste monu-
mento, que, determinado pelo ministro dos trabalhos públicos, se-
gundo os planos de M. Alavoine, consiste em uma columna sobremon-
tada da estatua do genio da liberdade, tendo na mão uma toxa paraaIJumiaromundo. M. Dumont, joven statuario, foi o encarregado do
modelo desta figura.

A columna projectada terá 12 pés de diâmetro e 140 de altura, sem
a estatua, 15 pés mais do que a columna d'Austerlitz: será de bronze
fundido, ouça, e da grossura menor que poder ser.

Os quatro cantos do pedestal serão rematados por quatro gallos.Sobre ofuste da columna do lado do norte, collocar-se-ão em le-
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tras grandes e douradas os nomes das victimas de 14 de julho de 1789,
e do lado do sul, os das victimas das três batalhas de julho de 1830.

As longas bazes de pedra, bacias e pedestaes de mármore que devemreceber esta columna, estão em parte acabados; oapparelho que temde a collocar cm seu lugar está prompto, de sorte que se pode esperar
que brevemente se conclua.

Na intenção de levar a effeito este projecto, trata-se do alinhamento
para a próxima execução da grande rua de Luiz Philippe, projectada
por Napoleão, principiando em linha recta do Louvre á Bastilha, con-tmuando d'ahi até os limites da França.

A columna nacional achar-se-a coílocada no centro da vasta praça.

ODE 2.»

•lo JEstio.
STROPHE 1.°

Como de espigas lúcidas vezes Ceres
Coroada, gentil, por virgens bellas
Pelos campos tirada em áureo coche,
Agrícolas cuidosos invitando,
Porque as searas louras, rude a fouce
Sem demora lançando, os gratos fructos
Teus em celleiros abundantes guarde !

ANTISTROPHE 1.°
Como lindas Choreas, magas Nymphas,
Ao pallido clarão da Irmãa de Phebo,
Que os campos argentando, claros rios,
Perspectiva á natura grata ostenta !
Ora Amores descantam, ora ás nuvens
D'AgricuItura sobem os louvores,
Respondendo-lhe echi-sonos os montes !

EPODO 1.°
Vens clara Diva, c a seara loura
Por ti se eleva ; a natureza toda

De suores coberta,
Nos braços te recebe

E te conduz entre carinhos doces,
Ao campo, onde Iourejam altas messes.

STROPIIE 2.°
D'aqui afadigado Yem Colono,
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Que aos novilhos o jugo, do trabalho
Tirou cansados; na cabana humilde
Assídua a lavradora o níveo leite
Na porcellana ordenha, onde abóbora
Grato de Ceres frueto, que ao consorte
Apresenta risonha entre caricias.

ANT1STR0PHE 2.°
Da meza em torno os filhos ternos comem,
Reverentes, humildes, em silencio;
Ao dono os olhos volve exposto galgo;
Não cessa de miar gato importuno,
Tomando agreste flauta, o pastor canta
Em melodioso accento doces hymtios,
Que do céo nas adobadas retumbam.

epodo 2.°
Da porta ao lado um manso arroyo corre
Puro, e suave, ao somno convidando,

O agricultor cansado,
Que não em áureo leito,

Mas de trigo na fresca palha os laços
Membros repousa, tépidos da calma.

STROPHE 3.°
Calmosos dias, quando ardendo Apollo
O mundo abrasa, á fonte com bilhinhas
Esbeltas moças correm; magas dançam,
Cantos entoam, de prazer exultam,
De riso a fonte chora cristallina !

ANTISTROPHE 3.°
Como na humilde choça os doces fruetos
Saboream o gosto, a calma apagam!
O cheiroso melão, e a cor de sangue,
De assucar melancia, o roxo cacho,
Co doce figo, da choupana á sombra,
Como são agradáveis, deleitosos!

epodo 3.°
Da idade d'ouro retratados vejo
No campo então os dias mais ditosos!

^ Quem fruil-os poderá !
Quem as delicias tuas

Das arvores contando ás verdes folhas
Em ti vivera ameno, e doce campo!
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Naufrágio dos alhos de Henrique I,
REI DE INGLATERRA, EM 1120, PERTO DE BERFLEUR.

Henrique I, rei de Inglaterra, achava-se, em novembro de HáO,
em seu ducado de Normandia. Após uma longa e obstinada guerratinha feito a paz com o rei da França, Luiz o Grande. O casamento
contractado por Guilherme, seu filho primogênito, e herdeiro de sua
coroa, com a filha de Foulques, conde d'Alijou, acabava de accres-
contar mais uma provincia ás suas posseções do continente. Satis-
feita a ambição deste rei, e victorioso de seus inimigos, se via senhor
da Inglaterra e de parte da França; sua fortuna parecia não poderchegar mais alto. Depois de uma ausência de k annos, elle voltava
triumphante a sua cidade de Londres.

Dirigindo-se, com sua familia e a corte, ao porto de Berfleur em
Normandia, uma frota achou equipada para seu transporte. Em
quanto porém esperavam sobre a praia, approximou-se do rei um ma-
rinheiro, de nome Thomaz, que, apresentando-Ihe um marco d'ouro,
lhe disse:

« Estevão, meu pai, servio ao de V. M. durante toda a sua vida;
foi elle quem transportou ás praias de Inglaterra o bom duque Gui-
lherme, quando, com o adjuctorio de Deos, emprehendeu a sua con-
quista: em recompensa do que supplico-vos idêntica graça. Para o
serviço de V. M. tenho um navio novamente construído e denominado
— Nova Branca; — bem equipado e manobrado por 50 remadores
hábeis. »

« Já escolhi o meu transporte, respondeu-lhe o rei, e não muda-
rei de resolução; mas, para mostrar-te a consideração em que tomo
o teu pedido, confio á tua guarda meus filhos Guilherme e Kicardo,
e minha filha Adelaide, a quem amo como a mim mesmo, com os
quaes conduzirás grande parte de minha corte e o meu thesouro. »

O navio que conduzia o rei partio primeiro, perto da noite, com
vento sul, e arribou no dia seguinte pela manhã em Nortbampton.

A Nova Branca ainda demorou muito a sua viagem; seus marinheiros
transportados de alegria rodeavam os jovens príncipes: muitas me-
didas de vinho foram destribuidas pela tripulação antes da partida, e
a noite já era chegada, e as d a usas e os cantos jubilosos ainda du-
ravam sobre a praia.

Emfim largam-se as velas. Além de Guilherme e Bicardo, filhos
do rei, e sua joven irmã Adelaide, iam nesse navio 18 senhoras,
filhas e esposas de homens nobres, muitos bispos e sábios prelados,140 barões e cavalleiros, a flor dos exércitos da Inglaterra e Nor-
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mandia, mais ou menos illustres por seus annos de combates; fa™zendo ao todo 300 passageiros.

Todavia os mais previdentes e mais sábios, d'enlre elles, desembar-
caram ainda à tempo, hesitando confiar suas vidas a marinheiros
embriagados, que, diz o velho chronista, apoderavam-se do lugar em
que abalFoavam com as medidas de vinho c os cofres do thesouro reaí
que atravancavam o convés.

Ao primeiro signal da partida a equipagem, occupando seus postos,
principia a manobrar com ardor, e a iVora Branca faz-se de velano meio de aeclamações; mas, no momento de entrar no baixio deCatte, hoje Gatteville, os remadores, estimulados pela embriaguez dovmho, e julgando offendida a sua honra por terem ficado áquem donavio do rei, empenharam todas as suas forças para alcançal-o, e
dão por bombordo com o navio sobre um rochedo que o mar cnco-
bria, e que julgou-se ser o denominado Guillebcsuf, cuja cabeça ro-liça e branca começa a apparecer em meia maré.

Um grito de afflicção deram ao mesmo tempo todos os passageiros,
que foi ouvido da praia, porque o mar estava sereno e socegado; mas"nenhu.fl soccorro se lhes prestou pela nenhuma suspeita da causa.

Diz-se que no meio da confusão e das trevas, Thomaz, o desgra-
çado piloto, procurou, entre todos, o filho mais velho do rei: o embar-cando-o em uma cbalupa, a fez voar [debaixo de seus remos- masao grito da joven Adelaide, sua irmã, Guilherme quiz voltar pararecebei-a, ea débil barca, approxiraando-se do navio meio submerso,
soçobrou ao peso dos náufragos que á dia se agarraram.

O príncipe Guilherme que contava 18 annos de idade, ha poucohavia esposado Mathilde, a herdeira d'Anjou, que apenas tinha 14Viuva antes de haver deixado a sua infância, a joven rainha com-
prehendeu toda a desgraça de seu destino, e cheia de tristeza, acabou
a vida em um convento.

Tudo tinha desapparecido neste naufrágio, a excepção de dois ho-mons, um joven cavallciro, filho de Geoffroy d'Aigle, e um carniceiro
de Rouen, de nome Berold.

Ambos se haviam agarrado fortemente â ponta de uma verga,
quando Thomaz, o piloto, tornou a apparecer depois de ter sido sob-
mergido, e recobrando suas forças e uso das faculdades inteüectuaes,
levantou a cabeça acima das agoas, e não vendo mais do que estes
dois homens, exclamou :—O que é feito do filho do rei ?—Desappa-
receu como os outros, responderam.—Maldição sobre mim, disse o
P»loto, e de novo se submergio em um abysmo.

O tempo estava calmo e o mar sereno, a lua esclarecia uma dasnoites de Novembro longa e fria, e os dois náufragos conservavam-se
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no lugar de sua salvação. Muitas vezes sem duvida se tinham encom-
ínendado á Deos e a seu santo patrono. Lançando suas ávidas vistas
sobre a superfície do mar, tentavam por meio de gritos e signaes de pe-rígo. chamar em seusoccõrro os pescadores da costa.

Duas existências bem diversas eram as que estes dois companhei-
ros de infortúniosdesputavam ás ondas; mas nesta reconciliação for-
tuita e communidade de perigos, ambos se ajudavam animando-se
por palavras affectuosas.

Emfim o mais nobre, mais delicado sem duvida, sentio que as
forças lhe faltavam; suas mãos enregeladas pelo frio e vencidas de
cançadas, desprenderam-se da verga que apertavam ; e abandonado ás
vagas, rogava a Deos, dizem as chronicas, pela salvação de seu com-
panheiro.

O carniceiro Berold foi o único que escapou a este naufrágio, seus
membros mais robustos melhor puderam supporíar o frio da noite ;sendo pela manhã salvo por uma barca de pescadores. Foi o mais
obscuro e miserável dos trezentos passageiros da Nova Branca, cujo
traje consistia em uma pelle de carneiro, e a quem tinham recebido
a bordo por caridade, o que narrou este acontecimento aos chro-
nistas da época.

Na manhã do clia seguinte ao desta terrível noite, em quanto o
mar lançava á costa de Berfleur, os cadáveres dos náufragos, o rei
Henrique, depois de uma feliz viagem, esperava na opposta praia a
chegada do outro navio. Todo o dia passou-se em inquietação ; e a fu-
nesta noticia do naufrágio se espalhou á noite, mas ninguém ousou
encarregar-se de a levar ao rei. Todos os que tinham nelle per-dido amigos ou parentes reconcentravam sua dor, receiando paten-teal-a a Henrique. Encarregaram emfim dessa missão a uma criança,
que, precipiíando-se aos pés do rei, transrnittio-Ih/a desfeito em Ia-
grimas.

O rei, possuído de dôr, cahio desmaiado, e durante muitos dias
suas lagrimas não cessaram de correr; elie chamava constantemente
por seus filhos, ou relatava as proesas de todos os bravos que com elles
tinham naufragado.

Desde este dia, dizem os historiadores, jamais se lhe vio o sorriso
nos lábios.

Os pássaros prophetas na poesia popular*

Pelos escritos hieroglyficos dos Egypcios, sabe-se que a haste que-brada do lotus e uma pomba ao tomar o vôo eram o symbolo da separa-
ção d'a!mado corpo, causada pela morte. Muitos annos depois, na oc-
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casião em que o chrístiauisino tornou-se symboíico, a pomba reap-
pareceu nos templos, e cedeu sua forma a um dos mais reverenciados
dogmas christãos.

O gemo mistico e campestre da stírpe germânica parece haver-se
comprazido com este symbolo, que representava, sob as mais irrisórias
figuras do mundo material, os mais abstractos mistérios da religião e
do amor. Encontra-se a cada passo nas collecções das antigas poesias po-
pulares ou sabias, essas interessantes personificações de que particu-larmante se occupa a musa dos mínessieuger.

Por conseguinte força é confessar que as mais das vezes estes pas-saros, na poesia popular propriamente dita, mais animada e ao mesmo
tempo dramática, figuram já como symbolos, já como actores. Nas
canções populares da Suécia, Dinamarca, ilhas de Ferve, elles presi-dem o futuro, levam mensagens, annunciam ou previnem desgraças.
Quando uma rapariga tem de morrer, sua sorte lhe é revelada de an-
temão por urna maneira mysteriosa. Ella acha no ramo de uma arvore,
ou no calix de uma rosa uma alva pomba entoando cânticos ao meni-
no Jesus, e em sua linguagem participa-lhe que para o fim do anno
subirá ao céo uma rapariga. Será pois como disseram, no poema scan-
dinaviodosNiííhmgs, forma e redacção primitiva da epopéa allemã,
que devemos procurar a origem de taes relações mysteriosas entre o
homem e o pássaro? No começo do poema, oheroe Sigur, após ter be-
bido o sangue do dragão Fafuir, fica admirado de entender a lingua-
gem volátil que o previnem não confiar-se no anão Reghin. Mais
adiante, é o canto das andorinhas quem lhe revela a existência da ra-
pariga, natural do paiz dos Francos, adormecida no cume de uma mon-
tanha em um castelío circundado por uma muralha de fogo.

A critica litteraria por vezes esquece que tanto na poesia como na
mente ha cousas de que o homem não tem necessidade de servir-se,
pois que as acha naturalmente em si mesmo; e o que parece fazer
d'aqui desapparecer toda a idéa de imitação, vem a ser que o facto pornós citado acha-se com pequenas modificações nas poesias de paizes e
povos sempre estranhos entre si, nas da Inglaterra, por exemplo, e da
Grécia moderna. O que caracterisa o canto dos pássaros gregos, é um
sentimento de uma mui viva sympathia para com o povo proscripto no
meio do qual passam a vida. São elles que lastimam a morte do Kele-
phte, que trazem aos Parganiotas a noticia da derrota dos Sonlis, e aos
Klephtes da Thessalia a da victoria de Nicotracis. Porém sua princi-
pai funeção c descrever essas guerras e combates infinitos, cuja memo-
na o patriotismo grego tanto interesse tinha em eternisar. São os
chantres ordinários dessas proezas incógnitas de Klephte, que só ti-
nham por testemunhas as imagens celestes, as cadeias do Olympo e do
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Pindo e por vezes o pássaro mudo que empoleirado em algum ramo
de longe os observava. A formula de taes descripções é quasi sempre
a mesma. Tres pássaros pousaram nasgrimpasde S. Elias: um obser-
va Janina, outro Souli, e o terceiro, o menor, lastima-se... . Segue-
se depois a descripção da batalha, descripção espantosa, admirável,
que para sempre ficará gravada na memória de todos; porque o pássaro
que a descreve falia, não como um pássaro, nem como todos os pássaros,mas empregando a linguagem humana.

A Inglaterra, com seu solo humido e umbroso, com sua tenra ver-
dura da primavera e do estio, assemelha-se ao paiz natal de todos os
pássaros que povoam nossos bosques e animam nossas campinas do
Norte, não brilhando na cantoria, é verdade, na figura, e na pluma-
gem, porém interessantes, parladores, domésticos pelo habito de fami-
liaridade com o homem. Traz-se á lembrança o affecto inteiramente
particular com que um chefe de piratas scandinavios, Knutt le Dur
(Hard-Knutt), se havia apaixonado de um passarinho da espécie da ai-
veloa, mui conhecido na Inglaterra, e que conservou o nome de knot
em memória da amizade do Dinamarquez. As chronicas saxonnias pa-recém vivamente pungidas desta espécie de familiaridade, por muitas
vezes alludem á estes pequenos pássaros que, nos dias invernosos,
quando os chefes estão á mesa, quando a sala está bastante aquecida,
chove, cabe neve e venta da parte de fora, atravessam a sala com ra-
pido vôo, entrando por uma janella e sahindo por outra. A ave rei ou
o regulo, é o thema de algumas destas mais engraçadas tradicções. Este
hospede fiel de nossas sarças, este commensal de nossas choupanas, em
certos cantões da França chamado a ave do bom Deos, e cujo ninho é
respeitado como o da andorinha, é na Inglaterra objecto de um agrado
ainda mais notável. Ha alguns annos corria o boato em Ayr-Shire e
Galloway, sobre maravilhosas legendas relativas á viagem do pequeno
pássaro. Vé-se da praia as ilhotas de Big-Scaur e dAilsay com seus
picos de Calsates, coroados de ruínas feudaes, donde, segundo a tradic-
ção, o pássaro segue para as terras beira-mar da Escossia, e os filhos
do Lothian ainda hoje repetem o testamento da pequena ave : « A ave
rei está em seu leito de dôr, ella soffre, e muito se lamenta.

Os pássaros que as mais das vezes figuram como actores nas ballatas
escossezas, são ora pássaros parladores, como o papagaio, o corvo, a
gralha, ora mudos a quem um poder superior empresta momentânea-
mente voz e linguagem. Da mesma sorte que os pássaros das ballatas
scandinavias e dos cantos neogregos, adivinham o futuro, dão conse-
lhos, c annunciam desgraças.

Como elles, encarregam-se algumas vezes de mensagens, levam bi-
ihetes debaixo das azas; representam algumas vezes um papel mui

11
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análogo ao do coro da tragédia grega. Sua voz é calma, fria, im-
passível; desviam do crime quando se o premedita, censuram-o de-
pois de perpetrado, denunciam quando fica ignorado : é o remorso per-sonificado, um symbolo da voz forte e severa da consciência; uma rc-
clamação da natureza impassível que.se revolta com a idéa do crime, e
acha por instincto intelligencia para comprehendel-a e voz para sup-
plantal-o.

« Não mancheis vosso vestido verde no sangue do bom conde Ricar-
do, » diz o papagaio a uma rapariga que havia embebedado o conde,
e o queria assassinar.

« Que fizestes do conde Ricardo, vós, que ereis por elle amado? »
disse-lhe ainda, na occasiao em que, para desviar as suspeitas, ella ar-
rojou o cadáver mesmo de botas e esporas nas águas da Clyde; final-
mente quando o corpo foi achado, o crime provado, e procuram o
autor, o pássaro é quem o denuncia. Para que tantas palavras? diz
elle, foi aquelia a quem elle amava, tirou-lhe a vida e lançou-o no in-
sondavel abysino,.. »

Depois a justiça humana principia sua obra, osupplicio termina, o o
instincto popular fica satisfeito.

Todavia algumas vezes o sentimento de moralidade transforma-se em
amarga ironia, em profunda e desesperada afflicção. A Inglaterra é o
único paiz do mundo em que com mais facilidade passa-se do culto á
profanação da virtude. É muitas vezes na boca dos pássaros que costu-
mam pôr impassíveis e amargos epigrammas. São expressos com uma
crueza e estro sobremodo notáveis no dialogo seguinte que tradu-
zimos.

« Dois corvos estavam empolcirados em uma arvore. Ouvi um dizer
ao outro:

Onde jantaremos hoje?
Por detraz desta moita de relva, respondeu o segundo.

Vi o cadáver ainda fresco de um cavalleiro; ninguém sabe que elle lá
está senão seu falcão, seu cão e sua amante. Seu cão foi á caça; seu
falcão persegue os passarinhos ; e sua amante esposou a outrem.

«Podemos pois jantar hem e á vontade. Empoleirar-vos-eis no
branquejado osso de seu pescoço; e eu arrancar-lhe-ei os azulados
olhos, e tomaremos um anncl de seus louros cabellos para nosso ninho
se elle tornar-se muito rijo. »

E o canto finalizou com esta seca e triste observação :
« Bastantes pessoas simularam choral-o neste mundo; mas ninguém

o procurará, e o vento espalhará para sempre seus esbranquiçados
ossos.
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•£ barca d amor.

SONHO POÉTICO.

Tinha passado a extensão da noite nestas inquietações importunas
que a necessidade de amar, co ardor do sangue causam na minha ida'-de. O amor, que velava comigo, me tinha roubado o somno e eu merevolvia inutilmente no meu leito, para o chamar, quando emfim ador-meei, no momento em que a Aurora deixava o leito de Tilhão. Os so-nhos da manhã, menos confusos que os da noite, parecem participarmais ou menos da claridade do dia, que se approxima; eis aqui o queme agitou até ao instante do meu despertamento.

Eu passeava á borda do mar entre duas jovens muito amáveis. Miso-
phila, de quem eu era amante, e a quem se dirigiam todas as minhasternuras, só me concedia rigores; Philomisa, ao contrario, para quemeu era insensível, me demonstrava a mais terna inclinação.

Nós nos divertimos por algum tempo em apanhar seixinhos de dif-ferentes cores; o mar unido como um lago, estava em todo o seu maiorsocego. Apercebi uma barca presa, a alguns passos de nós, á praia •
convido as duas jovens a subir a ella comigo, para darmos uma voltaterra, terra. Philomisa saltou sem hesitar, a outra fez bastante resis-tencia ; mas por não ficar só subio também.

Desato a corda da barca: lanço mão de um remo, e eis-nos todos avogar.
Eu apenas costeavaa praia, temendo apartar-me delia; porque omeu desígnio, neste passeio, era possuir tranquiilamente Misophila,

contemplal-aá minha vontade, fartar-me de suas vistas, sem que po-desse subtrahir-se ás minhas; mas eu perdia todas as doçuras que pro-digavaá ingrata, sendo recompensadas por sua companheira.
As duas jovens pozeram-se a cantar; e eu estava embriagado do pra-zer que a amável Misophila me inspirava, inda contra sua vontade;

isto não foi de longa duração; o céo se cobre de repente de nuvens es-
pessas, negras e tenebrosas; um trovão espantoso, entre relâmpagos,
rebenta sobre nossas cabeças; todos os ventos ao mesmo tempo se de-
senfreiam ; as ondas sublevadas se accumulam ; experimentamos todos
os horrores da mais violenta tempestade. Bem depressa meus compa-
nheiros de fortuna, que, aos primeiros clarões do raio, olhavam triste-
mente para a borda do mar, de que a barca estava já distante, elevam
gritos lamentáveis, que não eram interrompidos senão por torrentes de
lagrimas. Nossa fraca barca, prompta a todo o momento a ser sepul-
tada nos abysmos, rolava em um turbilhão de vagas, de que éramos
sem cessar innundados; o meu remo quebra-se, e ficamos sem recurso
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algum, expostos ao furor dos ventos, das ondas, do céo, e do mar In-
yoco, 

em minha desesperado, todas as divindades marinhas, e sobre-tudo a filha das ondas. Ah ! Venus é surda a meus gritos ; deixou pe-recer Leandro Alcione; fará ella mais por aquella que eu amo? Mi-nha alma estava ainda mais agitada que o mar.
Uma voz (não pude perceber se esta voz vinha do céo ou se sahia dotim dos abysmosj me fez ouvir esta terrível sentença : « Desgraçado alli-v.a a tua barca, ou ella vai abysmar-sc. » Que! digo eu, comprareiminha vida á custa d'uma de minhas companheiras ! Se é Misophila

que eu perco, tenho necessidade de viver? Talvez, por sua ingratidão,mereça tal sorte, e depende o meu repouso deste sacrifício? Obstinar-me-ei a conserval-a para ser continuamente o objecto de suas repul-sas, e por conseqüência desgraçado?
Entregarei eu ás ondas do mar a mui sensível Philomisa, de quotodo o crime é amar-me, e a quem não posso reprehender, senão mi-nha.nsensibilidade para ella! É portanto necessário, que uma dellasexpie a cólera de Neptuno. Desembaracemo-nos da desgraçada, cuja

presença me impede de estar só com o objecto que amo. Este sacrifíciolhe provará meu amor, e poderá tornarm'a favorável. Abominávelidéa! Ao contrario minha crueldade a indisporá, sem duvida, aindamais contra mim ; ficaria com direito de dizer-me, basta pois, ingratode te amar para ser lua victima? Que farei?... Tenho ainda um par-tido a tomar. Sou eu que devo alliviar a barca ; não tenho senão preci-pitar-me só e por isto experimentarei o coração de minhas companhei-ras Aquella de quem sou amado, não deixará de oppor-se á minharesolução; aquella que eu não posso tornar sensível, entenecer-se-á aomenos da minha sorte, passando facilmente da piedade ao amor, mi-nha sombra, depois da minha morte, receberá a ternura da saudadelambem devo punir-me do perigo a que as expuz, pois que eu fui queas íiz entrar na barca.
Mas emfim abandonarei esta frágil barca á sua discripção 1 Dei-xal-as-e. sós á mercê das ondas, em meio dos perigos que as cercam ?fcere. culpado da sua morte? Reprehender-me-ão de me lançar ao mar,na esperança de salvar-me a nado, e de não ter pensado senão em mim.A que pois me determinar?... Esperarei eu que pereçamos todos três,

por nao ter podido tomar alguma resolução, e por ter despresado oaviso dos deoses? Durante estas agitações, uma vaga que por seu vo-lumeigualava o mais enorme rochedo, cáe sobre a barca, e eu disperto.Amantes, que durante o soir.no, sois algumas vezes oecupados peloobjecto de que está cheio o vosso coração, dizei-me o que terieis feitoem meu lugar; decedi a minha irresolução, e, por preço desta compla-cencia, possaes vós não ter jamais um tão cruel sonho. Gentil.
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Jio Outono.
ODE 3*

STROPHE 1.*
Desenvolve seu manto rociado
D'aljofares, e per'Ias cristal li nas,
Sobre a Natura o Outono em manhã fresca.
Da abundância abre os cofres, e os thesouros
Ao colono reparte de Cybele,
No inundo entorna a Cornucopia rica.

ANTISTROPHE l.a
Não só odoras flores, puros ares
Embalsamam agora os jardins bellos,
Também os fructos primorosos pendem
Das arvores, que o gosto, o olfacto encantam.
Ávido das delicias desta quadra,
Em que as riquezas o campo patenteia,

EPODO 1.°
O cheiroso melão, mimosa pera,
Essa uva moscatel, que d'alfazema
O agradável imita, delicado

Odor suave, e brando,
Acaso não convidam

Desde o raiar da aurora até á noite.
Saborear o pádar com doçuras l

STROPHE 2.°
O pôcego formoso, aveludado,
O rubro cacho, as céreas uvas brancas
Rociadas do orvalho matutino,
E em cestinhos as Nymphas me conduzem
Campestre,. de parreiras vecejantes
Ornados, degiesta, e vimes feitos,

ANTISTROPHE 2.a
Ali do manso arroio junto gozo
Os prazeres do campo em áureos dias;
Da vide á sombra, alegres hytnnos canto,
Do supremo em louvor, que taes riquezas
A bem creoudos homens campesinos,
Que natura cultivam abundosa.

EPODO 2.°
Da fresca melancia de côr lacre,
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De assacar os torrões mais saborosos;
0 figuinho maduro, aberto, e roto

Lisongeiam-me o gosto,
Os fatigádos membros,

Vigor c'o refregerio novo cobram,
E ao trabalho se incumbem reforçados.

STROPIIE 3.a
Pelas vinhas então, pelos lugares,
Diffunde-se o prazer, as graças reinam
Dos pampanos frondosos vai roubando
Ávido o lavrador nectarios cachos,
Que debaixo dos pés á força espreme,
Eis o purpureo Bacho em fúria espuma.

ANTISTROPHE 3.a
Agradáveis cantigas, magas danças
De uma viola ao som, ali se escutam;
Renova-se o pichei de quando em quando
Que ao mancebo, engraçada a moça offerta,
Elle em moste escorrendo a taça empina,
E no rosto da bella imprime um beijo.

EPOI>0 3."
Ao longe o carro vem, d'eixo estridente,
Da adega para a porta conduzindo
Toneis, ou pipas, e cortiça nova ;

E todos mais aprestes
Que então bi tem seu uso,

Presentes sem demora ahi avultam.
Para a pipa o carreiro se encaminha.

strophe 4.a
Os ceíleiros abertos, flavo o Trigo
De Geres gFato dom, de homens sustento
Recolhem, e de milho o grão robusto,
Que robustos os homens faz dos campos.
Das adegas toneis profundos sorvem
Santo o licor de Raccho apreciável.

ANTISTROPHE 4.a
Desfarte o agricultor não teme a fome;
€ombates não receia d'inimigos,
Seus campos habitando, de innocentes
Rodeados prazeres, que a alma enlevam,
Os cuidados do mundo põem de parte,
E das riquezas vãas, os vãos desejos.
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EPODO 4:°
Oh ! doce campo, oh ! campo deleitavd !
Que venturas, que bens, que fortunosos
Dias em ti se passam ! nunca o crime

Em ti achou asylo,
Nem se alvergam malvados

Onde natura os dons alarga expande
Ao Colono innoccnte, a quem abrigas !

STROPHE 5.a
De ti, quão longe as guerras desastrosas,
Dos homens invenção, homens tyrannos,
Que sob os pés calcando os similhantes
Gemerá força obrigam, longe soam.
Se fusilar nos vastos horizontes
Um relâmpago observa, um Deos adora !

ANT1STR0PHE 5.a
Não assim o guerreiro formidando
Relampcjar divisa a nua espada,
Vomitar o canhão vé sulphuroso ;
Assoma á mente o susto, a côr lhe foge.
¦mE não menos pensando, á terra, exangue
Sem poder, sem vigor o corpo entrega.

EPODO 5.°
Mas ledo agricultor seus dias finda
No pobre alvergue, onde a virtude habita :
Nos braços da virtude entrega a vida,

E osdiasventurosos,
Que no mundo gozara

Com Deos unido, e Deos sempre adorado
Não sabendo do crime horridas sendas.

•autor recompensado com um previlegio de
menrticante.

O celebre Stow (morto em 1695) empregara sua vida e todo seu
patrimônio em explorar as antigüidades de Inglaterra, que elie percor-rera quasi toda á pé. Nos seus últimos dias achou-se reduzido á mais
extrema miséria, e então sollicitou alguns soecorros. Mas tudo quanto
pôde obter foi uma patente sellada com o sello grande, pela qual« — considerando que o dito Stow empregou quarenta e cinco annos
em reunir os materiaes para suas chronicas de Inglaterra e doze em es-
crever a historia das cidades de Londres e Westminster, e consagrou
sua vida toda ao serviço de sua pátria, nós lhe concedemos nossa gra-
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ciosa e real permissão de sollicitar as esmolas de nossos subditoseappli
car ás su.is necessidades quanto poder alcançar de suas beneficencias
Isto por espaço de um anno somente. »

IsRAULi, Melang-es de Letterature.

Somnambolismo da arte.
Um artista celebre tinha acabado um dos primorosos painéis que ornam ozimborio da igreja de S. Paulo de Londres. Transportado do

gemo de sua arte, se esquece de sua posição, a altura en. que se achae o pequeno espaço que oestreita, e recua alguns passos paia traz afimde julgar melhor de longe o effeito de sua obra. Chega á extremidade
doanda.me; o mais pequeno movimento seria bastante para queellose despedaçasse nas pedras da nave, mais de duzentos pés abaixo ! Um
pedreiro que se ali achava vio o imminente perigo; masque recurso-Chamar pelo pintor? Si elle o não ouvisse? Cahir sobre elle- Seriaaccordar um somnambulo! Mais ligeiro que o pensamento, lança mãode uma broxa e com ella borra a mais bclla figura. O artista furioso seatira a elle. « Fere, muito embora, mas lu estás salvo ! » exclama o
generoso pedreiro. Duas palavras somente de explicação transformaramo iuror do pintor em o mais sincero reconhecimento.

Máximas e pensamentos.
Os botânicos tem uma classe de plantas que elles chamam imeom-

pleta; pode-se dizer da mesma sorte que há homens incompletos eimperfeitos: são aquelles, cujos desejose esforços não são proporcio-nados ao que elles são capazes de fazer e de produzir.— O homem o mais medíocre pode ser completo, se elle sabe seconservar nos limites da sua capacidade e de seu talento. Mas asmais br. hantes qualidades da natureza são obscurecidas, desfeitas eaniquiladas, se esta justa medida em tudo necessária faltar: este malse faz muitas vezes sentir nos tempos em que nós existimos; porquequem poderia satisfazer as exigências sempre crescentes de uma época
que quer realisar tudo com a maior rapidez:

-Os homens prudentes e activos que conhecem sua força, e deliase servem com medida e circumspecção, só elles poderão ir longonos negócios do mundo.
Duasépocashanavidaemqueéabsolutamente necessário viver só Namocidade para adquirirmos uma immensidade de conhecimentos úteis,e formarmos um modo de pensar invariável, e na velhice para lan-çarmos o derradeiro volver d'olhos sobre a carreira, que temos per-corrido, e refletirmos em quanto nos tem acontecido, em todas asuores que temos colhido, e nos vandavaes do nosso destino.
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Os usos das Amazonas.

Fieis ao nosso plano d'instruir, e recrear, aproveitaremos estaoccasiao, para darmos um esboço, dos usos, e costumes bellicosos,
d'uma nação guerreira, composta unicamente de mulheres, e da quala monarchia toda feminina, tem por base fundamenta], excluir osexo masculino do seu grêmio. Porém se as Amazonas regeitam os
homens como superiores, ellas os acolhem sob o titulo de amantes.
O hymeneo sobre as margens do Orenoque, assim como n'aquellas
do Amazonas, recebe um tributo annual. Os Iroqueses, e Caralbas
são os venturosos povos, que em certa época convencionada, fornecem
annualmente os esposos ás orgulhosas Amazonas. Porque, embora se
quizesse estabelecer uma sociedade d'um único sexo, em breve dei-
xaria de existir, pela falta de posteridade.

O paiz das Amazonas, mulheres robustas, e que usam só do peitoesquerdo que as mais das vezes cresce em demasia, foi descoberto
pela primeira vez, por um Hespanhol, chamado Orellana, e está
situado n'America, nos confins do Brasil, entre a Guyana, o Peru,
e o Paraguay. Este paiz é talvez o mais bello do universo, e podecomparar-se ao jardim d'Eden, de que Milton faz uma descripção en-
cantadora. Um grande rio corre no centro de suas províncias, fer-
til em ouro, pérolas, e pedras preciosas, o qual recebe o nome das
heroínas que habitam suas margens; e que forma, com o outro rio
chamado da Prata, dois braços, nos quaes fecham o Brasil, como
elegantemente descreve o erudito poeta D. Gastão, nos seguintes
versos :

Os dois rios somos, que circundam
Todo o fértil Brasil d'um lado ao outro;
O Amazonas eu sou, o argenteo é esse,
Que de rio da prata ostenta o nome.

Em principio os viajantes negavam a existência destas matronas;
mas pouco depois outros, melhores instruídos, e intrépidos Missio-
narios, que penetravam até á origem d'aquelle caudaloso rio, reco-
nheceram com effeito, aquelia nação extraordinária, governada por
uma rainha, da qual a sagacidade, e intrepidez, tinha alcançado ás
suas tropas, amiudadas e brilhantes victorias, sobre as hordas selva-
gens, as mais terríveis, e sanguinárias. Não sabemos a razão, ou o
motivo, que pretendia tratar, e fazer passar por fabulosa esta socie-
dade de mulheres guerreiras 1 As Spartanas, e as Lacedemonias, em
seus jogos gymnasticos, não se exercitavam em todas as manobras

12
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guerreiras?... Não as vimos intrépidas, affrontar ao lado deseus con-sortes, os maiores perigos para salvarem a Pátria, ídolo de seu maiorattecto?... E mesmo sem recorrer aos factos da Grécia, e de Romaem nossos dias, não vimos a gentil Déon, manejar a espada como òmais valente militar?.... Jovens bellezas, servirem d'ajudantes deeampo ao general Dumourier, em muitas acções perigosas, e quesouberam cobrir as suas frontes de duplicadas coroas de myrtho, ede louros!... Uma illustre hespanhola, que servio 25 annos nas tro-

pas de Carlos III, chegando até ao posto de capitão, e que não obs-tante coberta de feridas, só foi reconhecida por uma grosseira indis-cripçao?... Uma joven princeza, que no começo da revolução franccza,no cerco de Lilla, foi quem por sua própria mão, deitou fogo aosmorteiros, que bombardeavam a cidade?... Joanna d'Arca, não con-
quistou igualmente pelo seu valor a immortalidade?! Assim sexoencantador, não obstante as opiniões invejosas de muitos authoresvos tendes provado, que podeis como qualquer homem, manejar a es-
pada, e a penna. Todos os talentos vos são peculiares, esóa vossa modos-tia ou a nossa injusta maneira de pensar, vos separa dos negócios do diaRiqueza das margens do Amazonas. Se podemos dar credito ásrelações pomposas dos viajantes, o ouro em barra, os diamantes as

pedras preciosas, as pérolas, &c, no fecundo solo das Amazonas se èn-centram sem grandes fadigas. Porém segundo outras opiniões é pre-ciso grandes trabalhos para arrancar áquelles thesouros do fundo dasminas, ou do seio das ondas. Não está menos provado, que estas he-romãs tem existido, e existem ainda, e que são tão intrépidas noscombates, corno o eram as filhas da.Sparta sob o grande Lvcurgo
quando ordenou, que no gymnasio, ellas combatessem nuas, com os«nancebos .gualmente nus... e com tudo o pudor jamais era offen-dido... pois o fogo dos sentidos, não tinha lugar junto da gloria devencer, na luta do Pugilato, ou da carreira. A innocencia não se co-br.a d algum véo, e logo que começava a mudar as fôrmas virginaesaquellas recebiam o escolhido amante.

As Amazonas como temos dito, tinham uma rainha, porém não era
por nascimento, nem por herança que esta recebia a coroa; mas sim
por heróicas acções praticadas, e numerosas provas de coragem AsAmazonas são obrigadas a queimar o peito direito, afim de poderematirar a flexa com mais facilidade.

Ceremonias nupciaes. Consistem estas simplesmente entre as Arna-zonas, cm receberem uma vez cada anno, as visitas amorosasdos selvagens v.sinhos, para os quaes ellas tem o cuidado depreparar nas suas cabanas, leitos juncados de flores; e [sobrem-do de os fazer esperar na margem opposta do rio, afim de lhes
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*2 persiana astuta.

micmlern3 ^'f? 
J0™ faTOrita do ímPera^ da Pérsia, abusava fre-q tenente do loucoeitt„, que esle princi |he dedicmnm, to tempo seus caprichos, variaram por mil formassem que porémnenhuma patenteasse o menor vislumbre dmfidelidade ao gráo de pri-«ne.ra valida. Mas um dia chega ernfim, em que Kajokiê deve alimen-tar um sentimento novo, o amor- voluntário; recostada em um ricosola de brocado de ouro, a gentil persiana, observava, de uma das ga-Jenas do seu aposento, as grandes imminencias que em distancia se di-visam, mas que ella fazia approximar por meio de um magnífico óculo

que possuía Um joven christâo se apresenta por aquelle meio á suavista o qual sentado debaixo de uma frondosa palmeira, copiava emdesenho o golpe de vista que em frente descubria; o talhe do corpoa belleza das feições, finalmente um grito oceulto, que não é dado alíngua humana poder expressar, fez éco no coração da bella favorita •
e sem que podesse decifrar o motivo que a impellia, uma forca sobre-natural a demora, e a faz gostar sem interrupção, da terna 

"vista 
doencantador mancebo, a quem desde aquelle momento jurou em se-re-do entregar o seu coração. Pela sua parte, o artista francez, por igualmeio do óculo, que empregava para approximar os objectos tinha sidode tal forma ferido da belleza persiana, que as mimosas feições desta

passaram como por encanto, do interior do serralho, para a imaginação*do artista depositando-sed'ali com tal velocidade no coração, que este
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nao podendo conter uma jóia de tanto valor, já havia depositado sobre
o papel uma copia tão fiel, quanto a distancia, e os meios ernpre-
gados o permittiam. Já neste momento, não é a distracção quem pren-de na varanda Kajokié, já não é o desejo de reproduzir nas galerias deParis as encantadoras vistas das differentes partes do mundo, quemmaneja o lap.s de Marincourt. Outros pensamentos occupam a imagi-
nação dos dois isolados, e incertos amantes: a noite que dentro em
pouco veio interromper uma scena tão preciosa para os dois amantes
foi passada em sobresaltos, e em lisongeiras esperanças, e quando ônovo dia despontou nos horisontes achou os nossos sympathicos aman-tes, nos mesmos lugares que na véspera haviam occupado, este golpemexperado confirma um, e outro na idéa que formara. Mas como ai-cançar o meio de poderem explicar-se de perto 6 o que envenena este
prazer. As guardas, as muralhas, que vigiam, e occultam o serralho,os supbc.os, e a morte destinada não só aquella que se reconhe-cer infiel, mas a quem ousar elevar seus pensamentos ao centrodo Harem ; nada obsta, e um eunuco, ganho por Kajoukié, á forçad'ouro e pedras preciosas, dentro em breve vem a ser o secre-to mercúrio d^quella arriscada empreza amorosa. O desasocego
em que a sultana existia ; linha por alguma forma alterado as suas fei-
çoes, a ponto que o sultão temia que ella estivesse acommctlida
d alguma enfermidade, e para distrail-a ordena uma das usuaes func-
çoes, onde o fausto, a riqueza, e a diversidade de objectos recrea-t.vos são capazes de fazer distrair e alegrar o mais taciturno filosofo
Que bsonge.ra idéa, esta ordem do sultão, não disperta na exaltadaimaginação da sua favorita ! Havia por costume nestas occasiões con-duzirem os eunucos grandes maquinas de madeira, imitando, no sup-
posto natural, tanto pelo tamanho, como por meio da pintura os Del-fins, Sereias, Tritões, e outras divindades marítimas as quaes colloca-das nos lugares, ou banhos do serralho, concorrem conjunctamente
com outras decorações a formar sobre as águas, diversas scenas mytho-lógicas. Urna destas deidades, deve ser conduzida pelo intelligente Ka-sou, que assim se chamava o eunuco confidente, escondendo em seubojo o apaixonado Mirincourt. O tempo passa, as ordens do sultão, ede Kajokié pontualmente se executam; a hora chega; o festim come-
Ça; o intrépido francez, já goza no interior dos jardins do serralho,d um espectaculo, que pela sua novidade, lhe faz esquecer n'um mo-mento o perigo que corria ; atravez dos diversos buracos, que figuramos olhos, boca, &c., das divindades, c por aquelles mesmos canaes,
^ajok.é 

lhed.rije as mais encantadoras vistas. A musica se faz escu-tar; as dançarinas misturam engraçados, bailes, com as harmônicas vo-zes das cantoras, mas no centro desta aprazível distracção, a sultana,
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que como nunca se havia mostrado tão carinhosa para com o seu prin-cipe, affecta alguma pertubação, e implora deste algum socego; acometiva i-nrnediatamente se retira, e o fascinado imperador, dese-
jando-lhe um meigo repouso, igualmente se ausenta.

A hora do amante se aproxima, e o amor vai colher o prêmiode tantos perigos «esperanças.... Nós correremos um véo sobre esta
profanação, do santuário de maforna.... Mais vezes estas entrevistas serepetem, enellas Kajokié combina com Merincourt, o meio d'evadir-seForem uma noite terrível se prepara, o venal confidente a despeito dos
presentes com que asultana o minosea de continuo, denuncia a intel--genca amorosa, porém o sultão transportado de furor, paga-lhe umtal serviço, mandando-o empalar: o estrondo deste succeso, bem comodas ordens quese davam para capturar os dois amantes, voam dum aoutro lugar, e com a rapidez do relâmpago ellas retumbam nos onvidosda favorita, a quem só uma prompta fuga, podia salvar dos tormentos
que a esperam : uma escada decrina, équem lhe fornece a fuga cmais o seu adorado Mirincourt; e dentro em pouco Kajo ié munidad um cofre de preciosidades, respira com o seu amante, por se acharlivre das garras daquelles esfaimados monstros. Caminham todo aquelleresto da noite, e em poucos dias, elles ganham a Rússia Asiática, edepois de atravessarem o vasto império, do authocrata se dirigem aParis, onde Kajokié abraçando o christianismo, se entregou para sem-
pre nos braços de Merincourt, pelos indossuluveis laços d'hymenêo.

&a $9&ttsm wt?&«te©*
ODE 4.a

•Êo Inverno.

. STROPHE l.a
As boninas, os campos não matizam ;
ISão chove em doce prado argenteo orvalho ;
A Aurora não penteia de ouro as trancas;
Pintadas avesinhas não se escutam,
jNos raminhos cantando harmoniosas,
Fogem á natureza as gallas suas!

ANTISTROPHE l.a
Mídò o Colono desampara os campos.
A terra nua e triste, triste chora
Os dons que a Primavera lhesdenega.
As arvores despidas de folhame,
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Sem fructo, ou flor, aos homens claro ostentam
Que tudo neste mundo é sombra, é nada.

EPODO 1."
A \erde feípa, que tapiza os prados,Virenteo musgo, que forrava os troncos;
Tremulas borboletas, que o rocio

Nas flores bebem per'Ias,
Em suave manhã pura,Onde estão, onde existem? acabaram

De Natura as riquezas, tudo é lucto!
STROPHE 2.a

O Inverno desabrido, sem horrores
Pela terra diffunde trovejando:
Além a faia em terra lança o raio
Das nuvens desferido, e os duros robles
;endem racham, desfazem, em cinzas lornam.Com ruído atroando horrido os montes. 

' '

ANT1STP.0PHE 2.a
No ether medonho mil sentelhas cruzam-Das nuvens os curiscos despedidos,
Espantosos estallos, ecos dando,
Ser destruído o mundo, e confundida
No cahos a matéria e a natureza
Arruinar-se para sempre mostram.

EPÓDO 2.°
Ossibilantes ventos pelos montes,
Pelas raizes arrancando os troncos;
Ao mar precipitando furiosos,

. De que immensos estragos,
São causa, e mortes tantas !

Na praia as ondas com furor se quebram.As rochas alcantis respondem roucas.
STROPHE 3.a

Nos dias frigidos do Inverno escuro,
No curral muge o gado em lentas palhas.Do susto amedrontado pavoroso
Que do trovão lhe causa o som terrível.
A moça deligente o pingue lombo,
E Baccho generoso aos pães offerta.

ANHSTROPHE 3.a
Que lindos são do inverno então os quadrosae chuvosa manhã sair impede !
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Cos livros se entretem o sahio occulto
No quarto, entre os lençoes da pobre cama,
Do dia, e noite as ledas horas passa,Em quanto o susto sobresalta os grandes

EPODO 3.°
Ás vezes os relâmpagos fulgentes
Observa, e meditando a natureza,
Ao Ente Creador, de espanto cheio

Quantas vezes eleva
Sua alma em pasmo absorta 1De Natura os phenomenos de assombro

Em seu peito o prazer, deleite infundem.
STR0PIIE4.a

E quando em noite clara, as pontas Delia
Argenteas, pelo espaço alonga vasto ;Das estrellas observa o curso, e d'astr'os
Sem que nada lhe escape de Natura,
A olhos Jynces, seguindo o vasto giroSeu, aonde ellas pára o sábio.

ANTISTROPHE 4.a
Detestável prodígio! oh 1 natureza I
São poisos sábios, que teacclamam, buscam,
Da mais vil plebe entregues ás mãos duras?'
Mil cárceres soffrer, prisões medonhas,
Sem que um ai soltar possam, doce allivio,
Que o Creador de Adão, concede aos homens I

EPODO 4.°
Foge d'ante meus olhos scena triste.
Devassidão perversa é dos costumes,
Que apregoa taes bens, os obra, e segue.

Não, minha musa em pranto
Tactear me não deixa

A lyra, que em alegres sons se emprega,
Cantando das estações o quadro vivo.

STROPHE 5."
Antes contos ouvir das encantadas
Antigas fadas, feiticeiras, bruxas,
Cavalleiros andaníes, Carlos Magno,
Heroes mais affamados, que os de agora •
Da fornalha esperando o pingue lombo
Me venha consolar c'o rubro Baccho.
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ANTISTROPHE 5.'
Da cidade habitantes os theatros,
Bailes, assembléas, jogos, danças,
E outros divertimentos instituem,
Com que a noite ligeira, e breve fuçam ;
Licores exquisitos, ponches honrem,
Com que anciadas, tristes horas passam.

EPODO 5.°
Descançado no lucto, a Deos louvando
Ao repouso me entrego, que Natura
A bem creou dos homens; quando aurora

Ao despontar me accorda,
O ser louvo supremo,

E nos livros eu pego ao prazer dando
De estudar, e saber, todo me entrego.

Topographia dMmerica, tendo a vista os mappas
geraes.

Para mais facilidade na divisão política do novo-Mundo, dividi-remos o Continente-Norte-Americano em 3 regiões, com as denomi-nações de Septentrional, Central e Meridional: e teremos— na sep-tentrional, as terras-Arcticas, nas quaes se comprehendem a Groen-landia e o paiz dos Eshimaux; as terras-Arcticas occupando obra de70,000 leg. quad. se distinguem em Orientaes, e Occidentaes: as terras-
Arcticas Orientaes ou Danczas, comprehendem a Is-landia e Groen-
landia:- as tems-Arcticas occidentaes ou Inglezas, constam das Ilhas
que se acham entre o mar de Baffin e a bahia dHudson: ao S. daGoen-Iandia fica a America-Ingleza ou a Nova-Bretanha, que se com-
põe (no angulo N E. d'America) do Maine, Labrador, terra-nova,
Nova-Escossia e Nova-Brunswick (na Costa Occidental) a Nova-CaU-
doma ou Novo-Norfolk, em 60° N. e a Nova-Comovailles, por 54-57°
N.; sendo destas províncias a mais importante o Alto-e-baixo-Canadá
[Kanata nome indígena, que significa, reunião de Cabanas,, em 42-
52° N. e 60-92° O. (meridiano de Paris); a O. d'America Ingleza se
encontra a costa chamada Nor-oeste ou de Vancouver, e no fim delia
no angulo N O. d'America, se acha a America-Russa ou Sibéria
Americana—na região central, se nota a Confederação Anglo-Ame-
ricana ou Estados do Norte-America, comprehendendo na costa de
Vancouver, o Novo-Hanovrt, entre 50 e 54° N., fpaiz letigioso entre
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1 ^Americanoe 
e oe Inglezes), a Nova-Georgia, que se estendede 45 a 50° N. e a Nova-Albion: ao S. desta se encontra-A «e-maci meridional, a qual contêm a republica Mexicana ou Estados-Unidos do México;e immediato a elle no centro-America, se vô aConfederação d'America-Central ou províncias ünidas-del-Centro-America.

Dividindo o Continente Sul -Americano (estados-siã-americmo,), em4 regiões, a saber, Boreal, Oriental, Occidental'e Austral:teremos-naBorrai, a republica ãaNova-Granada ou Granadina, extendendo-se atéo Islhmo de Panamá: a E. a republica de Venezuela ou Venezolana emais a E. a Guyana, dividida em Guyana Ingleza, Eollandeza e Fràn-ceza: ao S. da republica Granadina se acha a do Equador ou republicaequatoriana - na Regiaõ Oriental, temos ao S. dos'estados prece-dentes, o tao im.nenso, tão magnífico e tão fértil Brazil chamado pelossocialistas a terra dapromissão. Vasto paiz do hemispberio do Sul quea natureza collocou na mais vantajosa posição geográfica que se couhe-ce, e coase insular e abraçou com o Oceano-Atlanlico e os 2 maioresnos do Universo que lhe servem de limites; immediato ao Brazil se en-contraiu a republica do Paraguay ou Paraguayana (Paragoá-yg, voca-bulo Indígena que significa rio dos Papagaios), e a republica ou EstadoOriental do Uruguay—na Regiaõ Occidental se acha ao O. do Brazil,o ao S. da republica Equatoriana, a do Peru, ou republica Peruana : aoS. desta se acham as republicas deBolivia ou Boliviana e a do Chile ouChilena — na Região Austral, se encontram ao S. de Bolívia, e a E.do Chili, a republica Argentina ou provincias-unidas-de-!a-Plata eimmediato a estas se vé a Patagônia ou o Paiz dos Patagões que se es-tende até o estreito de Magalhães—finalmente entre o mar das Antilhase o Oceano Atlântico Equinoxial se acha a Regiaõ Insular que com-
prehende as Ilhas de Sota-vento e Lucayas; as grandes e pequenas-An-tühas, Oest-Indias, IndiasOccidentaes ou pequenas-lndias, habitadas por3:350000 h. entre si differentes, onde se vé nas grandes-Antilhas, arepublica de Haiti ou Haüienense, na ilha de S. Domingos; o que me-lhor se comprehenderá tendo á vista a seguinte

Groen-lande Cap. Iuüanshaab. em 61° N. 48°0
« Prossessões Inglezas/.  » Quebec 47 74
« » Russas » Nova Arkhangel. 57 138

^ Conf. Anglo-Americana. , » Washington... 39 79
i> » Mexicana  » México 19 101
^ » de Centro-Atnerica.. » Guatimala 15 93

Republica d'Haiti » Port-auPrince.. 19 74
13
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Republica de Colômbia.... >, Bogotá de  Cap. - 77

^Gojanas........... 
, Ca;an„a fe';;' > 

' 
5 gg

.g Republica do Paraguay.., » Assumpção «25 «0
» do Uruguay... » Monte-Video.. » 35 58

3 *¦ doPeru  » Lima.... » 12 79
w> » de Bolívia..... » La-PIata » 20 68

r 
* d°ChÍ,Í-  «Santiago  » 33 72Confederação-Argentina... » Buenos-Ayres » 35Paiz dos Patagões....... » S. Julião  » 49 ^População comparativa - sendo a superfície d'America 2 veze,mZ'ZooldEami"' ea ma «"^ *»'"<» -4'r

^oo^oo7i7 
°"dC °'22 dcsla; ist° é a populnção d'Ameri™>

é a d'Europa; como 1 é a 4,6: conseguintemente vem a ser
4 90

por isso a população relativa d'America. s='" — - 4,2x4 G
Ou 19 vezes menor do que a d'EuroPa; sendo a doutra de 800por leg. q„ad. flegoa quadrada). F. Nums J^J00

.. (Continua.)

O Mfomicidio.

Quanto Veneza é bella no silencio d'unia noite de verão, logo queo prateado clarão da lua, comendo a dessipar „ escuro véo da suaatmosfera, resplandece nas pequenas vagas de seus immensos canaescomo sobre a lapidada face d'uma preciosa esmeralda E
rio^lr 

" 
iV 

" d"meSqUÍnh0 tralÍC° S" ,'"terr0mPe Pel» »<*=*»-no socego!... Logo emfim, que a natureza, e a arte são as únicas emepodemos contemplar. q
Veneza, com as maravilhas que em si encerra, offerece um golpe«2Z71ma,s c"Tuor', qua"d0 a lua-e as cslrelte a"™io seu solo do que quando o sol abrilhanta seus horisontes; pela des-

dwltí T 
m0"°ment0S' reC°neS de ™S^' «'araudasd um esty o gothico, e p.ttoresco, suas arcadas de columnatas, arren-

7"]Z . 
°bjeCt°;g,ta as aSuas d0 »nali... O écco debaixo do arco'"' 

rte 
ref°duz aquelle murmúrio. É uma pequena embarca-çao Sim uma gondu a misteriosa, que costôa os muros do palácio do*¦»'.„. como uma andorinha.... E a bulha dos remos, que cm cada
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Coragem meus gondoleiros.... Suspendei os remos ... a noite esta

!=."i:x-.a^^rr"tF'-:
'«ra, e do alto coierXde Anta. 

"""^ ap°SentOS da ¦***¦
Um rumor de passos se escuta, na extremidade das galarias FredeS::tr''' er* a espada> e a L°r da 3*

co,„ r:; „; j:,- „m merad-r- <-* **, se tem. ,«,N
ticmaV^tr6 

" V°Zd° 'C"C,"e Ti"'0t,le0' 1ue «"Ciosamente ar-ticuleoaeu nome.... quatro soldados da guarda esclavonia sem unirmeo acompanham; nma mascara lhe oceulla o resto, 
"elleoccu,!

a-o debaixo de seu capote.... Encontrando seu joven amigo apetando-lhe a mão, em meia voz lhe diz.. ° 
* P

Cbegasteis a propósito, a opera acaba de finalisar, e as gondolas co-meÇam . „, ,„ „os ca„aes yhH JJ°22
Zl B. ,A 

"" SOnil°'a dCTe —™™»ta passa™sTapo . ao. Elles nao tem para defendel-os mais que dois gondoleiros ebs somos se.s dest.midos, determinados, e bem armados. Eu vos 1!pbco, rnterrompeu Frederico, nos livremos d'alg„m infortúnio Zezelo vos não allueine : respeitai sobretudo a vL do magistadoT
Ziar\ultr ° mei SangUe Para P°Upar ° SeU- N5° é necessa"°matar lJmente 0 ^ para nos apoderarmos da mulher.... Não épare commetter um homecidio, mes para evital-o qUe nos reunimos....~ Julgo escutar alguma bulha de remos no canal diz muitobaixo Frederico: attenção «ai.... diz muito

n,™ 
Ct°mMmÍI b0mb,as!-- reP,ica Tim^eo debruçando-se sobre o

ai 'ch, 
Veco T'i d'a,suma fórma'nessa e°"d°la a "a™»'»da pol.ca?... Sim, muito bem d.stingo o seu pavilhão. Retiremo-nosum pouco para baixo das antigas arcadas do Rialto, deixemos o campobvre a policia: ella vai passar sem desconfiar de coisa alguma e nósemsegmmento daremos o nosso golpe. Silencio..,. Mas para que dara demonstrar receio;... passiemos com a liberdade de corteeàos e fa-remos acreditar, que deixando á pouco alguma companhia viemos gos-tar a frescura do grande canal. D

A gondola. caminha vagarosamente, conduzida por um só remeiro •a porta, e as vidraças fechadas.. . cila avança ao abrigo das sombras êuo maior silencio, aquella gondola negra como uma tumba fedia-
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da.... mas pôde ir vasia ... conduzida por um só homem, mas defen-dida pelo seu pavilhão.... que terríveis lembranças.... os esclavonios
tremem.... mas as persuasões enérgicas de Frederico, e Timotheo,
bem depressa os reanimam....

_— Já a gondola passou defronte do Rialto.... os pretendidos cavai-leiros descem immediatamenle do cães, aonde uma gondola amarrada
a uma estaca os esperava... Vede o nosso corsário;.... diz Timotheo aFrederico niostrando-lhe a gondola. Em lugar de leme, de mesena, detraquete, e de grupes, vede quatro remos, que manejados pelos forço-
sos braços de nossos companheiros, nos porão d'um golpe, borda a bor-da, com a embarcação inimiga.... camaradasdai impulso.... veloz ..o inimigo se aproxima. v ^ .

— Não ha duvida!  alguma embarcação fende as a-uas docanal!....
E uma gondola impellida por dois ágeis remadores!.... Ella cami-nha rapidamente!.... os remos dos gondoleiros são manejados comuniformidade!.... Suas superfícies chatas, e humidas se eclipsam cbnlham successivamente á proporção que se mergulham, ou surtemd água como duas azas de fogo, para de novo mergulharem. Timotheo,

eos seus, enristando os remos contra a corrente, em breve se acha-vam atravessando a linha, que trazia a gondola.... sim a gondola domagistrado.
Adiante?!.... grita o primeiro gondoleiro. Timotheo nada res-

ponde....
Maldito?!.... replica o segundo, vais a dormir sobre o remo1?!

A mesma resposta da parte de Timotheo... A grande custo dos remei-ros, a gondola do magistrado pára a sua carreira....
Amigo, não teencolerises, dizotenenteaffectandoamaiorsereni-

dade d'espirito. Eu, eos meus companheiros nos achamos alojados n'uma
locanda da ribeira esclavonia, e precisamos saber que horas são?....—;E julgas tu, que eu tenho o sol n'algibeira replica arrogante
o remeiro do magistrado.

-t- Não!.... lhe torna Timotheo.... mas deveis ter um relógio: puquando não, o deve ter o teu senhor.... Pergunta-lhe as horas!.... enão ouseis escarnecer o que vos rogamos.
Retirai-vos.... retirai-vos  ou nós te abriremos a cabeça a

golpe de remos....
Que! tendes a vileza de ameaçar-me, canalha infame?!.... Eubem depressa vos farei mudar de tom.... Um momento depois a gondo-Ia do magistrado está abordada : os remeiros subjugados, e Timotheo,

e Frederico, tentando, mas debalde, abrir á força as janellas, e portada gondola inimiga. (Continua.)
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Educação moral.
PENSAMENTOS MORAES E PHILOSOPHICOS SOBRE O TRABALHO.

A necessidade do trabalho faz nascer a de ordem e de economiaA ordem e economia conduzem naturalmente á possessão, e estaraz a propriedade, que é a fonte de toda ordem social bem esta-helecida.
O trabalho e a propriedade são pois indispensáveis ao homeme a Soc.edade ; e elles são o manancial de todos os progressos que ellatem leito.
O homem de bem c laborioso é por isso mesmo digno de ser hon-rado em todas as posições em que se achar. Sobre elie pesam, as maisdas vezes, os duros labores indispensáveis á Sociedade, e elie poucogoza das doçuras desta; comtudo elie é isento d'alguns de seus víciose enfermidades; uma boa constituição, junta á necessidade do trabalholhe deixa pouco d'aquelles instantes de enojo tão funestos e communsaos homens do mundo.
Uma cousa que afflige dolorosamente o homem amigo da humani-dade, é a miséria c a penúria a que muitas vezes se acham reduzidoshomens laboriosos e honrados, e que só tem contra si moléstias impre-vistas ou uma família em demasia numerosa. Sente-se o diademasó três amaram o povo, e, cousa notável, todos três foram educados

por suas mães.
Se o aio puder sem exforço conformar-se com o alumno; se formarum homem honrado e bom cidadão, tem cumprido o que deve. E queha nesta missão do que uma mulher não seja capaz? Quem melhor do

que uma mãe nos pôde ensinar a preferir a honra e a fortuna, amarnossos similhantes, soecorrer os desgraçados, e elevar nossa alma á ori-
gem do bello e do infinito? Um mestre vulgar dá-nos conselhos, e liçõesde moral, o que este offerece á memória, a mãe nol-o grava no fundodo coração; esta nos faz amar o que o mestre quando muito nos pôdefazer crer, e por o amor nos leva á virtude. A influencia materna existe
em tudo, é ella quem determina nossos sentimentos, gostos e opiniões,
delia depende nosso destino,—« o porvir de um menino, dizia Napo-
leão, é obra de sua mãe »— e este grande homem repetia com gosto,
quanto devia á sua por ter recebido uma educação tão subida. A nisto-
ria justifica este dito; e sem citar os exemplos memoráveis de Carlos
IX, e Henrique IV, do alumno de Catharina, e de Joanna d'Albret,
não era Luiz XIII como sua mãe irresoluto, ingrato, desgraçado, sem-
pre a querer rebellar e sempre dominado? Não conheceis em Luiz XIV
as paixões de uma hespanhola, esses galanteios sensuaes e românticos,
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esses escrúpulos de devoto, esse orgulho despotico que quer ver tudo
prostrado diante do throno como do altar? Dizem, e é de crer, que amulher que deu á luz os dois Corneilles, era dotada de alma grande,espirito elevado, costumes austeros, que se parecia com a mãe dosGrac-
chos, e que ambas eram da mesma estofa. Ao contrario a mãe do jovenVoltaire, gracejadora, espirituosa, polida e namorada, imprimiu todas
estas feições no genio do filho, e animou essas cem almas com um fogoviolento que devia ao mesmo tempo allumiar e consumir, produz°irtantas obras primas, e deshonrar-se com tantas facecias 1

Mas são os dois mais famosos poetas deste século, os que talvez offe-recém o exemplo mais notável desta doce e fatal influencia: a um o des-tino severo deu uma mãe escarniçadora, imprudente, caprichosa eorgulhosa, cujo espirito apoucado só se espraia em vaidade e ódio;uma mãe que moteja da infirmidadc natural do filho, que o irrita, con-trarêa, mortiíica, acarecia, e trata depois com desprezo e amaldiçoa As
paixões roedoras desta mulher se gravam profundamente no coraçãodo joven: o ódio, o orgulho, a coléra e o desprezo, fermenta nelle, ecomo a lava ardente de um vulcão, trasborda no mundo em torrentesde infernal harmonia.

A outro poeta o destino benevolo dá uma mãe terna sem fraquezadevota sem austeridade; uma dessas mulheres raras que nascem paraservir de modelo: esta mulher moça, bella, illustrada derrama no filhotodas as luzes d'amor; as virtudes que lhe inspira, as orações que lheensina, não faliam só â intelligencia, mas cahindo no coração lhe fazem
produzir sons sublimes, e uma harmonia que sobe á Deos. Assim o en-
graçado menino rodeado desde o berço de exemplos da mais affectuosadevoção, marcha pelo caminho do Senhor, abrigado com as azas damãe, seu genio é como o incenso que derrama os perfumes pela terra,mas que arde só para o céo.

Vinde agora com a moral da escola, ou philosophia d'um pedantemodificar estas influencias matemaes; tentai de reformar Byron, ouLa Martine; é já tarde, o vaso embebeu o licor, o panno adquiriodo-
bras, as paixões de nossa mãe transformaram-se na nossa mesma natu-reza. Eis aqui uma força que obra todos os dias á nossa vista, um amorinvariável, urna vontade creadora, a única talvez na terra que procuraa nossa felicidade, sem direcção desde o principio do mundo até agora
por falta de luz e educação.

Em summa queé o menino a respeito do mestre? Um ignorante quecarece de instrucção. Que é o menino a respeito da mãe? uma alma
que precisa de forma. Os bons mestres formam bons discípulos, mas sóas mães formam os homens. Eis a-differença de sua missão: donde pro-cede que o cuidado da educação dos meninos pertence por inteiro ás mães,
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© que se os homens o tem usurpado é por que confundem instrueção
com educação, cousas essensialmente differentes, e que cumpre bem
differençar, pois que a instrueção póde-se interromper e passar sem
perigo de uma para outra mão, mas a educação deve ser d'uma só peça,e quem a interromper lhe falhará, e quem a desamparar depois de a
ter principiado, verá perecer o menino nos desvios do erro, ou, o queé mais para deplorar, na indifferença da verdade. Não procuremos
pois fora de nossa família o aio para nossos filhos; o que a natureza
nos apresenta não precisa de inquirições, e o encontramos em toda a
parte; na cabana do pobre, e no palácio do rico, dotado sempre das
mesmas perfeições, e prompto para os mesmos sacrifícios. Mães, espo-
sas, não se assuste vossa fraqueza com este titulo severo de mestre; é â
felicidade que pretendo levar-vos, são vossos direitos, forças, soberania
que venho revelar-vos; é, convidando-vos a passear pelas veredas ven-
turosas de virtude e d'amor, que me prostro a vossos pés, e que vos
peço a paz do mundo, a harmonia das familias, a gloria de vossos filhos
e a felicidade da humanidade.

O gabinete de Cicero

SEGUNDO O ABBADE VENÜTTI.

€icero tinha pouco mais ou menos quarenta e três annos, quando
se propoza formar uma bibliotheca, e uma collecção de antigüidades.
Tinha preenchido com gloria os mais bellos empregos da republica ;
estava prestes a obter o consulado, mas prevendo as desgraças que amea-
cavam a liberdade de sua pátria, e attendendo a que ha um tempo na
vida do homem, em que os únicos bens que lhe coDvôm são o retiro e
o repouso, oecupou-se desde logo com meios de adocicar os momentos
de sua velhice.

« Cuidai muito, escrevia elie a seu melhor amigo, Tito Pomponio
Atbico, que então residia em Athenas, cuidai muito em não promet-
ter ou vender vossa bibliotheca a quem quer que seja; cerrai os ouvi-
dos a todas as proposições que vos fizerem a tal respeito, ainda que
vantajosas vos pareçam; é este o refugio que quero procurar para mi-
nha velhice, e para o que tomo desde já as medidas e disposições ne-
cessarias.

A intenção de Cicero era collocar a bibliotheca em sua casa de campo
junto de Tusculum, casa, em que, para servir-nos de suas expressões,
não só gostava de morar, mas também cuja só idéa o affectava de uma
maneira infinitamente agradável.

O campo, repetia elie amiudadas vezes, ê o único asylo que convém
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aos pliilosopbos, a pureza do ar que sc respira, o repouso, a liberdade,
o silencio, tudo chama á reflexão e convida ao estudo.

A paixão de Cícero pelos livros augmentava-se quotidianamente :
» ella iguala, escrevia elle, a este desgosto que sinto para com o resto das
cousas humanas » Não me causa meno desejos e cuidados em procu-rar beijos pedaços da antigüidade do que bons livros.

Eis aqui ainda um extracto de sua correspondência com Attico:
« Vós tendes idéa de meu gabinete, fazei deligencia para obter-me pe-daços dignos de nelle occuparem um lugar e próprios para embel-
lecel-o; em nome de nossa amizade nada deixeis escapar do que achar-
des raro e curioso  Tenho por costume comprar todas as estatuas
que podem ornar o lugar de meus estudos. »

Tendo Attico o informado que dentro em pouco lhe enviaria uma
soberba estatua que reunia a»cabeças de Mercúrio e de Minerva, Ci-
eero.apressadamente respondeu-lhe: « Vossa descoberta é admirável;
a estatua de que me fallaiséfeita expressamente para meu gabinete;bem sabeis que se costuma collocar os Mercurios em todos os lugares de
exercicio, e a Minerva convém tanto mais a este quanto é elle única-
mente destinado ao estudo. Continuai a juntar como me promettestes,e em maior quantidade que fòr possível pedaços desta natureza. »

Desfarte não deixava de escrever a todos os seus amigos que julga-va haviam de satisfazer sua curiosidade de antiquario e bibliomane, e
aguardava sua resposta com a mesma impaciência que actualmente
caracterisa os nossos amadores.

O pobre Attico especialmente era sobrecarregado de cartas.
« Não me façais esperar muito tempo pelas acquisições que vos tenho

encommendado para a minha academia ; só as idéas desses Termes de
cabeça de bronze sobre que me fallastes em vossa ultima carta, enle-
va-me de satisfação e prazer; ainda um pouco, fazei com que me che-
guem conjunetamente com outras estatuas, e com tudo aquillo que
achardes adequado para o adorno de meu gabinete. Confio na amizade
que me tendes, e no vosso bom gosto.... Não podeis imaginar a que
ponto sou apaixonado por taes cousas; sou de tal fôrma que pôde parecerridículo aos olhos das pessoas sensatas; porém vós que sois meu amigo,
nao deveis cuidar senão em satisfazer-mc.... Compraí-me sem hesitar
tudo o que for raro; meu amigo não poupai minha bolsa....

O mais enthusiasta dos amadores terá outra linguagem ? — A este
respeito nos lembramos que um prelado da casa de Strozzi querendocomprar em Roma uma pedra gravada, antiga e de uma extraordinária
belleza, e não podendo logo pagar o seu importe, deixou em penhorsua carruagem e cavalios, e confessou que custar-lhe-ia menos andar a
pé toda a sua vida, do que vèr-se privado de tal pedra.
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O verdadeiro aio dos meninos.
O verdadeiro aio é aquelle que pedem nossas inclinações; o alumno

deve entender o mestre; todas suas relações devem ser de conformidade,
ternura e proporção: é com taes requesitos a respeito do filho que a
natureza molda a mãe. Vôde como os assemelha, em belleza, mocidade,
vivjza e sobretudo sensibilidade. A curiosidade correspondente á pa-ciência, à meiguice, á vivacidade; a ignorância de um nunca é encon-
trada pelo pedantismo da outra, parece que a razão de ambos cresce a
par, tanto o amor modera a superioridade da mãe; emfim esse ar fri-
volo, essa inclinação ao prazer, esse gosto do maravilhoso, que com tão
pouca reflexão se estranha nas mulheres, é uma harmonia de mais
entre a mãe e o filho : tudo entre ambos é motivo de sympathia, tanto
as semelhanças como as opposições, c na partilha que a natureza fez
da meiguice, paciência, vigilância, indica-nos viva e amorosamente
de quem pretendeu confiar nossa franqueza.

Em geral dá-se pouca aüenção a que os meninos só entendem o que
vêem, e só comprehendem o que sentem ; o sentir n'elles sempre pre-
cede á intelligencia : e por isso quem lhes ensinar a vér, e quem lhes
excitar a ternura, terá n'elles todas as influencias felizes. A virtude não
se ensina só, também se inspira e este é com especialidade o dom das
mulheres; o que ellas desejam, nol-o fazem amar, meio encantador de
nol-o fazerem querer!

Mas que pôde aprender de uma mulher, um principe, ou um rei?
O que S. Luiz aprendeu de Branca; Luiz XII de Maria de Cleves;
Henrique IV de Joanna d'Albret. De 69 dos nossos Monarchas que
cingiram então a mesma afflição que se experimenta, quando se vô na
necessidade um veterano, que consagrou á defesa de sua pátria urna
parte de sua vida.

Não seria pois possível suavisar posições tão rigorosas? A sociedade
moderna acaba de offertar as Caixas de Economias. Nellas durante os
dias de prosperidade se pôde depositar o frueto de suas economias e pro-
porcionar para o futuro uma sorte feliz. É verdade que se tem pouca
íé nestas sociedades particulares: e que o apoio do governo poderia ser
um novo laço entre elie e seus administradores.

Não se pôde em demasia persuadir que o trabalho tem a vantagem
de ser um dos melhores meios de moralisar as classes inferiores, estás
devem ser as vistas do Legislador, ¦*

Fazer bons cidadãos, homens honrados e religiosos, é o fim de todo
o bom governo. Um certo numero de homens virtuosos serve de mo-
deloa seus contemporâneos; elles são úteis á Sociedade não somente

14



106 A NOVA MINERVA.

durante sua vida, mas ainda depois delia, pelo exemplo que elles de-
ram, pois que se pode dizer: a morte do homem junto assemelha-se
ao fim de um bello dia, que do passado nos deixa em doce impressão, e
nos anima para o futuro.

Um dos maiores cuidados d'um governo deve ser soecorrer o homem
laborioso que cahe em miséria, mas qualquer que seja sua boa vontade,
seus recursos são sempre limitados. Nisto pois deve ser ajudado pelo
concurso dos cidadãos. Parece-nos que o meio mais vantajoso para ai-
cançar este fim, seria estabelecer em cada bairro ou districto uma Juu-
ta de caridade e de beneficência que concederia, segundo as circums-
tancias, ás pessoas inferiores c aos operários que se achassem em mise-
ria por moléstia ou causas independentes delles, soecorros resultantes
ou de subscripções voluntárias ou d'um leve imposto realisado, por
exemplo, por um tanto sobre o valor dos alugueis, fundos que fica-
riam à disposição das juntas de beneficência. Por tanto, são as caixas
de Economias, e soecorros geraes repartidos com justiça, que mais
vantagem podem offereccr ao povo e suavisar seus males.

O Homicídio.

(Continuação.)

«—Magistrado Raphael?.... exclama Frederico, que será da lua
vida se tardas em te apresentar. Eu venho subtrahir uma dama infeliz á
sorte que tu lhe preparas. Restitue-lhe a liberdade, ou eu Ih'a alcan-
çarei sellando com teu sangue o seu resgate. Entrega-m'a, eu t'o sup-
plico?... Não me obrigues que levante o braço para espargir o teu
sangue

É muito esperar!  replica Timotheo, com um tom ameaçador,
Sr. magistrado, abra, é preciso obedecer a força.... A porta da gondo-
Ia emfim se abre com violência, dois homens se apresentam.... Frede-
rico observa com desesperação, que Elmira não estava com elles ....
Seu plano está transtornado E de tropel mil idéas diversas se offere-
cem á sua imaginação.

Em nome do conselho, diz uma d'aquellas personagens, que era
o ajudante da policia, eu vos prendo como perturbadores do socego
publico.

Rendei-vos, grita o magistrado, toda a resistência c inútil. Vede
as barcas que correm em nosso soecorro; Elias conduzem os oífieiaes do
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conselho. Entregai-vos, e reflecti que uma só gota de nosso sangue quecorra, não será satisfeita, senão correndo todo o vosso.

Os quatro esclavonios dão indícios de terror, e tentam fazer-se aolargo. Timotheo porém, prevenido, liga fortemente as duas gondolas,e apontando a espada ao peito do ajudante da policia, com um torafirme lhe diz.. ..
Vejo bem que duas gondolas armadas, correm em teu auxilio;

mas não julgo que sejam força bastante para nos vencer.. . No entanto
ou mande que se retirem, ou deixa d'existir.

Tentarieis talvez, responde timorato o official da policia, fazerresistência á justiça de S. Marcos ?.. .
—Eu estou decidido a tudo, replica Timotheo... No entanto as

barcas se aproximam; e logo que as divisa a tiro de pistola, Ti-
motheo repete a sua ameaça... A voz do ajudante da policia se faz
escutar, forçada pelo susto, e as barcas se retiram.

A vós outros, meus camaradas, diz Timotheo aos quatro escla-
vonios. Mãos aos remos, e attendei-me.

Cobarde, diz o magistrado ao ajudante, tens a fraqueza deatraiçoar assim o teu dever?!.. . 0 ajudante balbuciou incertas pa-lavras, nas quaes patenteia o receio com que está da espada de Ti-
motheo, e a oppressão em que Frederico lhe tem o braço direito. O
magistrado dirigindo-se então a Frederico, lhe diz...

Sr!... sem embargo dessa mascara, que te oceulta, eu assás
te reconheço?... Tu és esse joven francez, que por toda a parteme persegue, como meu gênio do mal, cujos funestos effeitos até
hoje tenho podido evitar. Tu tens pretendido aviltar meus cabel-
los brancos, e nada mais te falta do que assassinar-me; mas olha,
que o sangue deste velho te deixará uma nodoa, que facilmente
não poderás lavar. Todos os crimes te são peculiares, joven indis-
creto, e já que não mudas um passo da vereda da perdição, empu-
nha a espada, e, ou põe um termo á minha existência, ou eu extin-
guindo a tua, recuperarei a perdida tranquillidade. Neste estado
enfurecido, o ancião brandia a espada, e provocava de continuo com
injurias, e ameaças o seu rival.

O combate não é igual, replica Frederico, além de que o tempo
e lugar não são pontos convenientes.

Tu recusas ?!... exclama o magistrado, com um surriso irônico.
Tu recusas joven mancebo, de medira tua espada, com a d'um velho
a quem tens massacrado de existência?.... Tu juntas a fraqueza, ao
crime?... Tu receias a punição dos malvados?!... Tu... nisto a espada
do magistrado toca levemente no rosto de Frederico Ermer.
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— Elie me insulta; exclama o joven fora de si, e no mesmo ins-
tante as duas espadas se cruzam, e a lide começa sobre um terreno
desigual, e movediço formado pela prancha da gondola, em quanto
que os remeiros faziam força de remos para escapar ás barcas da po-
licia, que attrahidas pelo motim das espadas, de novo buscavam ob-
servar, e capturar os delinqüentes.

Depois d'alguns talhos dados, e aparados, o magistrado cahe de bru-
ço aos pés do seu contrario, soltando um ai, que foi o ultimo. Fre-
derico immovel observa grande espaço de tempo, a sua victirna; hor-
rorisado elie contempla o funesto re.sultado da sua cegueira : No en-
tanto os esclavonios, ao abrigo das sombras tendo illudido a vigi-
lancia da policia, encalharam a gondola defronte da Santa Cruz, aonde
desembarcaram, assim como o cadáver, e o ajudante da policia: e
tendo obrigado os remeiros da gondola a que de novo se fizessem ao
largo, amarraram o ajudante da policia, e collocaram junto do
corpo morto: eatravessando incertos caminhos souberam subtrahir-se
ás pesquisas as mais minuciosas, que se fizeram para descobrir os per-
petradores de tão enorme delicto.

Variedade.

As idéas reformadoras que nos vem de França, diz uma carta de
Berlin de 27 de fevereiro, inserta em um periódico inglez, tem conse-
guido por fim transtornar a cabeça de algumas mulheres não compre-
hendidas as que debaixo do titulo de damas livres, acabam de formar
nessa capital uma sociedade que tem por objecto a emancipação do bello
sexo. Uma de suas reformas, excellente na verdade, tem sido a de
abandonar o corcé, como signo de escravidão, pois com effeito, o bello
sexo acha-se realmente aprisonado nelle.

Nos bailes as senhoras deste ciub serão as primeiras que invitarão
os homens a bailar, e se reservarão também o direito de escolher
seus esposos futuros. Finalmente sendo o chá considerado como uma
bebida que enerva e enfraquece, proscreve-se, adoptando-se em seu
lugar a cerveja de Baluera, cuja virtude principal consiste em fortale-
cer o animo.

Parece qtie as damas livres, para lutar melhor contra o sexo opres-
sor, pensam primeiro em adquirir forças.
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Batalha de Guadalete.

(julho de 710)

O ultimo rei Godo Roderick tinha dado ao conde Julião um dospn«,™ fidalgos da sua corte, os mais graves motivos „eliAquelle depois de ter inutilmente procurado obter dn LTi!reparo daquellas injurias, a qua. eílo tinhalir^, ^"I as!rado pela repulsa, e animado d'um violento desejo d „.ancpassou secretamente á África. vin0ança,
Os Mouros ambicionavam a posseção de Hespanha, e muitas vezesja tinham tentado a conquista d'aquelle bello paizJul.ao apresenta-se ao seu chefe, e Musaben Nosair e lhe offoece os me.os certos d'i„trodu,ir um exercito Mouro em Heianta üud.ndo a v.gdancia dos Godos, q„e guardava, as costas Sdóaesom cu.dado, porque temiam o valor deseus audaciosos visinTo Musaben Nosa.r, era um principe tão bravo, como ambiciosoAceita sem hesitar a proposição do conde Julião. Pouco temoo depçns.u™ frota preparada com rapideZ, partio dos pol illt•n um. no.te escura, e enncvoada, aborda o solo hespanhol e „'barca vinte m,I combatentes, que sem d-ar „,» il f

por surpresa ^m^o^J^J ^ " aP°deram
Informado da conducta do conde Julião e das primeiras vantagensdos seus ,„,m,g0s, o rei Roderick, reúne um exercito de 90,000 hômens, e che.o de confiança na sna bravura pessoal, e no numero e co-ragomde seus soldados, elie marcha contra os Mouros, peua i o

dZ:uCSr0raPerarÍamaSUa°Pr0IÍmata0' "" <l»e !be seria M
ttioT' Jar a° SC'° d° '"ar a'iUelle Pnnhíd° «' ™-

Não foi porém assim. Taric, o general dos Mouros, reunindo os2rZrmmto'csperou a pé firrae ° c°mbate i- »» 4
Os inimigos se acharam bem depressa frente a frente, em uma vastiplamç.e, que se estende desdo a margem esquerda do Guadaléte a casp„a,e„as alturas da Serra de Ronda. Foi n'aquelle to..r .'•"sa„gu,„olen,o e memorável combate, que se disputou uma das ma"bellas coroas do Universo.

O exercito de Roderick, era o mais famoso, e brilhante, nada podiaigualara elegante riqueza dos ornatos da nobreza hespanhola, que toda.nte.ra Imba quendo tomar parte nesta cruzada contra os infiéisMas entre a maior parte o descostume trahia a coragem; acostumados'
15
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e amollecidos por uma vida faustosa, pareciam curvar-se debaixo áo

pezo de suas couraças. Elles conduziam as armas, segundo o uso do
oitavo século, a lança, a espada c o punhal, e os soldados debaixo de
suas ordens, vestidos mais ligeiramente, iam munidos de achas d'ar-
mas, de massos de ferro, de piques, e de fundas.

Os Mouros eram inferiores em numero, é verdade, mas todos solda-
dos dos melhores, escolhidos um por um, d'uma audácia e coragem pro-
vadas, habituados ás fadigas, e aos perigos da guerra, enthusiasmados
de rancor, e inveja.

Logo que se avistaram travou-se a peleja ; este primeiro choque foi
terrível. A terra, dizem os historiadores, tremia debaixo dos pés dos
cavalios; e não se escutava mais do que um confuso motim, terrível, e
espantoso de golpes, de lamentos, de ameaços, e gritos de furor. Sem
embargo da desproporção dos dois exércitos, pois que os christãos esta-
vam para com os Mouros na razão de quatro a um, o combate durou
até a noite, sem que houvesse resultado vantajoso para um, ou outro
partido.

Logo que a aurora do segundo dia, se manifestou no oriente os ini-
migos correram ás armas, c se acommetteram com um encarniça-
mento sem exemplo. Combatia-se então sobre montões de mortos, e
moribundos. A planície estava inuundada de lagos, e rios de sangue ;
e era tal o furor com que ambos os belligcrantes estavam animados,
que só descançaram, quando a noite estendeu seu manto entre os dois
exércitos.

Com o terceiro dia o ataque começou tão impectuoso, e tão vivo
como nos dias precedentes; mas os Mouros pareceram em fim ceder
um momento, opprimidos pelo numero de seus inimigos; alguns já
se escondiam; o resto abalançava-se a fazer o mesmo. O que seria
do exercito Mouro, se seu chefe não fosse um homem corajoso, e
resoluto. Elle dirige o seu cavallo á frente dos fugitivos, e firman-
do-se sobre os estribos: » Que fazeis, lhe grita com uma voz ener-
gica, o susto vos torna cegos; olhai!... o mar d'um lado, do outro
o inimigo acabrunhado de fadigas.. .

Quereis morrer como fracos, no momento em que nosso valor, c
ajuda do céo nos asseguram a victoria... Oh Mouros 1 imitai-me. .. ?
Esta curta allocução reanima entre os soldados o enthusiasmo quasi
extineto. Elles seguem os passos do seu general, e a carnagem re-
começou desde então, d'uma maneira ainda mais violenta, a ponto
que Taric se encontrou'face a face com o rei Roderick, que fácil-
mente foi delle reconhecido pela riqueza de que se adornava, e
trespassando-o com uma lançada, o precipita morto do cavallo abaixo.
A'quella catastrophe, os Godos não pensaram mais do que fugir em .
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todas as direcçòes, abandonando aos vencedores o campo da batalha
que durante muitos annos, esteve coberto de despojos e ossadas.

A cabeça do-rei Roderick, separada do corpo, foi enviada por Taricao príncipe Musaben Nosair, como o maior trophco da victoria queacabava de alcançar.
E assim que os historiadores contemporâneos concordam, em re-ferir a batalha de Guadaléte, que poz fim a denominação dosMouros em Hespanha, e submetteu o paiz debaixo do poder dosMouros.

Jardins fíuctuantes ão México e do valle de
Cachcmire.

Os jardins suspensos de Babylonia, destruídos ha milhares de annos
gozam ainda entre nós de uma grande celebridade, e não é um fedelho
que sem hesitar os cita quando se lhe pergunta quaes são as sete mara-
vilhas do mundo- Por sem duvida que é útil conservar a lembrança das
cousas admiráveis que o tempo tem feito desapparecer c bem assim
contal-as aos meninos ; mas quando ás vezes falla-se-lhes das que exis-
tem actnalmente não pôde haver nisto inconveniente algum.

Os Jardins suspensos especialmente quando não se°sabe o que deu
causa a semelhante qualificação (o que para todos os meninos serve de
distracção e de utilidade para as pessoas adultas) apresentam sem du-
vida ao espirito um pouco de muita admiração; mas a idéa dos jardins
flu ctuantes não é menos extraordinária do que tudo que vemos, e não
é menos inventada para excitar nossa curiosidade.

Os jardins suspensos de Babylonia, construídos mediante considera-
veis despezas por um déspota afim de satisfazer ao capricho de uma de
suas mulheres, talvez tivesse sido para o povo a causa de grandes mi-
serias; os jardins fíuctuantes no pântano do México e do valle de Ca-chemire, .obra dos pobres agricultores que formaram na superfície da,
água um solo artificial quando a terra lhes era interdicta, dão ao queos cultiva o meio de honestamente distrair sua familia e fornecem as
populações visinhas, que só os podem ver satisfatoriamente, seus le-
gumes efruetos deliciosos.

Não pretendo que os habitantes de Babylonia não gozassem um
pouco da vista desses pequenos bosques sempre frescos que se elevavam
por andares no centro de sua cidade ; concordo mesmo que, testemu-
nha da stupefacção do estrangeiro, a vaidade nacional fez-lhes por vezes
esquecer do quanto lhes haviam custado taes jardins. Mas, que nos
admiremos ainda de uma obra que por certo não era uma producçãodo gênio e que só attestava o poder de um monarcha absoluto, eis-ahi
o que se não pôde bem comprehcnder.
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Como quer que seja, volto aos jardins fluctuantes, e começarei pelosdo México emprestando a Clavigero (1) o que a este respeito vou dizer.
Quando, no começo do século décimo quarto, os Mexicanos fo-

iam derrotados pelos povos de Colhean c Tepanecan só ficaram em
liberdade sua cidade e o lago em cujo centro está ella situada. Ti-
veram então a feliz idéa de formar terrenos artiíiciaes para nellcs
plantarem algumas hervas alimentares. Entrançaram salgueiros e rai-
zes de plantas aquáticas, formando uma espécie de jangada que for-
tiíicaram com ligeiros tojos, cobriram depois tudo com limo extra-
hido do fundo do lago. Estes campos fecticios, plantados de milho,
pimenta, abóboras, e legumes, íluetuavam no lago, c forneciam á
cidade algumas insignificantes provisões.

Tornando-se os Mexicanos ricos e poderosos, os campos fluctuantes
inventados pela necessidade transformaram-se algumas vezes cm lu-
gares de recreio e de delicias, o que ainda hoje acontece. Destas
jangadas, umas são terrados ornados de adoriferas e lindas flores,
outras são verdadeiros jardins, tendo no meio uma arvore ou um pe-
queno pavilhão para servir de abrigo em oceasião do máo tempo;
em geral, são meras hortas, cujos possuidores, chamados chinampas,
fornecem de legumes uma parte da cidade.

Alguma coisa que se assemelha com o que acabamos de expor
encontra-se em um paiz ainda mais fornecido da natureza do que o
pântano Mexicano, situado nesse valle de Cachcmíre, chamado pelosconquistadores mongoís o paraíso terrestre. Nesse lugar os jardinsfluctuantes são pouco poéticos e quando pela primeira vez ve-se esses
compridos e estreitos alegretes que partem de differentes pontos das
margens do lago Kutwal, tomam-os muitas vezes por leitos de juncose canniços, é verdade que sua construcção é mui simples, como
póde-se ver lendo-se o que a tal respeito diz M. Moorcroft em sua
obra posthuma, bem como M. Vigne (2) na sua.

Começa-se por segar as compridas hervas que vegelam nomeio do
lago, no lugar em que pretendem estabelecer um jardim, trançam-as
depois e firmam-as com terra e estrume, tendo o cuidado de conserva-
rem em circuito canniços e juncos que devem servir de protectoratrincheira as fuluras plantações.

(D Francisco Xaviei- Cíavigero, jesuíta, nascido no México em irão, compra oro»obra interessantíssima sobre a historia, costumes, usos, artes, sciencias, e lingua destepaiz, ant.es c depois da invasão dos Hespanhoes. Clavigero empregou trinta e seis annosem percorrer sua pátria c fazer uma collecção dos materiaes para sua obra que sahioa luz cm 17S0 com o titulo de Storia antica dei Mcssico.
(2) Traveis in Hashmir Ladak Iskaido, ázc. ByG. F. vigne Vol II pg 90 — Tra-vels in the Himalayan province of Eindustan.... By M. W. Moorcroft' and M. G. Tre-hoek, publishcd By M. M. II. H. Wilson. Lond. i84l, t. IX p~ m é se-
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Depois, nesta plataforma, elevam-se de distancia em distancia pe-

quenos monticulos de bervas, de fôrma conica, c de cerca de 60 centi-
metros de altura, em cujo cume collocam terra apanhada no fundo do
lago. É sobre este ultimo leito de terra que costumam pôr as sementes
de melões e pepinos. Desde então fica tudo concluído, as plantas bro-
tam, os fructos crescem, chegam a uma completa madureza, e só tem
o traballmde os colher. Estas jangadas são presas no fundo por fueiros
que fazem as vezes de ancora, e collocam-os á vontade. Costumam fa-
zel-os compridos e finos afim de que com facilidade ospossa.-n mano-
brar. Como pouco custo dão na sua construcçao, não se vendem muito
caro, póde-se com urna rupia (menos de 40 francos) ser proprietáriode um jardim fluetuante de dez gards de comprido e tres de largura
(cerca de 9 metros c 2m, 8 de largura.

JBmgraphia.

RICARDO LENOIlt.

Francisco Ricardo, chamado Ricardo Lconoir, nascido a 10 de abril
de 1765 cm Trélat, comarca d'Epinay, no departamento de Calvados,
era filho de um pobre rendeiro. Em sua infância já se havia feito no-
tavel por seu espirito activo, engenhoso, e inclinado á especulação. Aos
dezesete annos, foi a Rouen, onde suecessivamente servio 4e caixeiro
em um armazém de fazendas e de botiquineiro. Em Paris, onde muito
desejava estabelecer-se, servio também algum tempo em um café. Logo
que á força de economias, ajuntou um pequeno capital, cerca de mil
libras, comprou algumas peças de panno inglez, e vendeu-as depois a
varejo. Após seis mezesde commercio, realisou uma somma de seis
mil libras; porém, victima de maliciosos tramas, esteve muitos annos
preso por dividas. Em 1790, cobrou de novo o credito e vendeu fa-
zendas de linho : á este trafico unio annos depois o dos diamantes. De-
pois de 9 thermidor, Ricardo travou conhecimento com um joven ne-
gociante, por nome Lenoir Dufresne, com quem associou-se. Um dos
ramos lucrativos de seu negocio consistia em tecidos de algodão que vi-
nham-lhes da Inglaterra. Ricardo concebeu o atrevido projecto de fa-
bricar por suas mãos taes tecidos; com ardor applicou-se ao estudo do
modo de os fabricar, ajudado por obreiros inglezes, e obteve um
resultado que ultrapassou suas esperanças. Suas obras grangearam-
lhe a attenção c incitações do primeiro cônsul. Os dois sócios che-
garam a rcalisar por mez quarenta mil francos de lucro; enri-
quecendo-sc, elles alliviavam a França de um imposto estrangeiro.
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Em 1806 morreu Lcnoir: Ricardo conservou o nome de seu alui-
go, e só continuou a empresa que juntos haviam fundado. Para
elle não era muito tercreado a fabrica de tecidos, quiz addicionar
á sua industria a cultura do mesmo algodão: reunio as sementes queachou nas bailas do algodão americano e as fez cultivar na Itália. Em1808, entraram cm França mais de cincoenta milheiros de fardos dealgodão. Occupava então vinte mil obreiros o despendia mensalmente
um milhão. Mas Napoleão, que desejava animar a cultura do algodão
no meio dia da França, tendo sobrecarregado a introducção do tal
produetò com um direito de entrada, esta medida, e logo depois a en-corporação da Hollanda com a França abalaram a fortuna de RicardoLcnoir: seu interesse particular deixou de estar em harmonia com ointeresse geral. Expoz seu estado ao imperador que emprestou-lhe ummilhão e quinhentos mil francos, e pensou transformar os tecidos dealgodão em tecidos de lã. Então ser-Ihe-ia fácil retirar-se do negocio
com capitães consideráveis. Sobrcvíeram os acontecimentos de 1814 :Ricardo Lcnoir, nomeado chefe da 8a legião, mostrou, nessas difficeiscircumstancias, uma energia c valor que augmentaram sua popularida-de. Uma ordenança de 23 de abril de 1814 de alguma forma imposta
pela vontade do estrangeiro, tendo inteiramente supprimido e sem in-demnisação dos possuidores, os direitos sobre os algodões, transtornoude um só golpe a fortuna de Ricardo. A 22 de abril possuía ainda oitomilhões; a 24 estava arruinado. A despeito de sua firmeza de espiritode sua fecunda imaginação, e de sua admirável perseverança nuncamais melhorou de fortuna. Retirou-se do commercio, estimado, porémtriste e a muito custo contendo os impulsos de uma actividade d'oraavante inútil.

Falleceu a 19 de outubro de 1839: um immenso cortejo de operáriosacompanhou o ataúde deste homem celebre, cuja memória será parasempre honrada nos annaes da industria franceza.

Jflusica Russa.
Pelo meado do ultimo século um mestre da capelia da imperatrizIzabel, por nome J. A. Maresch, natural da Bohemia, inventou umaorefaesta composta detrompas de caça ainda em uso na Rússia, mas quedesde então tem-se extraordinariamente aperfeiçoado.

A musica Russa só se executa com trompas mais ou menos compri-das mais ou menos curvas, porém cada uma dá um único tom. Comotudo o que se executa com taes instrumentos comprehende noventa eum tons ou semi-tons diversos, e cada tom é expresso pela mesma trom-
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pa, seriam precisos noventa eum músicos, se, por. meio de uma cxacta
distribuição de partes, um só musico não se podesse^encarregar de
muitas Iroinpas cm uma mesma peça. São necessários pelo menos vinte
músicos para executarem as mais simples peças; nao ficando todavia
perfeita a execução senão com quarenta músicos, e muitas vezes em-
pregam mais. Cada um delles não tem mais do que exprimir o mesmo
tom todas as vezes que elle apparecer na partitura ; porém a grande
difliculdade consiste na extrema precisão do compasso c na arte das
uniões e graduações que exige a execução para tornar-se o espirito c
effeito de uma composição. Esta arte è que tem chegado a um incrível
estado de perfeição : pois executam pedaços do Mozart, de Haydn.de
Pleyel, e mesmo concertos de Jarnowicb, com o mais bello effeito,
que em nada se assemelha com o das orchestas ordinárias. O que mais
disto se approxima é o toque de um grande órgão; porém este não pó.
de emittir os mesmos sons graduados, nem as mesmas delicadezas de
expressão. Semelhante musica produz ao longe, e em ponto grande, um
effeito análogo ao da harmônica ouvida de perto. Em tempo sereno
e bella noite ouve-se muitas vezes na distancia de legua e meia.

O príncipe Potemkin, que gostava de tudo que era admirável e en-
traordinario, deleitava-se com tal espécie de musica, e para isto tinha
uma banda de músicos que levava comsigo em todas as suas expe-
dições.

Esta reunião de músicos dispersou-se com sua morte.
Conservou-se os detalhes de uma celebre festa dada em Moscou em

17G3, onde a orchesta das trompas foi empregada com o mais brilhan-
te resultado : foi por oceasião do carnaval.

Erigiram sobre um immenso trenó um outeiro de seis toesas de altu-
ra sobre quarenta de circumferencia, em que plantaram arvores e ar-
bustos formando um bosque artificial, onde caçava-se veados, lebres e
rapozas. Os caçadores de que só os bonets se viam a principio, entoa-
ram de súbito um concerto de trompas que em verdade tinha alguma
coisa de mágico. Esta machina foi puchada pela cidade por onze juntas
de soberbos bois de Ukraine. O trenó inteiramente encoberto pela
verdura parou defronte da casa do general Betzkai, onde jantou a Im-

peratriz; e pelo decurso do jantar, esta orchesta espantosa executou
diversos pedaços, de sorte que captou a geral admiração.

Força é concordar que só na Rússia póde-se inventar tal gênero de
festa e dar um tal espectaculo.

Os autores que escreveram sobre a musica concordam que haveria

grandes diííiculdades em introduzir em outro paiz a musica russa; mas

julgam com razão, que se poderia adoptal-a, ao menos em parte nas
orchestas das Igrejas, onde seu effeito convém admiravelmente.
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em affirmar que as mais terríveis refregas não vem do norte e no,-deste, mas de leste esudueste, isto é dos gelados cimos do Caucaso edas terras da Armênia. Nas costas ocoidentaes e austro-occidentaes é
que se contam o mais subido numero de funestos acontecimentosNas do norte o do sul são mui raros os naufrágios. Bitter suppõc
que a união dos ventos do norte, que sopram das planícies da Rússia eencontram os ventos de E. e do S. que descem das terras da Armêniada origem a essas tempestades tão temíveis. É sabido que em partealguma sao os ventos tão variados e o mar tão agitado. Tem-se porvezes observado violentos furacões de S. E. som que se podesse con-testar sua luta com os ventos do norte.

A mór parte das tempestades parecem ter origem mesmo no centrodo mar negro; explicam-se pela differença de temperatura que ha en-tre a superfície do mar, o terreno da Armênia e os cimos do CaucasoIodos os meteorologistas sabem que a grande differença de temperaturaentre duas regiões causa de ordinário uma corrente de ar; isto se conhece nos paizes cercados de altas montanhas.. O valle do Kour naGeórgia, cuja temperatura é mais elevada do que a do Caucaso, nos dáa tal respeito uma prova exuberante. Ainda que Tiílis esteia situadade sorte que é toda cercada de montanhas, o ar ahi existe continua-mente em movimento, e os mais violentos furacões precipitam-se doalto do Caucaso, ao passo que nas supraditas montanhas reina a maiscompleta calma. O mar Negro e os paizes circumvisinhos oíferecem amesma differença de temperatura. Na Armênia, o tbermometro descemuitas vezes a 20° abaixo de zero.

Tem-se visto em Erzeroum rajadas de neve no mez de junho, em
quanto que em Trébizonde, que não dista muito dessa cidade, a oli-veira dá frueto, e não longe de Vigse a laranjeira pôde em pleno ar
passar o inverno. Taes differenças de temperatura devem determinarna atmosphera freqüentes rompimentos de equilíbrio, o numero dosnavios que soçobram todos os annos é mui subido. Os Gregos tão in-trepidos e ousados no Mediterrâneo, tornarn-se ti mora tos' quandoattravessam o Bosphoro em má estação.

Tem-se visto muitas vezes em Constantinopfa marinheiros engajados
para Odessa recusarem a pé firme ir mais longe, quando o navio nãodesemboca no mar Negro antes do mez de novembro. Os barcos de va-
por são os únicos que podem lutar com o furor das vagas, inda que ai-
gumas vezes estejam expostos a uma perda quasi infallivel, quando seacha acabado o carvão por uma navegação que os ventos contrariei
prolongaram muito alem do que previam.

tü
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O macaco c o escravo.

EXTRAlflDO DE GAMPILLO. (1)

Os macacos das margens do Orcnoque são pela maior parte de raça
grande: gostam muito do milho, ou trigo da Turquia, e os habitantes
aproveitam-se desta circumstancia para armar-lhes laços, em que sem-
pre cabem. Despejam um pouco de milho em um vaso de barro bas-
tante pesado, como gargalo comprido, e cuja bocea é muito estreita :
colfocam-o depois junto a uma arvore em que vio-se o macaco trepado.
Este, logo que vé affastar-se o que lhe armara o laço, desce, e introduz
uma das mãos na boca do vaso, agarra no fundo em uma porção de mi-
lho, e depoisquer tirar a mão ; mas não lhe é possível em quanto a con-
servar fechada, elle não se resolve a abril-a para não perder o milho
que nella existe.

O aperto em que se acha, cousa celebro, faz-lhe dar gritos que adver-tem o caçador. Este corre e espanca o macaco que prefere deixar-se
matar, do que largar sua presa. Com taes vasos, depois de collocados
como se vio, póde-sc em poucas horas apanhar grande numero delles,
pois que todos deixam-se antes matar do que largarem o punhado de
milho. O jesuíta Gumilla, falia desta caça em sua obra que tem portitulo: O Orenoque illustrado. Foi isto que ministrou a Campillo a
idéa do seguinte dialogo. Suppõe que o caçador é um escravo.

O Escravo. Tu és bem tolo em esperar-me.
O Macaco. E para que vieste ter comigo?
O Escravo. Que I preferes um punhado de milho á conservação de

tua vida?
O Macaco. Oh ! queres tirar-me a vida para poupares um punhado

de milho?
O Escravo. Como és goloso I
O Macaco. Como és avarento !
O Escravo. Não faço outra cousa senão obedecer a meu senhor.
O Macaco. Em tal caso, teu senhor é um bárbaro e tu um im-becif.
O Escravo. Insolente!
O Macaco. Como quizeres, mas confessa que não é glorioso só fazer

aquillo que outro ordena. Eu sou um macaco, mas ao menos sou
livre.

O Escravo. E pois, fazes o que quero?

il) Medico .«espanhol do século ts.o, autor das Miscellaneas philosophicas e litterarias.



A NOVA MINERVA. 319
O Macaco. Sim.
O Escravo. Pois bem, concedo-te a vida, e vai-te.
O Macaco. Tu bem vôs o que me obsta.
O Escravo. Abre a mão, e poderás facilmente fugir.
O Macaco. Isso tem muito império sobre mim ; não largarei o queestá em meu poder.
O Escravo. Bem vejo que neste mundo cada um tem sua escravidão.

Um pouco de milho te escravisa tanto quanto a mim um Hespanhol.
Não podes desobedecer ateu amo, força é que eu obedeça ao meu:
morre !

Costumes do Panamá.
As mulheres de Panamá, [Panamenas] usam do cabello dividido em

muitas trancas, deixando-as cahir em todo o seu comprimento, c terrni-
nam por uma fita atada á suas extremidades. As da frente, entremeia-
das de flores naturaes, formam alguns anneis dos dois lados do rosto ;
trazem nas orelhas enormes brincos; a camisa é fechada e guarnecida
em torno das espadoas e do peito, por dois volantes bordados de seda
de cores vivíssimas; a parte inferior da saia, que é ou de fina cambraia
ou de mosselina, é igualmente ornada por dois volantes semelhantes aos
do corpo; tal saia não furta aos olhares um delicado tornozello e um
lindo pé sempre envolto em meia de seda branca, e sapatos desetim
azul, côr de rosa ou verde, bordados de ouro ou prata.

Abaixo da cintura brilha o singular ornamento chamado tumbadã-
lo: vem a ser uma espécie de pequena couraça de ouro lavrado, termi-
nada cm bico arredondado, e coberta de pérolas finas e pedras precio-sas de que as Panamenas possuem uma bella collecção. Parece que ha
pouco tempo, a moda do tumbadillo não obteve o mesmo favor da
classe rica da sociedade, mas as negras conservam em toda a sua origi-
nalidade esta parte caracteristica do uso nacional.

Um rosário de magníficas pérolas a que está suspensa uma grande
cruz, c o indispensável leque, completam o adorno. As negras trajam
de ordinário semelhantemente ás senhoras, havendo differença porém
na qualidade dos estofos. Seus volantes são bordados, não com tanta
riqueza; o tumbadillo é de ouro polido, mas sem pedrarias. Andam
descalças ou apenas trazem chinollas (cbancletasj só encobrindo os
dedos dos pés, e cuja sola, acalcanhada á direita ou á esquerda, de
maneira alguma protege o calcanhar que descoberto se appoia no
chão. O cabello das negras, inda que o mais exactamente possivel co-
piado do das senhoras, todavia com este cm nada se assemelha ; seus ca-
bellos encarapinhados zombam de todos os esforços do enfeite: as
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pobres Africanas esmeram-se inutilmente em Irançal-os o maís apor-
tadamente possivel. Em vez dessas compridas trancas flexíveis quetão bem condizem com a figura e talhe das mulheres brancas, as negras
nunca chegam a obter senão seis ou oito grossas torcidas rijas e pon-
ludas, formando com a cabeça angulo recto, e que dispostas á maneira
dc raios divergentes, produzem o effeito mais extravagante. Demais,
as brancas e negras pregam na cabeça um manto de mosselina branca
que arranjam de ordinário como a mantilla hespanhola,

Os dous matrimônios malogrados.

Acaba de publicar-se o segundo volume deste interessante roman-
ce histórico, composição original do Sr. Dr. Valdcz e Palácios; c como
sua leitura sobremaneira nos deleitou pelos encantos que se encon-
Iram nelle derramados, julgamos que agradará aos nossos leitores a
noticia que lhes vamos dar dessa obra.

Si nos paizes civilisados é necessária uma leitura amena e recreado-
ra ; si é mister que os romances e as novellas nos distraiam das leituras
graves e das oecupações de todos os dias; si, emfim, é necessário quo
as obras dc imaginação estendam de vez em quando um véo de gratas
iilusões por sobre as amargas realidades da existência, devemos sem
duvida accolber com agrado aquelles romances que, ao mesmo tempo
cm que divertem o animo c captivam a imaginação, contêm um fun-
dode moralidade, ou ao menos não exhalam esses hálitos mepbilicos
e miasmas pestilenciaes que-corrompem o coração da mocidade, e vão
semear o germen do vicio no seio das famílias e no sane tua rio do leito
conjugai.

O romance de que nos oecupamos, sem pertencer ao numero
daquelles de primeira ordem que teem sabido do pensamento dos gran-
des escriptores neste gênero de lítteratura, contém todavia as d uasqua-
lidados essenciaes que constituem o verdadeiro romance. A' ex^epção
de alguns descuidos que logo notaremos, está escripto em geral com
muito gosto e amenidade: ha nelle descripções vivas e animadas e
quadros seduetores; a invenção histórica é interessante e verdadeira
nos factos; os costumes que se pintam são representações dos costu-
mes originaes da raça americana primitiva que ainda existe nas pro-
fumiidades das regiões subandinas, os quaes não teem sido descriptos
até agora. Os sentimentos que sua leitura desperta são com frequen-
cia elevados, e as emoções quo se sentem suaves, gratas, c as mais das
vezes dolorosas,
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A dicção, ás vezes exótica, é geralmente pura e correcla ; o estylo é

apaixonado, fértil, cheio em conceitos expressados com vehemencia
e ternura, em rasgos animados e cheios de melancolia. Uma sensibili-
dadesummamente nervosa, uma amarga ironia contra as injustiças da
fortuna e dos homens, e, o que na verdade não approvamos, uma ten-
dencia invencível para deificar o amor e fazer consistir nelle a supre-
ma felicidade do homem, são as feições dominantes do romance. E com-
tudo nada se encontra nelle que possa offender á moral, ou ferir os
castos ouvidos da donzella ; a mesma pureza de sentimentos e intenções,
a mesma innoceneia de quadros, imagens c caracteres distinguem a sua
parte moral, que consiste cm mostrar que no maior transe da vida
ninguém deve perder a esperança, e que no auge do infortúnio, a resig-
nação e confiança na divina providencia conseguem a final o desejado
consolo.

Com que interesse não seguimos a Jacintho, e attendemos a seus
menores passos e movimentos, quando, depois de haver-se despenhado
o seu guia, arrojado sem sentidos ao chão pelo seu cavallo, torna em si,
e faz passear funebremente os olhos pela superfície das montanhas abar-
cando o immenso horizonte dum mundo desconhecido 1 Com que sen-
timento intimo não o contemplamos no meio d'aquelle vasto deserto,
só, sem esperança, penetrado de frio, sem animo, sem forças, deixan-
do-se cahir no humido chão que ia servir-lhe de tumba 1 Com que
afinco não o acompanhamos em sua marcha quasi sobrehumana por
entre essa interminável suecessão de montes, onde não se ouve mais
que as cariciasda água nevada ás penhas, ou o adejar de algum in-
visível condoro, onde só uma nota de selvagem harmonia despertava ás
vezes échos que nunca voz humana havia perturbado ! E por fim com
que surpreza, com que effusão de alegria não vemos o modo tão ines-
perado porque consegue salvar-se, graças á mais compassiva e for-
mosa donzella que o céo lhe ha enviado !

Oxalá que os jovens americanos que se dedicam a esta parte árdua
e diflicil da litteratura não olvidem nunca que a moralidade é o pri-
meiro elemento de toda a obra de imaginação, e que um romance tem
por objecto instruir deleitando, conduzir á virtude, fazel-a amar, des-
viar os homens do vicio, fazer que o olhem com espanto com o exemplo
dos resultados, e os contrastes dos acontecimentos e caracteres que
descreve 1 Oxalá que afastando os olhos dos modelos que apresenta a
escola extravagante, profundamente immoral e pervertida saturada de
egoísmo e de luxuria, blasphemadora das cousas maissanetas, c capaz
somente de subministrar alimento ás imaginações mais desatinadas o
aos entendimentos mais obtusos, sigam as pizadas e bellos exemplos que
lem deixado Bernardino de Saint-Pierre, Fielding, Chatcaubriand,
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Walter-Scot, Waltcr-Scot, dizemos, cujo nome symbolisa por si só
todas as qualidades que constituem o verdadeiro novelista, elevadas a
um gráo sublime de perfeição, raiando quasi a par da epopèa e ligados
com o mais profundo conhecimento do coração humano, com o mais
animado evivificante talento descriptivo e com a mais assombrosa fc-
«undidade na invenção histórica 1

Ah 5 esta fértil penna que ha electrisado a Europa com tantas ficções
interessantes, com tantos quadros seduetores e com tão cxquisitos dia-
logos, não escreveu uma só linha sequer que possa assustar a freira
mais cândida e incontaminada.

Agora, como nosso propósito foi dar imparcialmente o nosso juizo
sobre o romance de que nos oecupamos, seja-nos permittido fazer ai-
gumas indicações sobre os defeitos litterarios que achamos n'elle. Pri-
meiro que tudo devemos observar que este romance, em vez de levar o
titulo de — segundo volume dos Dois Matrimônio?, Malogrados, deve-
ria mais propriamente chamar-se — continuação delle debaixo de ou-
tro titulo conveniente, pois, bem que o heróe seja o mesmo, e as aven-
turas que se referem tenham uma relação immediata, estas são
differentes em si mesmas e formam de per si um todo completo que não
necessita, n'um sentido absoluto, da primeira parte para sua intelligen-
cia e o desenvolvimento de seus resultados trágicos.

Do mesmo modo a subdivisão dos capítulos em secções nos parece
imprópria e admittida unicamente nos tractadosscicntificos, litterarios
edidacticos, e nunca nos romances. Ignoramos o motivo que teve o
autor para introduzir essa innovação.

Quanto á parte litteraria, a discripção do Sumac-Tica, e a visão que
Jacintho teve nos altos cumes da cordilheira, em dia claro, e acordado,
seguindo os passos do seu guia, visão em que se lhe representa em pano-
rama o mundo todo, ó a nosso vêr uma espécie de pintura melodrama-
tica que induz á crença do maravilhoso, porém de um maravilhoso que
não é nem mythologico, nem religioso, e sim um gênero de somnambu-
lismo entre ideal e epiléptico, cuja realidade não é o leitor capaz de
decifrar.

O capitulo sobre a Apulia, ainda que ornado de descripções bri -
lhantes, de particularidades seduetoras e originaes, parece-nos um
tanto languido e extenso; a descripção dos costumes, dos singelos c
generosos habitantes daquelle Éden da America, bem que em si
interessantes, naturaes e verosimeis, ó um quadro antes digressivo
do que compacto e harmonioso, e os toques sobre a hospitalidade dos
Apulios, a educação physica dos filhos, o respeito filial e a liberdade
da escolha nos matrimônios que se apresentam como um bello con-
traste com os hábitos contraries dos paizes civilisados, estariam inc-
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Ibor n'uma obra de viagens do que n'um romance, em que se devefallar sempre mais ao coração do que á alma, c captivar mais a ima-
gmação e o sentimento do que a razão e o espirito. Seja como fôr,mais de um leitor fixará talvez sua attenção em algumas passagensdeste capitulo, como, por exemplo, naquella em que se encontra estaexclamação:

« Quantos desses homens que vendem suas filhas a preço de ouro,
» no seio dessas grandes cidades que se chamam os focos da civi-
» lisação, não deveriam vir receber esta lição dos lábios de um indígena
» que tanto desprezam ! »

O terceiro capitulo que, debaixo do titulo de Os dous irmãos, for-
ma um episódio dos amores de Huascar e da formosa índia Jtzca,
comprehende uma pequena novella cm si mesma interessantíssima é
completa, cheia de ternura, melancolia e paixão, onde tudo respira
amor e vehemencia, e cujo desenlace é eminentemente patheíico e im-
previsto. Esta peça seria comparativamente perfeita, si não tivesse-
mos que notar-lhe dous defeitos em sua parte moral. O primeiro é
que, sendo o desenlace, resultado d'aquelles amores, tão terrível e
inesperado, que, ao vel-o, se nos gela o sangue, e recahindo a catas-
trophe mais espantosa, isto é, o infortúnio mais atroz e immerecido
sobre as creaturas mais innocentes, amáveis e virtuosas, parece quese aceusará de injusta a Providencia, e que o leitor, sem apoio, sem
luz para vér o reconhecer a causa e origem de taes resultados, será
como que auetorisado a dizer: Com que nada vale o ser bom n'este
mundo! Com que o melhor coração e a maior virtude não preservam
do maior infortúnio! Com que um cego fatalismo conduz e dirige o
curso dos acontecimentos humanos! Pois bem! sejamos máos, si
tanto vale como sermos bons.

O segundo descuido é que o recreio que se encontra na leitura
d'este episódio não está isento de produzir sensações bastante volup-
luosas em almas novas e innocentes. Portanto, bem que os amores
de Huascar e Jtzca conservem sua nativa pureza, ha scenas e quadros
pintados com uma nudez de desenho, e uma vehemencia de colorido
a cujas seducções poucas imaginações ainda jovens podem resistir por
muito tempo. A pintura da formosa Coya embalançando-se em uma
rode debaixo de uma radiante atmosphera de luminosos insectos,
em sua rede de brancos fios de í araftas, recamada dos mais brilhantes
pássaros da zona torrida, tendo a seus pés recostados na relva a seus
dous namorados; a comparação d'esle grupo com o da saneia familia
elevada em aerias e immateriacs contemplações, a cançoneta india;
o quadro da entrevista dos dous amantes debaixo dos raios da lua e do
rolar das aves nocturnns, na qual Huascar pede um beijo semi-morto
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a sua amada, e ambos se embriagam na desejada laça, são scenas
que pertencem aquelle gênero.

Afora estes descuidos filhos d'uma imaginação demasiado ardente
e de um caracter apaixonado, este romance é muito interessante e
digno de ser lido por todas as pessoas sensiveis. Em outra occasiao,
publicaremos talvez alguns fragmentos d'elle para que os nossos
leitores possam julgar melhor por si mesmos do merecimento da
obra. (Do Mercantil).

O negro Carey.

Carey (John-Thomas), negro americano, foi por espaço de longos
annos o fiel criado do fundador da republica dos Estados-Unidos. Nas-
cido em 1729 em Mont-Vernon, propriedade de Washington, fora
educado pela mãi do inclyto general, esta mulher de uma simplicidade
extrema, que respondia aos encomios que Lafayette prodigalisava a
seu filho na occasiao em que este acabava tão nobremente de subtra-
hir-sc ás honras do supremo poder : « Não me admiro do que fez Jorge,
porque elle sempre foi um bom rapaz (a vcry goodboy) »

Sabe-se que Washington libertou espontaneamente todos os seus es-
cravos antes de fazer apparecer a medida legislativa sobre a alforria dos
escravos. Carey, ficando liberto no dia cm que foi proclamado o acto da
independência dos Estados-Unidos, affeiçoou-se voluntariamente á pes-
soa de Waslimgton, e achou-se constantemente a seu lado durante
toda a guerra da independência, té a morte do patriarcha americano.
Falleceu e foi sepultado em Greenleal's P^nt, junto de Waslimgton,
a 11 de junho de 1843. Este humilde veterano viveu em consequen-
cia cento e quatorze annos. Carey era de estatura media, dotado de
uma polidez que nada tinha de servil, e o general Lafayette não sc
desdenhava em fallar delle como de um homem recto, franco, de uma
virtude simples, militar, e que praticava com nobreza, por assim di-
zer, os deveres de sua modesta condição.

O retrato deste excellente homem, que podia dizer como Othello:
« Acaso minha cor prejudica o meudenodo? » acompanha o de

Waslimton, em serviço, publicado em 1788.
Carey está representado no segundo plano segurando as rédeas do

cavallo de Waslimgton, ao passo que este medita o plano de ama ba-
talha, tendo na mão o acto da independência.

Esta estampa traz comsigo um retrato do general Lafayette também
em serviço publicado na mesma occasiao.
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Chimica.

Acção do cobre sobre a tinta. — Um caso curioso apresentou-se ul-
timamente em Bengala, relativamente aos effeitos das misturas salinas
no cobre e á tinta de escrever. Ha algum tempo que um índio rece-
beu do banco de Bengala três notas que guardou em uma caixinha de co-
bre; grande foi a sua admiração quando, tirando as notas da caixa, vio
que os números e as assignaturas tinham desapparecido. OIndioapresen-
tou-se ao banco, que não quiz dar fé ao que elle dizia, e recusou pagar.
Chegando este facto ao conhecimento de um chimico, imaginou este
que seria possivel fazer tornara apparecer os traços da tinta, acidifican-
do levemente o papel; molhou o lugar aonde deviam estar as assigna-
turas com uma solução de prussiato de potassa ; mais foi tão forte a
impregnação do cobre, que não appareceu vistigio algum de letras. O
único effeito do reactivo foi dar ao papel uma cor parda ; em um dos
bilhetes vio-se uma leve mancha azul, no lugar aonde se suppunha
dever estar as assignaturas. Fez-se nova experiência. Tomou-se uma
folha de papel escripta, havia muitos annos com tinta muita preta, a
qual se poz entre duas folhas de cobre, e passou-se uma porção de água
acidulada. A tinta tinha desapparecido dous minutos depois. Burrifou-se
o papel com uma solução de potassa, como se havia feito com*as notas,
porém o papel não mostrou a mancha azul. Nas mesmas circumstan-
cias a tinta dos índios ficou intacta. Provém isto de ser carbonosa a na-
tureza da tinta : basta misturar certa porção com tinta ingleza para
obstar a destruição dos caracteres eseriptosi O accidente que deu lugar
a estes exames nãoéo primeiro do mesmo gênero. Cita-se a este res-
peito a historia de um peregrino.índio que enrolou em uma folha de
cobre algumas notas do banco, e que as achou em branco passado ai-
gum tempo. Apresentou-se ao banco, porém este não lhe quiz pagar.

-r-Nova qualidade de tinta que resiste aos agentes chimicos, do profes-
sorTraill. — O autor communicou a sua descoberta á sociedade real
de Edimburgo. Consiste em dissolver glutero de trigo em ácido pyro-
linoso misturado com pós de sapatos. Esta tinta econômica é facilmente
colorante, seca rapidamente, e é constante. A maior parte dos agen-
tes chimicos não o alteram, mesmo depois de 62 horas de contacto.

Geologia.

Geologia dos Estados-Unidos. — A geologia é hoje uma scienciá
popular nos Estados-Unidos, e os resultados que ella tem apresentado
trouxeram descobertas dc grande numero de materiaes úteis ás artes.

17
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Damos aqui o sommario das informações publicadas esle anno (1839)
a respeito do Estado de Tennessa, e os de Pcnsilvania, de Michigan e
Indiana.

A informação a respeito da geologia do estado de Tenessa é do pro-
fessorTroot. Nesta informação indica que todas as camadas intermc-
diárias entre o terreno de carvão de pedra são negativas em Tennessa,
mas que o calcareo carbonifero tem grande desenvolvimento. É neste
estado que está situado o districto d'Ocoe, celebre pelo ouro que se
principiou a tirar em 1831. Esle districto consiste em rochas primor-
diaes.

A estructura geológica da região noroeste do estado de Pensilvania
apresenta a seria seguinte : 1 ° granito da montanha do sul; 2.° cal-
carea do valle Kiltantiny; 3.° shiste do mesmo valle ; 4.° granito e
conglomeratos dos montes azues; 5.° granito pintado ; 6.° calcário azul
da baze dos montes Kiltatiny; 7.° granito da primeira cadèa ao norte
do Kiltatiny; 8.° shistes verdes; D.0 granito vermelho do declivio da
base S.-E. dos Alleghanys; 10.° granito e conglomeratos do cume S.-
E. dos Alleghanys; 11.° argila vermelha da formação d'anthracita;
12.° conglomeratos e granito acompanhados de anthracita ; 13.° ter-
reno d'anthracito.

A potência de cada formação, de alto a baixo, e indicada da maneira
seguinte: 1.° granito branco compacto, 1000 pés; 2.° calcareo azul,
6000 pés; 3.° ardosia preta, e argilosa, 6000 pés; 5.° granito de cores,
3000 pés; 6.° calcareo argiloso azul, fossilifera, 900 pés; 7.° granito
branco grosseiro, cavidade de fossis, 700 pés; 8."ardosia verde e gra-
nito argiloso, 5000 pés; 9.° argila vermelha, granito argiloso vermelho,
e granito fossis submarinhos, 6000 pés; 10.° granito e conglomeratos,
2000 pés; 11." marne vermelho, conglomeratos calcareos, 3000 pés;
12." conglomeratos siliciosos, 1400 pés; 13,° terreno de carvão, 6,750
pés. Espessura total, 42,550 pés, seja oito milhas da crosta exterior do
globo, eslratificados debaixo dos terrenos primordiaes.

No estado de Michigan o terreno consta de carvão, gypsas, e salinas.
O estadoda Indiana contem Ires formações geológicas: 1.° uma for-

mação de carvão bituminoso que oecupa a parte occidental do estado ;
2.° uma formação calcarca ao Este, análoga a calcarea alpina dos geo-
logos da Europa; 3.° uma formação tertiaría ou deposito de argila,
áreas, saibros e calháos, cobrindo as duas outras em profundidade va-
riavel, c mostrando que o estado da Indiana esteve muito tempo sub-
mergido nas águas do oceano. Este estado é de grande fertilidade ; o
que deve a sua posição no meio do grande valle d'America do norte,
valle que foi o rcceptaculo de immensa variedade de rochas, destroços
de diversas formações. (Edinburgkjournal).
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Mnslruccao Publica.

Nullum munus afferre majus,
meliusque possumus republica?,
quam si docemus et crudimus
juventutem !

Cícero. De Offlciis.

Hoje que venturosamente vivemos noseculo das luzes, tanto se ha
reconhecido a necessidade que tem o homem de instruir-se, que bal-
dado torna-se demonstral-a. O homem sem instrucçao, oceulto nas
trevas da ignorância, esse germen atrazador do progresso, é qual dia-
mante bruto, é um ente inútil á Sociedade. A instrucçao o torna in-
teressante á si e á sua Pátria, ella purifica o seu espirito, abranda os
seus costumes, affasta-o dos princípios de vicio, e aponta-lhe a brilhan-
te vereda da virtude, tira-lhe a venda do erro e dá-lhe os olhos da
verdade ! O homem no estado selvagem como pois poderia penetrar os
arcanos da natureza, investigal-os, e pelas suas importantes observações
dar á sociedade, de que é digno membro, brilhantes fruetos tão profi-cuos aos diversos usos da vida ? Ella constitue por tanto o principal
elemento da civilisação, e por conseguinte o da prosperid ade de uma
Nação, como pomposo exemplo nos patentea a Allemanha, a França
e a Inglaterra. Em vista pois de tão irre fraga veis considerações deve a
Instrucçao sobre tudo merecer a mais seria attenção de um Governo
desvelado em promover o bem do seu Estado. Sobejas razões por tanto
tinha o sábio Orador Romano julgando o mais importante serviço á
Pátria a Instrucçao da Mocidade. O Brasil ainda tão preguiçoso nos
seus progressos litterarios não ha mostrado, como era de esperar no
terceiro século de sua existência cultivada, um desenvolvimento flores-
cente; mas prescindindo do motivo (que por certo á muitos ferirá),
desse atrazo em que vemos ainda hoje a nossa Instrucçao Publica,
lamentaremos que somente as Províncias do Rio de Janeiro, Bahia,
Pernambuco e São Paulo tenham apresentado mais brilhantes resulta-
dos; e que as outras mais ou menos jazam em lethargo, não preen-
chendo desta sorte as lisongeiras vistas do Governo si não verdadeira
ao menos apparentemente incansável neste precioso ramo da nossa
joven civilisação !

E preciso em um paiz illustrado não só sábios mestres, boas doutri-
nas, methodo de ensino fácil o vantajoso, como gosto para ensinar,
assiduidade, e bastantes esforços para dar â Nação homens que offus-
quem o renome de seus mais célebres antepassados ! Antes de tractar-
mos sobre a maneira porque está dividida a Instrucçao no Brasil
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alguma cousa mais diremos acerca de certas urgências. Uma Universi-
dade além das Academias, Cursos, Licoos e Aulas actuaes, preenche-
ria muito esse vácuo immenso que ainda existe cm o nosso Orbe littc-
rario; e que é de tanto mais urgência, quanto é certo que o nosso
colossal paiz deverá um dia pelas suas proporções avantajadas oecupar
um grau distineto entre as mais adiantadas Nações do Globo : c que si
ainda não attingio á elle é quiçá porque não tem dado maior impulso
ás Sciencias, e Artes, fonte de sua riqueza litteraria I A Instrucção
Publica está no Império distribuída da seguinte maneira. NA CORTE.
Uma Academia de Medicina, outra de Marinha, uma de Bcllas Artes,
outra de Bellas Lettras ( Collegio de Pedro 2.°) uma Escola Militar,
um curso Commercial, um Seminário Episcopal, uma Escola Normal
de ensino mutuo e simultâneo, uma aula de Tachigraphia, Philosophia
Rhetorica, Geometria, Grego, Inglez, Francez, três de Latim, dezesete
de instrucção primaria para o sexo masculino, e oito para o feminino.
E para sentir que ainda não exista um Conservatório Muzical de
summa utilidade no Brasil, cuja mocidade em geral propensa á esta
bella arte, que de todas lhe é maispredilecta, vê-se privada de adquirir
conhecimentos mais profundos, maxime no que respeita á composição.
Consta-nos, que similhante plano vai pór-se em pratica, e portanto
aguardamos os bons resultados que delle deduzir-se devem. O genio
brasileiro é por excellencia o das bellas Artes. Fazemos tambem aqui
menção das casas particulares de Instrucção preparatória c primaria.
Neste ponto a Capital do Império está bem servida. Ella conta além de
um Curso Homceopathico, 15 collegios para o sexo masculino, 2 licéos,
e 20 Aulas differentes; e para o feminino 5 collegios, e 25 diversas
Aulas. Tratando cm continuação dos resultados progressivos da Ins-
trucção do Município Neutro, fallaremos em primeiro lugar dos me-
thodos adoptados; e com especialidade sobre a Instrucção Primaria.

(Continua.)

Corographia dos Estados d*America, tendo a vista
os Jflappas Corographicos.

ASPECTO PIIYSICO, POSIÇÃO ASTRONÔMICA DAS SüC-DIVISÕES POLÍTICAS
EEXTATISTICA DESCRIPTIVA, MORAL E ADMINISTRATIVA, UEDICTO E
DIVIDA DOS ESTADOS AMERICANOS.

America-Daneza.

A America Insular Dinamarqucza, oompõe-se dais-LANDiA, Cap.
Reikiavik com 600 li. em 64° N. e 24° O.—a groexlandia (Groen-
land no alto-Paiz-Arclico) Cap. Julianshaab com 1800 h. em 61° N.,
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48" O.—nas pequenas-Antilhas, a Ilha de são-thomaz, Cap. do mes-
mo nome, com 3000 h. e importante commercio.—santa-crüz, Cap.
Christianstadt com 5000 h. bem construída, c bom porto, em 18° N. e
67° O., occupando o território insular Americo-Danez uma superfície
de 5500 leg. quad, com 110,000 h. 20 por leg. quad. (1)

AMERICA-INGLEZA OU NOVA-BRETANHA .

A America-Ingleza Continental, compõe-se das terras-Arcticas e
da baiiia de üüdson, o seu âmbito comprehcnde 30,000 leg. quad.e 500,000 h.; tem por principaes, estabelecimentos na região ma-
ckenzie-saikatciiawan, o forte-Franldin, cm G5° N. junto ao lago do
grande-Urso, o forte-Chepaivyan, cm 59° de Iat. na extremidade occ.
do lago-Atapeskow; o forte-Kildonan com mais de 1,000 h. na mar-
gem do rio-Vermelho a 12 leg. de sua entrada no lago-lFínmpe^ etc. —
na nova-gallks ou MAiNE-occ, o Forte-York, em 57° N. na foz do
rio-Nelson na bahia de Hudson, etc—o alto-canada ou sup. canada
dividido em 25 condados, com 8,300 leg. quad. e 490,000 h. Cap.
York com 4,000h e bom porto sobre o lago-Ontario, em 43° N. e 82"
O — o baixo-canada ou INF. canada divid. em 40 cond. comprehen-
dendo 19,000 leg. quad. e 680,000 h., Cap, Quebec com 30,000 h.,
cid. commerciante, e extremamente forte sobre o rio de São-Lourenço
cm 47° N., 74° O. —o novo-biujnswicii divid em 7 cond, contendo
2,500 leg. quad. e 160,000 h., Cap. Frederictown com 2,000 h., so-
bre o rio de S.-João, em 46° N. e 69° O.—a nova-escossia ou acadia
e cabo-breton em 43-46° N. e 63-69° O., divid. em 10 cond., cin-
gindo 1,600 leg. quad. e 180,000 h., Cap. Halifax com 20,000 h.,
porto mercantil, em 45° N., 66° O.; estas ultimas possessões no angulo
NE. d'America do N., contém no seu circuito 31,400 leg. quad. e
1:510,000 h. —a colônia de Honduras ou jukatan-inglkz, no cen-
tro-america, por 17-18° N., 90-92° O. com 10,000 h., Cap. Balize
com 2,000 h., sobre o rio deste nome— no Sul-America a guyana-
ingleza com 105,000 h. Cap, George-TownouStabroehcom Í0,000h.,
sobre o Demerary, Cid. marítima de avoltado commercio, em 7°
N. e 60° O.

A America-Ingleza Insular, contém — a tebua-nova (que pouco a
pouco vai elevando-se sobre o nível de mar), dividida em 3 districtos,
com 2,800 leg. quad. c 75,000 h., Cap. Saint-John, com 14,000 h.
em 48° N. e 55° O. — príncipe Eduardo divid. cm 3 condados, a bar-
cando 180 leg. quad. e 50,000 h., Cap. CharloUc-Town, com 3,500 h.

(I) Quando tratarmos da população, redicto c divida de qualquer nação ou província
c não indicarmos a época, sc deverá enlendcr quenos referiraosao anno de 1843,
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em 46° N., 65° O. — As ilhas bebmudas com 10,000 h. Cap. Saint-
George, com 3,500 h. em 32° N. e 65° O. —o archipelaoo de ba-
hama em 22-28° N., 72-82° O, com 360 leg. quad. e 25,000 h., Cap.
Nassau com 5,000 h. na ilha Providencia, cm 25° N., 80° O. algu-
mas das antilas oecupando 1,000 leg. quad. com 780,000 h., sendo
a mais notável Jamaica divid. em 3 condados, com 400,000 h., cuja
Cap. tem 36,000 li., em 18° N. e 80° O.—O arciupelago de
falklandsituado no Atlantico-meridional, em 52° S. e 62° O., com
200 leg. quad, e 20,000 h.; e outras ilhas na costa occidental
d'America, sendo a principal a ilha de Quadra e Vancouver, onde
lica as Aldeias de Noutka, em 50° N. e 128° 0. e Wilkanauisk.
Conseguinlemenle o território Americo-Britanico continental e in-
sular abrange obra de 80,000 leg. quad. e 3:085,000 h. 38 por
leg. quad.

SIBÉRIA AMERICANA.

As possessões Russas, comprehendem a parle situada no angulo N. O.
d'America ; e juntamente as ilhas aleütinas ; em Ouminack a maior
de todas em 55° N. e 166° O. tem um volcão, uma sede episcopal,
guarnição e um estaleiro— o arciupelago do rei george e kodiack;
entre estas é importante a ilha Sytka assim chamada pelos naturaes;
e Baranoff, pelos Russos, onde está construída a Nova-Arkhangel com
1500 h., Cap. das ditas possessões, porto mercantil, em 57° N.,
138' O.—o arciupelago do príncipe de galles ao S. da precedente
—na nova-california, o estabelecimento de Bodega na foz do rio-Sla-
vins a-Ross. em 39° N. 125° O.; esta pequena Colônia tem uma popu-
'ação de 30 Europeus e 300 Kodiakos. O território da Russia-America-
na. Continental e Insular, contêm umas 30,000 leg. quad. e60,000h.
2 por leg. quad. — F. Nunes de Sousa. [Continua.)

•f Declaração.
Ambo floicntcsctalibus.

V1RGIL.

Elle tão moço, como a flor do valle,
Ella tão joven, como a fresca Aurora !
Arder vão ambos de um amor tão puro
Como o das flores perfumando os zephyros,
Como o dos zeph'ros embalando as flores !
Elle joven, formoso, ardente, c amanle
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A nivea face de jasmins não tinha,
Morena, porem bella, eutre-corada,
Qual si chamma de amor crestado a houvera!
Vivos, ardentes, penetrantes olhos
Scintillando ligeiros reflectiam
A bella, negra côr de seus cabellos!
Mais mimosa eras tu, mas não mais bella
Elfire, encanto de seus bellos dias!
Das mãos saida de perfeito artista
Não é mais bella de marfim a estatua !
Tu foras essa estatua primorosa,
Si tua negra, feiticeira trança,
Com que voluptuoso o zephyro brinca
Não contrastasse a neve de teu collo!
Tu foras essa estatua, si teus olhos
Nesse campo de jaspe não formassem
Antithese tão forte, qual distante
Fulge do negro abysmo a luz etherea!
Assim dous astros solitários brilham
Em procelloso ceo de escura noute!
Tal no marfim negrejam, mas opacos,
Embutidos do ébano dous cravos!
Tu foras essa estatua, si teus lábios,
Si vezes tantas teu rubor virgineo
A candidez suave não traíssem 1
Assim nos enamora o branco mármore
Com roseas vêas, com purpureas flores 1
Tu foras essa estatua, si as celestes
Vêas compromettida não deixassem
Com pedaços de ceos tanta brancura 1
Assim n'um de verão brilhante dia,
Si o ceo se cobre de nevadas nuvens,
Por entre umas e outras longe assomam
Da rutilante esphera azues pedaços!
Ella sorriu... — julgaes sorrir de um anjo?
Suspirou... — foi o hálito da brisa?
Fallou.... — foi, alta noute em ermo bosque
O som de frauta, que pastor amante
Tangeu d'enamorado em seus amores?
Corou. .. — iris do ceo brilhou no espaço?
Não, que o sorrir de um anjo é menos terno!
O hálito da brisa é menos doce!
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O som dc frauta amante é menos grato!
É menos bello o iris que seu pejo 1
Deos, que formaste assim tão bello este anjo,
Si outro anjo não tem que a iguale a terra,
Ou p'ra os anjos dos ceos este anjo leva,
Ou, como ella, outro anjo à terra envia l
Mas si anjos de candura, e de belleza,
Dos sorrisos de um Deos, por bons, tão dignos,
Cujas preces aos ceos, sem medianciros,
Nas asas da innocencia se remontam,
Inda a terra a esmaltar Deos não mandasse,
Quem das celestes graças tornaria,
Em tanta corrupção, a terra digna? 1 —
Como ella pois tão bello, anjo, como ella,
Um sorriso de amor sorriu-lhe Aonio
Gentil mancebo,, si não foras anjo,
Maldição sobre ti de um sacrilégio,
Que nesse amor o ceo tu profanáras!
O' virgem, que sentiste, que diceste,
Quando o doce ondular desse sorriso
O ar quebrou-lhe em torno de seus lábios.
E fez que esse ar, de amor então ferido,
Misturado com aquelle, que inspiravas,
Fosse abalar no fundo de teu peito
Teu coração, de amor inda innocentc?
De teu virgineo, de teu branco rosto
Á neve derreteu do pejo a chamma 1
Mas Amor por teus lábios voltejando
D'esperanças sorriu sorrir celeste !
Que mais, p'ra que um amante a mais se afoute?
Que importa esse silencio, e pejo tanto?
Entre pejo em silencio Amor triumpha I
Recebe Amor solemnes sacrifícios
Onde reina o silencio, e a noute impera 1
Como ministro seu preside o pejo!
Palpitam corações, lábios não faliam !
O silencio, o segredo são seu rito,
São nos cultos de Amor sacros mysterios!
O' virgem, que sentiste, que diceste,
Quando o sorrir de amor dourava a frase
Que timida caindo em teus ouvidos
No coração medroso se embebia : .
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« Bella Elfire ... eu te adoro!... » murmurando?!
Ave faminta desfechar o adejo
Vendo das nuvens, que ligeira feude,
O palpitar da rola é menos forte
Que o teu nesse momento 1 Em hora extrema
O respirar de moribundo afflicto
E menos comprimido em frio susto !
Podes tu repellir do audaz empenho
Tanto arrojo?— impossivel!— tu não podes!
Não podem anjos repellir os anjos 1
Sympathias de amor de um Deos descendem,
Milagrosa attracção de dons angélicos!
Qual de um limpido lago a vitrea face
Que em ondas de crystal manso reflecte
A arv're da montanha, a flor da margem,
O sol, que brilha, a estrella, que tremula,
E ave, que ligeira os ares cruza,
Assim, amantes, vossos bellos olhos
As idéas de amor, que ardentes correm
Nas mentes de ambos ávidos reflectem !
E elle penetrou-te os seios d'a!ma,
Timida amante, cândida belleza,
E lettras, que ningem té hoje lera,
Mysterios para todos, não p'ra elle,
Leu, como Deos ja leu, que ler só pôde !
E sabes o que leu? sabes, ó virgem?
«Esperanças, amor, gozos venturas! »
Oh! que seja esse dia a gloria tua,
E tu a gloria delle 1 — E que elle grave
Também no bello livro de sua alma:
« Esperanças, amor, gozos, venturas! »
E nesses livros testemunhas sejam
Elfire, p anjo teu ; teu anjo, Aonio!

Teixeira e Souza.

Volcoes.
Os terríveis phenomenos dos fogos subterrâneos merecem por irmneii-

sas razões ser bem observados. Está reservado á philosophia natural
conquistar, pelas armas da razão, este dominio de que as supersti-
ções de todos os tempos e de todos os povos não podiam deixar de apo-
derar-sc. A este motivo mais do que sufíiciente para provocar asindaga-
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ções as mais diligentes e as mais attcntas, accresce que os volcões são o
único meio que possuímos, de adquirir alguns conhecimentos sobre o
interior do globo á uma profundidade á que nossos trabalhos não podemchegar. Assimpormais deum motivo devemos reconhecimento á aquel-
les que se dão ao estudo dos phenomenos dos fogos subterrâneos e á
indagação de suas causas, e que publicainsuas descobertas, suas obser-
vações, suas mesmas conjecturas, quando ellas podem excitar o pensa-mento, deixar entrever novos meios de estudo, novas sendas para os ob-
servadores, e preparar deste modo a descoberta de alguns factos ainda
inapercebidos

Porém é supérfluo chamar a attenção dos sábios sobre uma das mais
bellas e mais attraentes divisões'da geologia : aquelles a quem sua po-sição permittir de oecupar-se votar-se- ha m a isso de moto próprio.

Quanto ao grande numero de homens que, sem ambicionar o titulo
de sábios, não querem ficar inteiramente estranhos ao conhecimento
da natureza, como os factos mais curiosos e mais notáveis devem com-
por seu saber, escolherão certamente de preferencia, entre os differen-
tes ramos da geologia, a historia dos volcões: não será inútil de lhes
darmos aqui uma rápida idéa. Sao conhecidos iinmensos volcões
em actividade nos dois continentes e em varias ilhas; porém não oceu-
pam senão a menor parte dos regiões volcanisadas.

Não se pode traçar uma demarcação precisa entre os volcões extin-
ctos, e aquelles cujas erupções apesar de terem cessado á longo tempo
se hão-de renovar algum dia. Quando mesmo se chegasse a lixar, não a
epocha, mas a ordem de sua exlincçâo, a classifical-as conforme o
tempo maior ou menor que decorreu desde que cessaram de queimar,não estaríamos por isso mais adiantados. Indagações desta natureza
são sempre extremamente incertas, e quasi nunca pennitle.m fazer-se
um juízo definitivo. Dir-se-ha por exemplo, que camadas calcareas,
ou de outras rochas não primitivas superpostas á rochas volcanicas,
foram formadas posteriormente ao solo que cobrem presentemente ?
Porém varias observações feitas nos volcões da Oceania provam queos erupções volcanicas podem mudar o fundo dos mares, etc, ou ou-
trás camadas debaixo das quaes as lavas virão consolidar-se por stra-
tilicações, tanto mais profundas quanto mais recentes forem. O con-
trario tem lugar, quando as matérias volcanisadas são lançadas acima
do solo, como as do Vesuvio e de outras boceas ignivomos; o solo,
coberto de depósitos volcanicos, é evidentemente mais antigo do queestas matérias adventicias, e, entre estas, as mais recentes estão na
superfície.

A dificuldade de assignar a epocha geológica dos volcões cx-
tmetos é consideravelmente angmentada pela exacla similhança de
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seus productos com as rochas, cuja formação deveu preceder a,
ultimas catastrophes que mudaram a face da terra, e, por conse-
quencia, a disposição das partes habitaveis. É o que se observa na
Itália, nos montes Euganeos, tão bem observados por Spallanzani e
Werner. Até a viagem deste ultimo mineralogista á Itália, estes
montes, ou, para melhor dizer, estas fraldas foram encaradas como de
origem volcanica. Werner lhes assignou uma formação toda opposta,
e sua opinião foi pelos Allemães; mas, nem a França, nem a Ingla-
terra, nem a Itália, convenceram-se, c a questão existe ainda indecisa.

As erupções submarinhas vem infelizmente complicar a questão e
tornara solução mais dilFicil.

Mas nao é somente nos montes Euganeos que estas dificuldades
se apresentam. E impossível provar si os volcões (leque se acham
os traços nas outras partes da Itália, precederam ou seguiram a
épocha em que a Europa era povoada por esses animaes cujas raças
se tem perdido, e cuja scienciá moderna soube pelos prodígios da in-
dustria, assemelhar os despojos, recompor o madeiramento ósseo, advi-
iibar as fôrmas e a maneira de viver. A historia não conservou a
memória de acontecimentos tao antigos como esses, nem da destrui-
ção tão completa, senão a das cidades abysmadas no mar morto, con-
forme testemunha a Escriptura Sagrada.

Os volcões extinetos do Auvergne, de que a alta antigüidade não
pôde ser contestada, tem uma similhança notável com os da Sardenha.
Na Itália, coutam-se até 60 antigas crateras entre Nápoles e Cumes,
c é preciso acerescentar o da Sicilia, o das ilhas do Mediterrâneo, do
Archipelago do Adriático. Constituem o solo de Santa Helena da
Ascempção, dos Açores, de Medéres, das ilhas de cabo verde; encon-
tram-se igual nas ilhas Mauricea e Bourbon. Os grandes Archipe-
lagos da Ásia são tambem cobertos em parte de sua extensão : a Is-
landia possuo um volcão em ignição, e, por assim dizer, único vi-
vente no meio de uma multidão cie outros que não existem. Os fogos
subterrâneos mostraram sua potência no Peru, e em geral em todas
as immensas cordilheiras da America. São raros os lugares de uma
certa extensão em que se não canheçam os vestígios deixados.

Os lugares em que estes fogos exercem actualmente sua actividade
são, em geral, os mesmos que parecem ter sidoabrasados nas épochas
anteriores. Assim, a causa que os produz e alimenta nada é menos
que accidental e passageira, e não se pôde assignar sua duração, querno passado quer no futuro. Infelizmente não nos é ainda permittidoarrancar o véo que as cobre. Estamos reduzidos, quanto ao presenteá simples hypotheses, e á geographia physica dos volcões extinetos, ou
cm actividade.
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Na Europa, a Islândia e a Itália são actualmente as duas únicas
regiões volcanisadas. No continente da Ásia, não ba senão as de
Kamchatka conhecidas perfeitamente: ha seis cujas erupções se re-
petem quasi com o mesmo intervallo das do Vesuvio. As ilhas Kou-
rilas onde se contam quinze volcões, parecendo ser um appendice da
região volcanica de Kamchatka. Quasi nada é sabido dos outros dous
montes ignios da Mangolia, bem como das do império da China ;
não ha mesmo accordo sobre sua posição. Segundo Kempfer, o Japão
deveria ter dez volcões. As Philippinas, as Moluscas e as Mariannas
também possuem alguns. Em Sumatra e Java quasi todo o solo sof-
freu a acção dos fogos subterrâneos; ha quem pretenda que a se-
gunda destas ilhas contém não menos de 48 volcões em actividade.

(Continuar-se-ha.)
J. J. V. S.

Economia Política.

INST1TUIÇOKS DE CARIDADE.

A existência de sentimentos bem fazejos é tão essencial á felici-
dade da espécie humana, que sem duvida alguma serão olhados como
de alguma utilidade os esforços que vamos fazer para indicara ma-
neira por que estes sentimentos devem ser dirigidos e animados, a
fim de produzir a maior somma possivel de bem. Fazendo estas in-
dagações, seremos provavelmente obrigados a afastar-nos de idéas co-
nhecidas, e de considerar, debaixo de novos aspectos, immensas ins-
tituições pelas quaes se professa admiração e respeito de tradicção.
Porém, como nosso único fim éconcorrer para o bem geral, e como
também é com o fito de attingir a esse mesmo fim que se estabeleceu
estas instituições, consideramos de nosso dever o exprimir com fr;m-
queza o que pensamos. lisperamos que, de sua parte, nossos leito-
res não regeitem nossas opiniões, somente por serem novas, nem as
condemnem, antes de haver feito attento e imparcial exame.

O que nos determinou sobretudo a empreender estas indagações
foi o conhecimento que temos de muitas pessoas dispostas a melhorar
a condicção dos pobres, e que desesperam de conseguil-o. São teste-
munhas doaugmento de numero das instituições de caridade, e do
estado estacionario da miséria: concluem immediatamente que toda
a intervenção de sua parte seria inútil, e ficam inactos. Um dos prin-
cipaes ohjeclos que temos em vista, é fazel-os sahir da inércia e mos-
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trar-lhes que podem fazer á humanidade serviços tão duradouros quão
extensos.

Importa, primeiramente, indagarmos a verdadeira significação das
palavras caridade e caritaiivo. A seguirmos o doutor Johson, cari-
tativo quer dizer liberal para os pobres; bom, bemfazejo ; disposto
á julgar os outros com indulgência. Mas a bondade e liberalidade
nem sempre são úteis, e freqüentemente tem resultados funestos.
Um indivíduo cujo coração se acha cheio de sentimentos bemfazejos
e affectuosos, pôde algumas vezes fazer mais mal do que o mais en-
durecido malvado. Em todos os estados que sao tolerável mente go-
vernados, as leis limitam o poder deste ultimo, no entanto que o ou-
tro é quasi sempre fustigado pelos ambiciosos quo o cercam. Este,
pelas esmolas que distribuo sem escolha, torna-se o auxiliador da
preguiça, da mendicidade e da fraude, e pelos prêmios que dá ao vi-
cio, tende a desanimar os sentimentos honestos, e a diminuir o nu-
moro dos homens industriosos.

A bondade só é útil quando reunida a conhecimento-; e n espirito
judicioso. Scrvindo-nos da palavra conhecimentos, não a tomamos na
acepção vulgar, e não temos intenção de fallar da instrucção frivola
por meio da qual chega-se a traduzir um ou outro verso grego, e
construir soífrivolmente um hexametro latino. Nao consideramos
como verdadeiras luzes senão aqueilas que nos põe em estado de ser
úteis a nossos similhantes. O valor de qualquer membro da socie-
dade não depende da vivacidade de suas impressões, e da facilidade
com que chora as misérias que encontra, mas dos meios de que pôde
dispor para alliviar essas misérias. Nada ha mais fácil do qne tomar
parte no mundo, com uma sensibilidade facilmente excitavel ;
mas para ser verdadeiramente útil aos outros, é mister cuidado, cs-
tudo e perseverança. ' (Continuar-se-ka.)

J. J V. S.

Costumes tio Oriente.

árabes e persas.

Em gerah é considerada como verdade reconhecida, que a igno-
rancia dos Musulmanos, sua posição estacionaria na carreira da chi-
lisação, seus prejuízos arraigados, o despotismo de seus governos, e
todos os males conseqüentes, inherentes ao Islamismo, são resultados
immediato e necessário do mesmo Islamismo. Esta opinião está de
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lal maneira acreditada que seria assás diíTicil combatei -a ; entre-
tanto que é de alta importância e merece ser bem approfundada.

As religiões não se devem julgar exclusivamente pela conducta
dos que a professam. Nao cessam de repetir que um dos primeiros
actos dos apóstolos do Islamismo, foi a destruição dos livros e dos
monumentos históricos. Mas esses que dizem isto esquecem, talvez,
que si os Musulmanos queimaram a bibliotheca da Alexandria, ou-
tros fizeram de Cordova o centro das sciencias e artes, e lançaram
no solo do meio dia da Europa, as primeiras sementes de civilisação,
de que o desenvolvimento foi quasi que logo suffocado pelas victorias
de Carlos Martel. Todos os idiomas acharam-se recheiados de restos
que attestam o que lhes devem nossas sciencias; as palavras: alga-
rismo, cifra, tarifa, quilate, alaude, alkali, alcohol, elixir, calibre,
almanak, alchimia, álgebra, azimuth, nadir, zenith, c iumicnsas ou-
trás, todas evidentemente árabes, provam a enorme quantidade de
cousas úteis que nos restam desse povo. Sem clle, provavelmente,
não conheceríamos os logarithmos, astaboas de proporção, a maneira
de tomar altura, c a maior parte de nossos calculistas e guarda-livros
não ignoram que os caracteres, de que fazem uso diário, nos vèm da
Arábia.

Alguns auetores tem aceusado os xMusuimanos de indifferentes para
sua religião. E certo, porém, que a primeira cousa que entre elles
attrahe a attenção de qualquer viajante, é o recolhimento que pre-
sencea durante seus exercícios religiosos. Entrai em uma mesquita,
vereis o povo que a enche, formado em linhas, guardando profundo
silenciu, e todas as frontes curvarem-se e tocar ao mesmo tempo a
terra, ao signal de seu prior, e convencer-vos-heis de que aos Maho-
metanos não faltam respeito e recolhimento durante as ceremonias de
seu culto. Á impressão que a ceremonia da missa produz sobre os
assistentes, opponde o aspecto do arrogante Pacha, humilhando-se no
pó em presença do Senhor do céo e da terra, ou o aspecto do chefe
Wahabita ajoelhando-se na areia á frente de sua tropa, c entoando
o choro rude no qual a influencia e velhice confundem suas vozes
para louvar o creador, e julgareis então si esta religião falia ou não
á alma, e á imaginação. Pretendem alguns que ella só excita o en-
thusiasmo dirigindo-se ás mais grosseiras paixões, e que nada mais
promette do que a volta ao estado original do homem; pretendem
também que fé cega aos mais absurdos contos, é indispensável para
o sustento de suas doutrinas, e entretanto estas doutrinas nada mais
-ão do que simples theismo.

O paraíso de Mahomet tem sido a mira de violentos ataques. O
facto é, que elie limita-se a prometter aos seus eleitos que depois de
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mortos, hão de voltar ao jardim de Éden, o faz brilhante enumeração
dos rios, arvores, e sobretudo dos manjares delicados que hão de gozar.Avançaram que as mulheres foram excluídas desse lugar de delicias;
é falsidade supposta pelos antagonistas, porque Mahomet declara for_
malmente que todos aquelles que praticarem o bem, qualquer que seja
M'Mi sexo, gozarão das mesmas recompensas e da mesma gloria. Para
que nenhuma duvida reste a este respeito, diz elle que os fiéis entra-
vão no paraíso com seus pais, suas mulheres e seus filhos. Accrescenta
mais adiante que os esposos gozarão de repouso debaixo de agradável
sombra de dtleitaveis arvores. O Éden de Milton (paraíso terrestre) é
muito menos casto do que o dos Árabes. Na pintura do Éden destes
últimos nada á que desperte idéas de voluptuosidade. Estas mulheres
são virgens que recobraram, com a bellesa, toda a innocencia da sua
primeira idade.

Ellas não convidam seu amante celeste a prodigalisar-lhes beijos,
nem reposar toda a noite sobre o seio.

As bellesas de que falia o propheta árabe, sentadas junto de seus cs-
posos são semelhantes ás pérolas que oceultam seu brilho. A mesma
polygamia parece ser esquecida neste logar, como uma instituição toíe-
ravel para a terra, mas assás impura para o céo. Os pares afortunados
reposam cercados de praseres que constituem no Oriente a felicidade
domestica ; csi algumas vezes gozão de outras voluptuosidades, estes go-
zos não pertubam a calma e a quietação de suas almas. E deste modo
que os representa aquelle que foi tão amargamente calumniado. Si se
attenderaos clamores elevados de todos os lados contra elle, julgar-se-há
que um livro inteiro do Coran é consagrado á pinturas voluptuosas,
entretanto que o auctor limita-se a mostrar-nos no seu segundo paraíso,
uma mulher casta e pura, sentada ao lado de seu marido.

Continuar-se-ha.
V. S.

Tendência da raiz tias plantas para o centro da
terra.

A direcçao da raiz para o centro da terra è, em nosso sentir, mui fa-
cil de explicar: os naturalistas ainda o não tuem conseguido, e nós
vamos mostrar a causa d'este phenomeno; mas antes d'isso faremos
revista, mui de leve, dos opiniões havidas. Não é de animo ousado
esse nosso proceder;-—a elle só nos levou a muita verdade que jul-
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gamos em nossa explicação, e a certeza que, se lhes cahir, nossos

juizes a acceitarão-que não suo elles de negar o justo a quem for

devido.
A direcção da raiz foi vista depender de seus fluidos menos elabo-

rados, e por isso mais pesados que os do caule : mas abi está o Clasea

rosea.etc.; que desenvolve as raizes de altura considerável, fal-as des-

cer, eos fluidos d'eíl,assão os mesmos da haste.

A terra é mais humida que a atmosphcra ; mas d'ahi nada colhe-

mos; pois Duamel fez germinar algumas sementes entre duas espon-

jashumidas, e suspensas no ar, e as raizes cresceram por meio d'ellas,

dirigindo-se para a parte inferior.
Será a natureza da terra? Muitos o crerão, e ainda este parecer

é desmentido da experiência. Dultrochet encheu de terra um caixão

com o fundo cheio de furos, e n'elles depoz sementes; suspendeu-os

de geito que recebia inferior e superiormente a influencia da atmos-

phera e da luz; eas raizes dirigiram-se para baixo! Serva também

esla experiência de refutar a explicação de Raspai!, explicação que
não se hade perdoar, nem ainda ao muito engenho do ilkistre sábio.

NegaRaspail essa tendência, e diz que só ha alongamento da raiz

em\irtude da nutrição; a raiz — órgão terrestre isto é, que só pôde
viver na terra,— conserva-se n'ella, e o caule vai viver na atmos-

phera ! !
Fizemos revista, mui de leve, das opiniões havidas sobre a direcção

da raiz; exponhamos agora a nossa. É da natureza do vegetal que
a raiz ciesça em sentido opposto do caule; este, por influencia da luz,

dirige-se para a atmosphera ; deve pois aquella dirigir-se para o cen-

tro da terra. Assim a direcção da raiz hade variar conforme a do caule

o é o que a observação c a experiência fazem vêr.
De mui simplices não carecemos particularisar as experiências que

fizemos; sobeja dizer que tinham por fim variar a direcção do eaulc,

e que a raiz dirigio-se constantemente em sentido opposto.

A raiz dos parasitas, e nomeadameute do visgo, não offerecem essa

tendência; a sua direcção ó mui variável o que se ajusta com nossa

opinião. O caule d'estas plantas deve buscar a luz, e do lugar em

que germinam depende a direcção tomada ; a raiz crescendo cm sen-

tido opposto não pôde seguir uma direcção constante.
Cremos a toda a luz a verdade de nossa explicação. Pôde mui bem

ser que estejamos em erro, e já em outro lugar dissemos que por
nqgsa intelligencia dávamos mui pouco.í*c*'&fe.,, Dr. A. E. P. daC. o Mello.

"t II
Em *8ró^WmcTo exporemos a nossa opinião a respeito.

J. J. V. S,
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AOS SRS. ASSIGNANTES.

Na posse da propriedade da Nova Minerva, e dos Je- ;itas, e
convencidos da utilidade c conveniência que resultará aos Srs.
assignantes quer de um, quer de outro jornal, em darmos de-
baixo de um só titulo, porém com numeração diversa, estas duas
publicações, nos compromettemos a fazel-o da maneira e fôrma
seguinte:

Publicar-se-ão todos os mezes 4 números da Nova Minerva,
contendo cada. um 24 paginas de nítida impressão, e no formato
dos Jesuítas, as quaes serão divididas de modo que não preju-dique aos Srs. assignantes.

As paginas da Nova Minerva que outr'ora eram consagra-
das a artigos litterarios, continuam asel-o sem alteração alguma ;
e a parte romântica será preenchida com o interessante" e ins-
truetivo romance — Os Jesuítas — que continuaremos a dar do
numero 7.° em diante, obrigando-nos a compensar com os pri-meiros, os quatros números da Nova Minerva que ao fim de No-
vembro restarmos aos senhores assignantes deste jornal quetiverem pago até essa data, para que fiquem com a obra comple-
ta. Os novos assignantes pagarão além da sua assignatura mais
1^000. pelos 6 primeiros números daquelle romance.

Os Jesuítas continua do mesmo modo por que tem sido pu-blicado, recebendo seus assignantes além da matéria íjue lhe diz
respeito, a parte relativa á Nova Minerva. /

Mencionarmos aqui aos Srs. assignantes a vantagem que lhes
resulta da reunião dos dois jornaes seria desconhecer a luz me-
ridiana e empregar mal o nosso tempo. O só augmento de pagi-nas. com matéria de igual mérito, é sufficiente para compene-
trai-os desta verdade.

Tomando a nosso cargo uma tal publicação julgamos fazer um
serviço ao nosso paiz, para o que esperamos ser coadjuvados
pelos amigos das sciencias c das letras, que desejam o seu pro-
gresso entre nós. /

Continúa-se a subscrever para esta .olha por 3^000 por tri-
mestre no escriptorio da nossa typographia, rua de S. José n. 8,
onde também se vendem os números avulsos por k00 rsü
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